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A lista de 
aprovados 
do IMESPP 1 

A dir?ção do Instituto f. 
MuniciPal de Ensino Superior LA 
de Presidente Prudente divul· ··\~:'. 
gou onte:ip. a tarde, a lista dos » 
aurovados nos vestibulares 
daquela e-cola, realizados no 
perioco de 18 a 21 deste mes. 

A rela~ão traz os 65 aPro· 
vF..1os em Licenciatura em -
Educacão Fisica em ordem al-
fa betk a e mais 20 nomes de · 
excedentes por classificação. 

Presidente Prudente, domingo, 23 de janeiro de 1983 

No caso do curso de Gradua· 
cão em Fisioterapia, os divul· · · 
gados foram 35 aProvado' e 
também 20 excedentes, por or­
dem de cla..."5ificação. O prefeito. eleito, entre' os assess0res-nome'ad.os 

Ao me-mo tempo, o dire· 
tor do IMESPP. Ramon Ca· 
no Garcia esta divulgando ho­
je edital itlformando que as 
matriou1as çl.evem ser feitas 
no período de 24 a 31 deste 
TY'PS. (Pagina 8) 

O promotor e 
a viol_ência 
Atribuindo o problema da. 

violencia à formação deficien­
te do individuo brasileiro de 
hoje, "em decorrencia de um 
longo periodo de escuridã.o do 
qual começamos a sair agora. 
e que afast ou o brasileiro das 
csc )i~s. das asc:ociacões, etc", 
o promotor publico - Gir 
son SidneY Amancio - · o 
mais novo do Estado 

·O PTB quer rees~ud~r; : · . 
·o ·"acordo·; :coni ;·o : PD5 ";~ · . ~::!":', 00:am 

Os P.lll!listas 

Nos ulttmos dias o PMDB 
realizou varias contatos com 
membros do diretorio muni· 
cl.Pal do PI'B a fim de obiter 
urma convocação dos mem· 
bros do :Partido para uma reu· 
nião a fim de reestudar a -
questão da ~onstituição da -
Mesa da Camara Municipal. 

qutm. Nabuco, 709. A reunião 
terá o fim esPeéifieo dei rees· 
tudar o acordo firmado com o 
PDS com vist::i <; à comP.osi­
ção da outra Mesa da Cama­
ra .Municipal. 

-O PMDB Parece não ter·se 
dado Por vencido e varias in· 
tegrantes do d1re+.orio garan­
tem que . "~se ~cordo não _sai­
ra". Alem desse esforço junto 
ao PI'B, o PMDB tem manti­
do reuniões com alguns verea­
dores €litos pelo PDS no sen· 
tido de convence·los a reexa­
minar o assunto. 

. Copnthians x Flrttmin1ense 
Bahia x Palmeiras ; Sport Re­
cüe x São Paulo ; Flamengo 
x Santos; Ca.mPo Grande x 
Ponte Preta; Ju\1€n~us x Vila 
Nove. ( GO), pela Taça de ou· 
ro. Pe!la Taça de Prata, Por· 
tuguesa' x Esportivo de Bento 
Gonçalves; Guarani x Ameri­
ca <MG); Coritiba x Botafo· 
go (PR); São Bento x Criciur 
ma CSC). 

Com es.tes jogos, os clubes 
Paulis,.;aJ; estarão fazendo ts. 
treia nw; taças de Ouro e Pra· 
ta, alguns dos quais estarão 
fazendo a aPresentação de -
grandes contratações. 

Edição de hoie: 24 páginas . 

Os assessores de 
Tiezzi: técnicos 
e peemedebistas 

Conhecimento tecnico na· colhido Cezar Augusto de Lo" 
area de trabalho, ligação com renzi Rodrigues; que t era co­
o PMDB e caPacidade para mo diretor administrativo, -
satisfazer o programa do par- Milton José Sartorio e. para 
tido. Foi com base nestes tres dlre+m adjunto, Adriano Pau· 
criterios, que o prefeit o eleito lo Bonora. Por sua vez, Nico· 
Virgilio Tiezzi Junior escolheu medes Sanches Junior sera o 
os 12 elmentos anunciados on- pres~dente da Prudenoo, ten· 
tem como integrantes da as- do como diretor 1;ecnico, Ri· 
Sê5SOria municiPal para a proxi cardo Mendes Tahan Sobrinho 
ma admitlistração. E segundo e como diretor admin istrativo 
íete, os mesmos pontos s1erão Antonio Rolim de Moura. 
obedecidos para a definição que j á vem exercendo o me& 
dos 01:1tros assessores que ocu . mo ea~go na Prudenco. 
Parlto cargos de confiança na Ainda no esquema admi· 
Prefeitura e outros orcãos - nistrativo montado pelo pr& 

~ 1 

municipais. fe1to · Tiezzi, o vice, Mariano 
Os nomc43 divulgados orn- Rodrigues Netto também teir.t 

tem foram: Pedro Newton uma fUJn.ção; sera resPon.savel 
Rottia,, .coordenador de Educa· Pela. formação de uma Comis· 
ção, Cultura e Twrismo ; Her- são MuniciPal de Desenvolvi­
eutes Antonio Tiezzi, coorde- mento Economico buscando 
d<>r de Finanças; Balt azar de coordenar programas de desen 
Matos RQdrigues, coordena- volvimento nos setores da in" 
ctor de Obras ; Marisa Coelho dustria, comercio, pecuaria e 
Tiba. coordenadora de Servi· agricultuira. 
ços J)ntemos; Iramir C. Va- Mais detalhes sobre os Pla­
ítm, coordenador de Serviços nos do futuro prefeito e um 
Munici"Pais. Para a Autarquia Perfil dos novos a.ssessores. na. 
Municipal de Esportes, foi es· pagina 10 
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• ·o· pres1 ~ talvez do Btasil - di:!se 
em entrevista a "O Imparcial", 
oue de na da adiantam medi­
das alia ',ivas as quais pode· 
rão até mesmo ocasionar -
maiores nroblemas. 

A manife~tação do promo· 
tor tem em vista a abertura 
do debate que foi aberto nes­
t.a. semana sobre o recmdescf· 
menta da violencia em Presi· 
dente Prudente. O assunto -
volta a ser enfocado hoje no 
".Jornal Mulher", ainda ~om 

O intento foi obtido pelo 
PMDB pois com a assinatura· 
de João Vitorio Sampaio, Sal· 
va.dor Soler Cruz, Osvaldo 
Marchesi, Emesto Brogiato 
Netto, Antonio Manzano Jo­
sé · Sarto, Nilton Alv~ ifar· 
tins e Ulisses Rodrigues Hai· 
damus, esta sendo publicado 
na edição de hoje deste jor­
nal um edital de convocação 
Para reunião no proximo dia 
28, às 20 horas, na rua Joa· 

Segundo se informa ~ 
Pressões do PMDB são as mais 
vadàdas, inclusive a vereado· 
res que mantenham vincula­
ção com o governo do EStado 
<funcionario publico). 

A rodada completa das ta· 
ças de Ouro e Prata, inclusi- BELO HORIZONTE <AE) -
ve arbitras, esta na ultima. Não havia. ontem, "qualquer 
pagina. · conu:>licação" no es~.ado de sau 

de do vice p.residente Aurelia, 
no Chaves, que pud-esse pre­
juclica·lo em seu con tato ho· 
je com o presidente João Fi· 
gueiredo, ressaltou o boletim 
medico liberado em Belo Ho· 
rizonte piela junta medica que 
o assiste, e assinada Por seu 
irmão e chefe da equipe, o me­
dico José Vieira de Mendon· 
ça Filho. 

um resumo das Posições ado­
tadas pe os elementos da co· 
munldade prudentina que pai"" 
t.iciparam do referido debate, 
na Casa do Medico. 

Ainda no "Jornal Mulher· 
as atraentes seções de Saude 
e Beleza, Culinaria, Close Mu­

lher, Moda em 4 'I'emPos. 

Novo prefeito quer 
o carnaval animado 

Como cabera ao novo pre­
feito a promoção do carnaval 
de rua este ano e como não 
havera temPo suficiente para. 
isso após sua po&;e dia l .o de 
fevereiro, o eng. Virgilio Tiez. 
zi Junior encarregou alguns 

de ' seus assessores de coorde· 
nar a ori?:anização do carna­
val de rua, especialmente no 
sentido de aPoiar financ.eira 
mente as escolas de samba. -
Nesse sentido começaram a. 
ser feitas arrecadações no co­
mercio e na industria. 

Tiezzi Junior pretende vol" 
tar o carnaval PoPular para o 
Ginasio de E. portes, onde se-
1-la posdvel alguma arrecada· 
e.ão, cujo resultado seria apJi· 
cado na ~ju~a as escolas de 
samba. Mas é P.rovavel te.m· 
Mm que mantenha o carna· 
val do Parque de Uso Multi" 
Plo, que se realiza sem cobran· 
ça de ingressos e todos os anos 
ganha grande animaç_ão.:. 

A existencia de várias usinas na região justifica amplamente a reallzação do SimJ)ósio 

Prudente-· -sediar~ o 1 Simpósio 
Alceoleiro e. · Feira · ·do Álcool· 

Com e.-Part.iciPação dos -
principais tecnicos do setor 
atcooleiro, Inclusive com a 
Presença. do atual secretario 
õa Industria, Comercio, Cifn· 
c;a e Tecnologia., Osvaldo Pal· 
ma.. e provavelmente d.o futu· 
ro secretario, Einat Alberto 
Kok, será realizado no perio· 
do de 7 a 11 de março pro)(i· 
mo, o I SimPO-Sio Alcooleiro 
da .Alta..Soroca.bana. 

volvf da-a I ·Feira do . Alcool, 
quando empresas ligadas ao 
setor estarão exrondo · seus 
Produtos - carros, equipa· 
mentos, camtnhões, imPle· 
mentes agricolas e ouitros -
que utilizam o alcool como 

Entretanto, como o sfmPOslo 
é dedicado Praticamente para 
eil11P'I'esarlos e lecnicos liga­
dos ao setor canavieiro sucro 
alcooleiro, o Sena.e enrontrou 
uma solução para que também 
~ PO:PUlação Possa sentir a 
jmportan!.!ia que o programa 
do alcool está assumindo no combustível, ou que servem 
con+exto nacional : P3.ralela· Para a produção do alcool. 
mente ao simposio, sera desen (Mais informações, na pag. 11) 

Diz ainda a nota que o vi 
ce-president.e passou bem nas 
UJltimas 24 horas. evoluindo 
sem febre e com funções vi: 
tais estaveis. Aureliano conti· 
nua caminhando "com desen· 
voltura varias vezes por dia 
e Figuted.redo vai encont ra·Io, 
segundo o boletim, "com oti· 
ma aParen.cia. 

A junta Informou ainda 
que os exames laboratoriais -
"estão dentro de faixas de va· 
riação muito satisfatorias, -
sem qualquer comPl!icação", 
O vice presidente da RepubUca 
foi inlternado no dia de Natal 
Para uma. clrm!rgia, a Principio 

tida como para exti rpar se um 
abcesso subcutaneo, informa: 
ção corrigida ha POUCOS dias 
pela afinnação de que ele SO' 

fria de uma Peirfwração no 
Duodeno. 

! 

As visitas a Aureliano eon· 
ti.nuam proibida::., mas have· 
ra uma exceção hoje para o 
presidente Figueiredo. Ontem, 
o diretor do Prontocor, Dr. 
Renato Miasi, se Emcontrou à 
tarde com uma. equiPe da s& 
gurança do presidente, para 
preParar o esquema da visita 
de hoje. 

Campeonato ~ ulista 
tle Basquete Femini o 

ontem à no~te em a!lru 
TENIS CLUBE DE BAURU 69 X A. PRUD. E. A TLET!COS 88 
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Programação de TV 

TV CULTURA 
lh30 - Telecur$o Rural 
füOO - TelecUII'$Q SuP:retivo 
to Grau 
2h00 - Festa Baile 

l4h00 - Recital 
5hOO - Esportevi.aão 

l 7hSO - OI ~la d<!> Riso "' 
18h30 - Viola, Minha Viola 
20hOO - O Contó da Semana 
21h00 - Vox PoPUli 

22h00..;. Domin10 E&Portivo 

TV GLOBO 
7h00 - Santa Missa em seu 
r 

BhOO ~ Globo Rural 
9h00 - Som Brasil 
OhOO - Cosmos 
lhOO - Festival de Desenhos 
2h00 - DisneYlan.Qia/83 
3hOO - Festival Mundial do 
ire o 
4h00 - Xerife Lobo 
5h00 - Ilha da Fantas!a 
6h00 - O Barco do .Amor 
7hOO - Geração ~o 

18h08 - O. Tra.~alhóel <Me­
lhores Momen tOt) 
20hOO - Fanta&tiea 
O Show da Vida 
22hOO - Os Gols do 
Fantastico 
22h15 - o Povõ e õ 
Presiden~ 
22h30 - Dalla.s 

2Sh30 - Domingo Ma.lor -
Filme: Tudo I&to e o oeu 
Tantb~m . 

TV BANDEIRANTES 
7h415 - Telecurso Rural 
8h00 - Jornal da. Terra 
9h00 - JaPan Pop Show -
regrama dedicado a colonia. 

onesa 
OhOO - Caravela 
rograma dedicado a colonia 
ortugues~ 
lhOO - Bandeiranfeg Esporte 
hOO - Italianissimo 

dedicado à colonia 

18h00 - ~ão E!!pecial - , 
"A Princesa de Da.maseo" eom 
Paul Henréid 
20h00 - Hebe 
22h00 - Critica e Autoeritiça 
23h00 - Canal Livre · 
a11're9entação ~e Roberto o· 
A vila 

00h30 - Cinema. na Ma.dru· 
gada. - "O Ladrão Oonquista· 
dor" eom Jam~ COburn 

Consul do Japão sexta-feira 
convidado da Associa~ão 

ultural, Agrícola e E5Portiva 
e Presid!ente Prudente -
ACAE) cujo presidente é o 
1ecuarista Hiroshi Y oshio, che 
rara sexta feira dia 28 de ja 
eiro, em Presidente PI"uden· 
e, o Consul Geral do Ja.Pão 
m São Paulo. 

. 
NOVIDADES 

Ele desembat-ca às l9 :& 
ras no aeroporto internacional 
da. cidade e às 20 hora!, no 
Teatro Munici!Pal, pronruncia 
ra conferencia em portugues, 
abordando doi• temas : 1 ' -
Agricultura. no Ja.Pão; 2) Im­
portação e eXPortação do Ja· 
Pão. 

Confecções da moda Infantil 
• para,. adultos. 

Armarinhos - Bilouterias -
artesanatos, lindas criaçõ11. 

Temos artigos para o carnaval .. · 
Magazine Carola 

Rua José Bongiovani, 385 ....:. ' 
Telefone: 22-~18 

J. Bonglovani - Pres. Prudente 

ESTOPAS E 
1 

PANOS DE· LIMPEZA 
J: CONOSCO 

- o IMPARCIAL -

A bail,arina Marilena· 
·AnSaldi faz conferências 

hoje no "Vox Populi" 
Marilena Ansa.ldi, rotei· 

rista, bailarina, figurinista e 
autora estar! respondendo à. 
noi~ - dia 23, às 21 horas, 
pela RTC, as perguntas do 
povo. 

A ex-bailarina clãssica, 
que se declara uma "heroi· 
na" com seus trinta a.nos de­
dicado à dança num paí$ de­
muitas artes e pouca cultura., 
responde a pergunta de curio 
e;tdade ~ Como :!oi o início 
de sua carreira, ~utros gos­
tariam de va-Ia novamente na 
televisão rel~bram os must· 
cais que participou, Fala 
também sobre as modifica­
ções da dança brasileira de. 
pois do espetá.culo 41Jsso ou 
Aquilo"; da descoberta de 
Reich em ~Escuta Zé"; e im.­
portancia e posicionamento 
da bailarina nesta fase obscu 
rantista que atravessamos. 

Siclliana, 47 anos, com 
formação primária somente 
iniciou os estudos da dança 
aos H anos, aipós a morte 
de seu pai, que não a queria 
uma bailarina. Aos 13 anos, 
Ma.rilena já !e destacava co­
mo a 1.a bailarina do Teatro 
Municipal de São Pa.ulo. 

Fundadora do Ballet de 
camera. e diretora da Socie­
dade Ballet de São Paulo es· 
tagiou doJ.s an0s ne> Ballet 
Bol.shoi de Moscou. 

Foram 24 anos ininter· 
ruptos dedicados ao reper~ 
rio clássico deixado de lado 
sob a alegação de que a dan­
ça clássica ~ um eterno "con 
to de fadas" totalmente fora 
da realidade, incorporando 
então, tecnica de expressão 
corporal dança, moderna. e 
teatro ao ballet clássico . 

o marco divisor de seu 
antigo trabalho foi o espetá­
culo" Isso ou Aquilo" escolhi­
do como o meLhor de 7S pe­
la Associação Paulista de cri­
tieos de Arte, quando i·eee­
beu o laurel governador elo 
Estado como melhor bailari­
na .• 

A inovadora, inquieta, que 
já chegou a usar a voz no 
palco diz ser uma. consumido­
ra em potencial, fascinada 
por vitrinas e admiraiora de 
uma boa mesa, e para ela a 
dança é o "movimento natu­
ral e espontaneo das pessoas" 

A produção é de V era 
Arguellho e apresentação de 
Joseval l'!eixoto"' 

FILMES 
NOS CINEMA~ 
Cine Presidente - "P'orta.lez:t 
Proibida", colorido, 16 anos 
Ja.mf!8 Cobum 
Cine ôull'o Branco - "Procu­
ro Uma Cama", colorido, 18 
a.nõa, ·Tanfa Gomlde · 
Ctne Fenix - "Annie" colori­
do, livre, Albert FinneY 

Scott, Brady. Ficção õienti:fi· 
ca. Expedição esI>acial desco· 
bre cilindro com mon..citil'o esca 
mado qoo se tralnsforma em r 
fera assassina. Cor. 
Globo: 23h30 - "Tudo Isso e • 
o Ceu Também" - Eua, 40. -
Com Bette Davis. Versã-0 do 
romance de Rachel Field so­
bre governanta francesa no 

NA TELEVISAO seculo Passado acusada de ter 
Bandeirantes: 18h00 - "A ajudado patrão aristocrata a 
Princesa de Damasco", Eua. matar a esPosa. 
53. Com Paul H!enerid. Fanta· Bandeirantes: 00h30 - "0 
sta oriental humoristlca. Ge· Ladrão Conqudstador" Eua., -
neral salva prink!esa das gar- 66. Com James Cobum. Aven 
ras de um tirano. Cor. tura. Pequeno a.ssaltante pia 
Record: 20~1.5 :- "Viagem Ru neja golpe dlll!'ante viagem de 
mo ao Infiruto , Eua, 66. Com miinistiro sovietico. Cor. 

.. ' 

p. PRUDENTE, 23 DE JANEIRO DE 1983 

Em Cuiabá os tra estis 
se dizem tliscrimin.ados 

CUIABA ( AE) - Os tra vestls 
de Cuia.ba dleverão sair em 
passeaita hoje, pelas ruas da 
cidade em protest.o conf.ra a 
discriminaçã.o e os atos de 
violencia que vem E1endo pra­
tJicados contra eles. A infOT­
mação foi prestada Por Irinal 
do Souza, ou "Maristela'', or­
ganiza.dor do movimento. O 
objetivo da manifef'tação. ex­
plicou, é o de sen ibilizar a po 
PUlação e chamar a atenção 
Para o clima de insegurança. 
que estão vivendo os traves­
tis desta capital. 

Mas a. decisão Partiu em 
vit1ude de uma tentatliva de 
e faqueamantó contra o tra· 
vesti "Sa.blina", ou José Carlos 
Xavier Fon!'iec-a., de 25 anos, 
na madrugada de quarta fei 
ra. Sablina, que residle no 

município vizinho de Varzea 
Grande foi esfaqueado no pel 
to por 'lll!ll element0 d1le c~n­
segu1u fugir da Policia. Se­
gundo a vitima o esfaquea­
mento foi Pelo fato do elemen 
to dizer que '~ã-0 gosta de 
travesti': 

"Maristela" disse que au­
menta assustadoramen~e o nu 
mero de atos de violencia con 
tra os trave. tis em Cuiaba e 
na maioria dos casos os auto­
res nunca são presos e nem pu 
nido. na f Qrma da iei. Segu11:1 
do ele "nesses casos o culPado 
é sempre o travesti, POis so­
mos um.a classe marginalize.da 
Queremos garantir o nosso di 
relto de andar livremente pe­
las ruas, pois somos cidadãs 
comuns e Pagamos imPosto"~ 

Inscrição p.a. a 
Geografa u a 

Esteve ontem em nossa re· 
dação, o Professor Eliseu Save 
rio Spósito, atual Presidente 
da Associação dos Geografos 
Brasileiros - Seção de Presi· 
dente Prudente, informando 
que até o dia 4 de fevereiro es 
tão abertas no departamento 
de Gt!ografia - na base de 
curriclllb - inscrições de ca.n 

didaJtos para o cargo de pro­
fessor de Geografia Humana. 

· As inscrições são das 8 às 
18 horas, no proprio de1Parta· 
mento, no InsW1uto de Plane 
j ament.o e Estudos Ambien­
tais (ex·Fafi), rua Roberto Si 
monsen 305, devendo portan­
to os candidatos entregar até 
a data acima. o seu currículo! 

Um Rádio­
Toca-fitas 

Pocket modelo 
CCE PS 30 

SORTEIO 29.•01•83 
Para concorrer a este Rádio Toca-Fitas e a muitos 
outros prêmios, faça a sua assinatura. Solicite os 
nossosegentes pelos fones: 22-4413 / 22-1133 

ANGLO começa bem 83 
Os primeiros colocados nos cursos de Direito, Ciências Contábeis 

e Administração de Empresas da Instituição Toledo de Ensino 

são alunos do Colégío Anglo .. 

VEJA E COMPROVE: 

DIREITO CIÊ.NCIAS CONTABEIS ADMINISTRAÇÃO 
Av Bra$il, 2088 •Fones: 22·3602 / 22-7388 • P. Pruden_te 

COJllUDicado 

1 ·t -.. Francisco J. Dim Gomes 
2., - Jucimara D. de Oliveira 
3.o - Celso Hiroshi Hishimoto 

1.o - Cristina Yanagui 
3.o - SueJi Nanae Nagae 

f ligia Maria Gomes 
Lincoln K. Ma!usuzaki 
Sergio H. Simikawa 
Mercia R. Crellis 
louri.val EYCll'isto 

D E AS 

CWllCA DE OLltOS 

DR. TADEU CIABATARI, Comunica que 
retomou de sua viagem de estudos nos Esti.­
dos Unidos e esta atendendo nonnalrnente, 
Clínica Microcllúrgica e Lentes de Contacto. 

"Hora Marcada" • 
Av. Washington Luiz, 659 -Fone: 224223 

Regina Helena P. Carvalho 
Maria lnes Toledo Pennacchi 
João Emilio Z. Junior _ 
Mareia R. M . Correa 
Solange P. da Silva 

Obs.: Os demais alunos do 
na Instituição Toledo de Ensino e outras 

' • •• - . .,, "ll'I. , .il••AWt~ 

1.o - Regina Celia Crepaldi 
4.o - Mareia Cardoso Fernandes 

Mareia Y. Akiyama 
Carlos A. K. Kazama 

.. "" 
1 f'r.vlo V. lombriller 

Colégio ANGLO, aprovados 

f ac~~rlades serão publicados brevemente 
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PO ÍTICA 

f;gueiredo será o condutor 
1 

principal de sua sucessão 
BRASILIA C AE) - O President,e João Fi­
gueiredo sera o principal condutor do pro­
cesso visando a sua sucessão, em 1985 que 
so devera ser desencadeado quaindo ele Prol 
prio julgar conv•eniente, levando em consi­
deração, principalmente, as com.Ponentes PO 
líticas do momento, para fixar-se no nome 
que sera trabalhado j'Ulntio ao colegio eleito­
ral do seu Part ido. 

Dentro do Palacio do Plam.alto, ontem 
o tema sucessorio é praticamente proibido 
"porque só o chefe (Figueiredo) e ninguem 
alem dele, esta autorizado a traçar o. figu. 
rino do proximo Presidente da Republica. -
Uma coisa, entretanto, é certa: não existem 
candidaturas militar~ postas, como tam­
bém não se aceitam imPosições de candidatu 
ras sejam elas civis ou militares. Isso quer 
dizeir que o proxime pre.sidente tanto Pode 
ser um civil como um militar deptmdendo 
de sua aceitação nos meios politicos, pois 
neles é que se encontra o Parametro que ba 
lizará o nome do candidato a ser trabalha· 
do Pelo presidente Figueiredo", diz um asses 
sor palaciano. 

com acesso a intimidade do pensamento do 
General Figueiredo não exic1Uem ne:nhuni 
dos nomes que a.Parecem nas listas de presi 
denciaveis mais divulgadas, onde constam o 
vice President.e Aureliano Chaves; o senador 
eleito Por Pernambuco, Marco Maciel; o pre­
sidente da Itaipu, Costa Cavalcanti; o mi· 
n 1stro do Inteirar, Mario Andreazza; o go­
vernador da Bahia, Antonio Carlos Maga· 
lhães; o chefe do SNI. Octavio Aguiar de 
Medeiros; e o ex-governador de São Paulo, 
Paulo Maluf, estes dois ultimas com a cota 
ção em baixa. E surge um novo nome, em 
franoa ascenção, tanto nos meios políticos 
como militares: o do mimstro chefe do ga-
mete militar, Rubem I.Judwig. 

Por isso, os ass~ mais proximos e 

O PI1e5idente João Figuetredo, 1Segundo 
esses assessores, apesar de estar de acordo de 
que o oome de seu sucessor devera surgir 
de um consen.$0 Politico do partido, só esta. 
disposto a admitir a abertura. do processo 
no ultimo ano do seu governo, por enten­
der que, se admiti·lo agora, ele Proprio fica 
rá. em segundo Plano como Personalidade nu 
mero um do Pais,, já que sera ineivitavel a 
J:olarização em torno do candiatO pello qual 
se revelar a sua preferencia. 

REFORMULAÇÃO DA l. S. N. 

A ideia de reformu1ação da 
I.led de Segurança Nacional, 
def f1!1dida pelo deputado Hu­
go Mardini, líder do govetn6 
na Gamara dos DePurtados, e 
Pelo senador Jarbas Passart· 
nho, Presidente do Senado, foi 
recebido discretamente na. -
a rea do Exercito. Segundo 
oficiais, não ha necessidade 
de se alterar uma lei que não 
tem sido aplieada contra nln 
guem ultimamente, alem de 
que "todo. País democratico 
precisa de meios Para se <te· 
fender contra aqueles que pre 
gam a derrubada do governo 
Pela violencia, quando disPõem 
de meio iegal, que ~ o vow, 
para faze-!o''. Outros setores 
c1v1s lembram, Porem, que, 
mesmo não tendo sido aplica· 
da contra ninguiem u~tima· 
mente, a LSN serve de base 
Para que politicos sejam Pro· 
cessados, como é o caso do 

govema.dor eleito do Esplrlto 
Santo. dePutado Gerson Cama 
ta, do dePutado João cunha 
e dos Padres franceses Aristi­
des Camio e Fpnçois aou· 
rioun. 

O JORNAL DE QUERCIA 
O vice g0vem8.dm: ~etto, 

~enador Orestes Quercia, recm­
sou·se a comentar a nottcia 
de que teria a.sumido o côn· 
trole, em proPorçã.o superior a 
70 por . cento do jornal "Dia· 
rio do Povo", de Cam.Pinas. 
Segundo Quercia, trata-se de 
um assunto Particular, sobre 
o qual :prefiro não tecer eon· 
eiderações". trJ."1itruio, r1!ceben­
do, o reporter - com evi­
dente - má·vontade, o sena­
dor disse que esse episodlo -
•tem a mesma importaneia de 
se saber qual é a. marca do 
sabolllete que usei em meu bB· 
nho de liaje". O matutino - · 
"Diario do Povo 72 anôll 
de ~iste.noia, e em novembro 

de 1981 absorveu o "Jornal de 
Hoje", criado por Orestes Quer 
eia em 1979 para disputar. o 
mercado jomalistico da região 

FIGUEIREDO HOJJE EM MINAS 
Durant.e t.Odo o dia dei 

ont.em, o Presidente Figueire­
do Passou descansando em seu 
sitio de Nogueira, Petropolis. 
de onde saiu somente Por vol 
ta das 17 horas para assistir. 
no ·Rio, à cerimonia de casa· 
meruto do filho de seu eJmigo 
Francisco Rodrigues, arqult:e­
to reS1Ponsavel Pelas reformas 
do sitio. O casamento, em que 
Fig'Uieiredo foi Padrinho do 
noivo, realizou-se às 18 horas 
na Igl"€'.ia Santa Inês. no AI· 
to da Gavea. Hoje, às 9h20, 
ele embarca para Belo Hori­
zonte, onde fara uma viS7ta 
ao vice Presidente Aureliano ' 
Chaves, que se encontra hos­
pitalizado no Prontocor, se· 
guindo dep0is para Bra.5ilia. 

NOl'/IS SOl.'l'JIS 
• O CHEFE da Casa Civil do 

· Palacio dos Bandeirantes, Calim 
Eid, acabou admitindo que, caso 
aprovado o "l\farinzão'', pela As. 
sembléia Legislativa, serão bene­
flciados fuucionarios publicos es. 
coibidos por secretarios de Esta­
do e diretores de serviço, para 
exercerem cargos em comiss'1o no 
coverno Paulo Maluf e no atual. 

tes e Turismo. Promoçãe Sooial 
e Trabalho. 

•"ASSASSINO» • " incompeten· 
te" foram algumas das palavras 
emp,-egadas pelos lideres do PDS, 
Siqueira Campos (00) e Bonifa­
cio de Andrade (MG> para elas. 
sificar o presidente do lnamps, 
Aloisio Sales, ao condeoa·lo pelas 
alterações nas superintendeneias 
regionais da autarquia sem con. 

• DENTRO DE dez dias, no sultar a classe /olitica. Na ver. 
máximo, o governador eleito Fi-a.n. dade eles queriam que o "bolo" da 
co Montoro deverá anunciar uma Previdencia Social oon.tlnuasse 
nova leva de secretados de sua sendo repatrldo • devorado peloa 
administração provavelmente o politicos. 
grupo que cuidará do setor social, 
que engloba as Secretarias de • O MJ1JISTBO DA .J-'loa. Jbra. 
Saude. Educação, Cultura Espor. him Abi·Ackel, admttiu, em P.,-to 

' ~ "' ' r ... ' 

'-

Alegre, que poc;lel-ão eventualmen 
te »er promovidas refot•mas na 
Lei de Seglll'a.uça Nacional e na 
Constituição, mas informou que e 
governo não tem plano de sugerir 
alterações ao Congresso este ano 

e considerou que os debates sobre 
estes dois t.emas utêm pecado ;por 
uma n:cessiTa generallzação". 

• A DEMORA na escolha do -. 
cretariado de Franco Monto.ro es. 
tá preocupando um grupo de :Pª' 
lamentares, liderado p{)r Mauro 
Bragato. segundo o qua.l as espe. 
culações sobre nomes que eo~ 
porão e futuro 1ovemo são des· 
•Mriantes para os deputadH que 
1urpm naa listas de secreta.ria. 
veis publicadas pela Imprensa 

-._ &4., J li . • 1 : t , & t . .f. '&.,. a ~· t j J 't ·r. 1••I1 ... \ 1 I ·• -... t ii! , A· 

EDITORIAL: 

A violência existe, mas 
pode ser mais amenizad,a 

Nos ultimos mêses re~is-
trou.se um recrudescimento da 
violencia em Presidente Pru-
dente, por razões que não es.­
tão sendo bem explicadas. 

Para uma autoridade poli­
cial ouvida por esta !ollia, a 
violencia não existe em nossa 
cic!ade e ele se baseia numa 
proporcionalidade estatistica, 
que até certo ponto é aceita­
va!. 

Em Presicente Prudente, o 
1-1ue se percebe, é a falta de po­
llciais na rua. O mais que se 
vê são os PMs no transito ou 
em algumas viaturas, insufi­
cientes pdra rodar por todos 
os bairros e marcar sua presen­
ça . As vezes cl:ega.se pergun­
tar: onde é que est.;ão os poli­
ciais? Nos serviços burocrati­
cos, no transito ou de plantão 
em seus quarteis? 

Na verdade, porém, au. As operações tipo "àrrastã.o" 
mentaram as cenas de violen- e "pente.fino" tem produzido 
eia . Será que o organismo P<>- resultados satisfatorios e con. 
licial está desaparelhado ma- tribuido para criar uma misti· 
terialmente. Falta combustivel ca de que o policiamento em 
para as viaturas que devem fa- PTesidente Prudente não dá tré­
zer a rotina pela. cidade? E' pro gua aos marginais. 
vavel. O que aconteceu com o 
já famoso SiEI (Serviço Esp. 
de Investigações) sob o coman­
do do delega.c!o José Odirço Ca-

, nhetl? 
Claro que não se pode e&­

perar que os atos anti.sociais 
desaparecem como num passe 
de magica . Como bem colocou 
o promotor Sidney Amancio de 
Souza, as causas da vlolencla 
são muito mais com,plexas do 
que simplesmente armar a po­
licia. 

JC citou como exemplo a 
eld&de de Campinas, que na 
sua opinião é uma das mais 
bem dotadas de todo o E'stado 
e nem por iuo conseguiu re­
duzir o crime naquela cidade. 

l.sso não pode significar <it\le 
o organismo policial ae reco­
lha à espera de que melhore as 
condições de vida do povo. Afi­
nal de contas, ele deve garan. 
tlr a tranquilidade do povo e 
para isso precisa ser o mais 
criativo possivel. 

j 

Parece certo também que 
a comunidade tem que se cons­
cientizar de sua propria respon 
sab111dade, colaborando de al­
guma forma, seja dificultan. 
do o assalto às suas residen­
clas, evitando transitar pelas 
ruas altas madrugadas ou pas­
seando por areas pouco !re­
quenta.das. 

Há hoje entre os prudenti­
nos um clima <!e insegurança, 
de tal maneira que algumas en 
tidadeB tomaram a iniciativa 
de debater o problema. Esses 
encontros devem ser amplm­
dos, com a participação de ou· 
tras autoridades para que, pe­
lo menos, se amenize a onda de 
vlolencia. que está rapidamente 
tomando conta &a cidade. 

O problema é muito mais 
sé-rio do que armar a policia, 
mas não podemos comodamen. 
te cruzar os braços a espera 
de uma. solu~o natural. 

1 . 

A assess " ma -o 

prefe: .o 1 •t . .,! o 

Fin:ilmente ontem o prefei­
to eleito, Virgílio Tiezzi Ju­
nior, anunciou a composição 
~e seu grupo de U.:.SES! ores mais 
áiretos. A escolha, segundo o 
prefeito, tiveram dois crit t:rios 
princi)Jais : "'con11ecimenlo téc­
nico na áera de t rabalho e li­
gação com o PMDB, com ca. 
pacidade para satisfazer o pro­
grama do partido". 

A maior parte dos nomes 
apon tados não é conhecida ou 
melhor dizendo não . c~nta 
éom popularidad~ entre a po. 
pulação, mas quase todos eles 
contam com formação univer­
sltaria - dois sociologos dois 
técnicos em contabilidad~ um 
professor secundaria um ' en­
genheiro civil, um t~pografo e 
um economista, cuja média de 
idade fica em torno de 35 anos 
Trata.se portanto de um ga-
binete j~vem . ' 

Ao contrario do que se es­
perava, parece que o prefeito 
fez o maior numero de indica­
ções, inclusive um irmão e um 
cunhado em postos-cha;re como 
a Coordenadoria de Finanças e 
na Companhia Prudentina de 
Desenvolvimento (Prudenco), 
como ~ desejar plena confian· 
ça nesses cargos para a execu. 
ção de seu programa aclmini&­
t rati vo . 

Nada há o que comentar 
a. respeito, não o~tante a qua. 
lificação de cada um d os esco­
lhidos por Tiezzi pa.ra compor 
seu gabinete. Resta esperar 
que esseg assessores possam 
contribuir com a dlnamtca ad­
ministrativa prometl.da pelo 
então candidato à prefeit o . 
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O BC sugere as medidas para 
a redução d juros bancarias 

BRASILIA (AE) - O Banco Central encami­
nhará, na proxima segurtda ou terça-feira à 
Secretaria do Planejamento da Presidcncia 
da Republica, o seu voto com as medidas 
compl€ITTlentares para a redução dos juros ão 
mercado, informou o presidente do BC ~r­
ios Geraldo Langoni. Embora sem querer 
comentar as propostas, Langoni eixplicou 
que elas tem como parametro: eficácia, pou­
co efeito sobre a Receita Fiscal e também 
reduzido impacto cambial. 

presidente do Banco Central formalizarem 
os contratos para a ob~ção da a.jud~ fi­
nanceira do Fundo Moneta:rio Internacionál 
(FMIJ) e dos credores externos. 

A reunião do Conselho Monetário Na­
cional ( CMN> que trará decisões mais •.'on­
ere tas para a redução do custo do din'ieiro 
só deverá ocorrer no final de fevereiro, após 
o Ministro da Fazenda, Ernane Galveas. E o 

Langonl disse que as propostas ainda 
serão discutidas com tecnicos da Seeretaria 
do Planejamento, mas garantiu que terão re 
sultados práticos para reduzir as r..axas atuais 
"excessivamente àevadas". Considerou c11fi­
cil reduzir os juros dentro dos paramehos 
traçados, porém, ressaltou que o Banco Cen­
tral tem as alternativas capazes de preser­
var a meta de redução do deficit e tornar 
o custo do dinheiro suportável para a eco­
nomia. 

CE VE A P RA EMAGRECER 
A Universidade Federal 

do Paran!l anunciou em Curl 
tiba. que as pesquisas realiza· 
das ria area de tecnologia de 
alimentos em torno de uma 
serie de produtos dieteticos ti 
veram "reS'Ultados formida· 
'feis". Entra os produtos pes· 
êJuisados esta a cer\Teja1 sem 
álc001. clara e escúra, que 
podera ser consumida por pes 
soas diabeticas ou em regime 
sem qualouer problema. Todos 
os produto poderão ser colo­
cados no mercado a medio 
pra~o. Porque ja existe uma 
émPresa do Parana interessa· 
da em fabrica-los. 

NC NA DELFIM 
Os Pos.c::uidores de cademe­

tas de roupança da Delfin -

"Rio cujo saldo de dePositos 
for SU'Perior a 2.000 UPCs -
<equivalente hoje a CrS 5,82 
milhões) terão o excedente a 
esse total retido. no Banco 
Central até que Reja apurada 
a razão pela qual investiram 
valores superiores aquele limi· 
te de garantia assegurado pe 
lo BNH, revelou ontem Ser­
glo Alexandre Parente de Pau 
la, interventor do Banco ren 
tral na - empresa de credito 
iniobiliario Delfin S.A. 0;; de­
P()!;itos até o limite de duas 
mil UPCs poderão ser liv1·e· 
mente movimentados para sa 
ques ou de!Positos, a partir da 
Proxima quarta feira, n as a­
gencias da oaixa Economica 
Federal. 

CJD E NÃO CONVENCIONAL 
E' meta da Universidade 

B.ESUMO 
• .JOSt GOME8 DA SU..VA ru. tera por C<'USa de garimpagem de 
t:!ro s~1dario da Agricu1tur~ e amadores . A primeira pepita DE!­
Abastecim n o. cuja Indicação isando uma grama e mt>io, foi en. 

conta pra ticamente com a uuani- oon\rado se.""tta.feira por Sllvlo 
midade de todas as correntes, Rezende, de 11 anoc, após uma 

quer do PMDB, quer dos de.. forte chuva que caiu sobre a ci. 
mais partidos, Incluindo o dade. Segundo se informa, as ja. 
proprio PDS, propos em en- d.das de Serra Pelada podem per. 
trevista coletiva, acabar com um.a der para as de Mato Grosso ou. 
"gritante contradição" ainda hoje de surge ouro na rua.. 
existente em Sã.o Paulo: a doa 

minifundios que são insuficientes • O MAIOR PRE.'110 de lote. 
para sustentar unta familia, ao la- rias do Brasil - e um dos mato. 
do dos latlfundloa por dJmensão. res do mundo - será entreille 
que são compativeis eom o pro. na cida'de de São Paulo nos pro· 
gresso paulista". Para isso. es.Pe. xlmos dias, ao ganhador do ultL 
ra desenvolver uma ação conjun. mo concurso da Loto. que fez quJ. 
ta. com o Incra, "nlio digo para na com os numeros 15, 31. 42, 48 
resolver - é um problema estru- e 54. O prêmio será de Cr$ ... . 
tural que não será. resolrido do dia 6!0 milhões. O nome do conttml. 
Jlara a noite, nem tamPouco na pJado foi mantido m !!fgUo pela 
duratão de um unico governo - Caba Eeonomica Federal ma!I foi 
mas vamos iniciar alguma coisa, posslvel verificar o local' em que 
para enfrentar esta situação. o ganhador fez o Jogo, um chalé 
m OS MORADORES do bairro da rua XV de Novembro na ca. 

)ilovo Terceiro. 11a. pierlferla de pltal. Na. opinião do proprleta~ 
Cuiabá, descobriram ouro em uma. rio Vicente Pelegrino "é mais pro. 
das princúiais ruas da região, Já vavel que tenha sido um gmpc; 
transformada em uma 1rande era de pessoas, integrando um bo. 

Federal de Mato Gro~. atra.· 
vés do DêPartamento de Fi•i 
ca, implantar a "cidadé não 
convencional", uma comun!dJ!. 
de que sera servida POr hidrc> 
~enio :Para suas necessidades 
ba<ticas, como eozinhar1 Hum\ 
nar e motores de eombustãc) 
interna e ext.erna. 

AS PMs E O EXERCITO 
O senador Orestes Qtler­

eia, vice góveJl'rtador êléito de 
São Paulo, il1fortnou ter soll­
cítadQ ao presidente nacionat 
cio partido, U1Ysses Guimârãoes 
convocar a direcão nacional 
do Pl\IDB, :Par~ - marcar 
Posicão sobre o decreto lei bal 
xado pelo Presidente da Repti 
blica, ~tabeleeendo as com 
I>etencias das Policias Milita.­
res e sua eventual subordina· 
ção ao Exercito. 

Ião . Se e!!se dinheiro for colocado 
em caderneta de poupança, ren. 
derá mais de Cr 40 milhões po1· 
mês. 

,ARDINAL 
-~-==----=-=--

o aperitivo 
maravilhoso 

mm gelo 
e timão~· 

a nova 
~ 

Tem a qual1dall1 

. WILSON 

-- ----
Governo garante apo ·o 
à Imprensa do Inter· or 

CAMPANHAS BR.ASILI:A <EBN) - O apoio 
à Il'nPreinsa do Interior foi um 
d~ pontos destacados pelo se 
ereta.rio de Imprensa e Divul­
gação do Palacio do Planalto 
Carlos Atila, durante o Encon 
tro de Assessores de Comuni· 
cação Social da'5 empresas vln 
eulãdas ao Ministerio das Co­
mwicações. 

O secretario de Imprensa. 
e Divulgação reconheceu que 
as campanhas de comunica· 

o seu proPrio meio de romuni­
cação, à nive1 municipal ou 
micro-regional. 

Outra. recomendacão foi no 
senrt;ido de se promover a 
"mais arr1Pla e permantente 
utilização da Em.Presa Brasi· 
leira de Noticias; que toi bria. 
da para servir como meio de 
diV'lllgáÇ~b t escoamento pa· 
ra. os t::>rgãos de comunicação 
social do Pod~r Elxecutlvo". 

ÇâO são ttortnalmente cata.!. ~0 Presidente - esclare· 
No entanto, lembrou que é ceu Carlo~ Atila - entende 
posstve1 se fazer uma boa - que o apoio a esta I mprensa 
cii.mi>anha com a "uff;ilização do Interior, é um trabalho ne 
inteligente dé meios e manei· cerssario den'1reJ muitos a se· 
ta.ci de fazer comuniea.ção i;O- rem desenvolvidos Para a con 
cial, sobretudo, atra.vés dos vel solidação de uma ~ociedade de 
eulos de imprensa, radio e te· mot'ratica no Pais. E sabe-ndo 
revisá.o. sem um investtmento se que os disPendios em publi­
que· tieva. necessariamente ser cidade oficial, tais como a vei 
elevado". culação de editais, avisos, co· 

Carlos Atilâ. deu tanibém 
'ênfase à necessidade de se 
criar cortfüçõe Para maior -
eontenção · dê despéSM no Ser 
vl'o P.ulmco. eXl>licando qlle a 
ea:-es. de comunJ.caçã.o social 
!)recisa 'dar a •ua. contribuição 
para que o Pais supere a cri­
.e ééonomica. 

Sobre os veiculos t\e comUJ m unicados, etc; bem como no 
nicação, enfatizou que existe que se refere as campanhas ue 
recomend~ção do Presidente - Publicidade do governo, repre 
da RePubllea, em favor dos sentam um valor exm essivo 
jornais do Interior. A preocu· em term<>s de investimentos 
Pação do presidente é coeren tot ais nas publicações das em· 
te e compativel com seu Proje Presa~, o p residente se preocu 
to de abertura politica e de pou em que façamos um esfor 
tiemortização do Pais de acor· çO deliberando junto as auen· 
do com a explicação de CárlOs cias de Publicidade que t;~ba 
Atila, Porque ele vê o jor- lham para os orgãos do gove.r 
nais do Interior como veicti· no, no sentido de incluir na 
los de expr . o da oomunida· media da campanha. "ÜS jor­
des que devem e precisam ter nais do interior" . 

Cartas à Redação: 

obre o a ordo PDS-PTB 
Sr. Diretor: 

S€iria cômico se não fosse trágico. 
De repente, aqueles ~ue se degladiavam 

no rieriodo pré-eleitoral, se unem parf<l, p:isar 
na ,;ontade popular_ 

De um lado, o PTB, que se dizia 
de oposição; que dizia em seus comícios que 
os inimigos do povo eram os homet1S do 
PDS, ?s responsáveis pela situação terrivél 
do pais. Do outro lado, o PDS, que criticava 
o partido da. "vassoura ul(,rapassada", irorri­
nava a 'chave da industria", parecendo até 
ihltnigoa pessoais, tatnanno era o fervor <;le 
suas campanhas. 

O povo, na sua maioria, e,.c;colheu outros, 
tros; quis renová.redeu seu voto de cohfiança 
no PMDl3, no engenheiro Tiez:ti; nos sete 
Véreadores. eleitos pdr aquéle partido, inclu­
.sive o nuus votado, o prof. Lugo, por isso 
mesmo candidato natural à presidencia da 
Camara pela expressa vontâde d<"' povo. 

Mas não, os senho.res .. epresentantes do 
PDS e do PTB, sem respeitar o critério uni-

A. Prudentur rleva você 
8'' Foz dO ·iguaçu 

Preço: Cr$ 1 S mil a vista 
CrS 16 mil em 2 vezes 
Cr$ 18 mil em 3 ve111 

SAIDA DIA 28 DE JANEIRO 
Incluindo: visitas ao comércio 

argentino e paraguaio. 
Informações 

~=~.138-FONl!2 .. 7~ 
EMBRATUR Nr 00613/00-41-8 

versal de proporcionalidade\; sem sequer 
buscar o diálogo tão inerente à epoca histó­
rlcá do país, se conchavaram. já impregna­
dos da sede do poder. 

Pobres eleitores tio P'TB e PD~, que aju­
daram a • renovar" a casa. 

Parece que seus eleitos precocemente, 1A 
sabem jogar sujo. 

No momento em que se busca algo no· 
vo para encontrar um novo caminho e uma 
nova proposta para nosso futuro, rs con­
servadores, com suas visõ~s ret rógradas 
tecem suas -teias. 

_ · -Isso tudo me faz- iembra . tr1 ~1irbosa: 
"de tantQ ver o predomínio da ·nentira e da 
falsid ade, as vêzes dá até vergonha de ser 
honesto". 

Gente. democracia nêles! 
RENATO DE JESUS SOUZA SILVA 
RG. 10 .906 .808 -
Pres . Prudente, 22 . 01. 83 
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O SE · AC desenvolvendo prof ~ssiona·s 
o SEN AC vem cumprindo 

sua ProPosta de trabalho em 
Presidente Prudênte. No ulti­
mo dia 18 foi iniciado o curso 
de Profissionais de Venda 
com aulas particiPativas e di· 
namicas. 

O curso Profissionais de 
Venda é o Primeiro treina· 
mento à nivel de profissiona­
lização, com a carga horaria 
de 70 horas. De te curso estão 
Participando 45 ressoas, enfre 
profissionais do ramo e aPren 
dizes. 

As aulas sã,o desenvolvidas 
com a coordenação de Mario 
Henrique Nerger. 

LIMPEZA DE PELE 
Teve inicio também no 

dia 18 deste mes o curso de 
LimPeza de Pele e Auto-Ma· 
quilagem, ministrada pela pro­
fessora Celia Zambelli. 
Este curso está. com bom nu· 
mero de participantes e tem 
a coordenação de João Carlos 
na qualidade de resPonsavel 
Pela area de beleza do Senac 
de Presidente Prudente. 

As aulas do SENAC não são em cadeiras infileiradas. Elas Sião 
são em circu1o, visando a JJarlicipação de todos 

evisão dos mecanismos de 
repasse tio salário-etlucafão 

BRASILIA ( AE) - A minis­
tra E. ther de Figueiredo Fer· 
raz afirmou ontem em Brast· 
lia, que os mecanismos de re­
passe das verbas oriundas do 
salario educação aos estadots 
Podem ser revistos, ''Para evi­
tar estes pequenos Parcalcos", 
motivo de queixas dos secre· 
tarios de educação do Nordes-

MI i: TAPEÇARIA 
m;o~E:22-4240 

Reforma seu estofado em 2 
dias p/ voc4 pagar em ;J vezes 

te que estiveram reunidos e& 
ta semana em Natal, - Rio 
Grande do Norte. 

Segundo disse a. ministra, 
os secreta.rios não reclama· 
ram. especificamente do Minis 
terio da Educação nem fize· 
ram queixas relacionadas a 
atuação do MEC. E.la in!or 
mou que os secretarias, ao de· 
nunciarem as dificuldades pa 
ra reunlr os recursos deStina 
dos a cada unidade, estavam 
se - referindo a Previdencia 
Social", "uma situação que já 
!oi regularizada". 

Contudo, em sua oP1nião, 
todo o mecanismo de repasse 

do salario educação pode ser 
revisto para. evitar problemas 
a partir de agora. 

Ainda com respeito ao en· 
sino de :Primeiro grau e à edu· 
cação basica de um modo ge· 
ral, a ministra confirmou a 
Posse da professora Anna Ber­
nardes da Silveira Rocha na 
secreta.ria de 1.o e 2.o graus 
para a proxima semana, logo 
aPÓs a reunião do conselho do 
reitores das universidades bra 
sileiras, que ela abrira, tam· 
bém em Natal. Quanto a no· 
vas substituições de direÇáo 
dos orgãos do MEC, disse que 
não há mais nada alem do que 
já foi mOdificado. 

tem tudo quevOcê 
precisa em tubPs e conexões 

i:m nossq. loja. você 
encontra toda a linha 
de tubos e conexões 
dePVC 

de'PVC 

Cada produto que chega 
até você leva muito da nossa eX.P.e:riência em materiais 

. para construção. • 
Visite-nos e conheca os melhores pro.dut0s pqra suas obras. 

B1U\SAÇO 
'éa!çadão, 540 •Manoel Goulart, 1565 ·Fones: 33-2821 / 33-2528 

• PRES. PRUDENTE 
• • • • •• •, •• > ..... • • • •.• ·. .. ...:-: 

,,.. 
EMPRESAS a -~GOCIOS 

CASA MOREIRA 
INAUGURA DIA 19 
DE FEVEREIRO 

Eurípede~ Leonel, ge­
rente da casa Moreira em 
Pres. Prudente, infonnou 
ontem que, foi confirmada 
para o dia 19 de f eivereiro 
a inauguração de seu no­
vo supermercado. 

A nova filial da Casa. 

J. A. MAIIA & CIA. 
ESCLARECE A PRAÇA 

No melo da semana. 
José Azenha Maia, publi­
cou na. primeira página 
deste jornal, um esclareci­
mento à praça, para fivitar 
a repetição de oorta con­
tusão que vinha ocorren­
do. 

Através do comunica­
do no jornal, procurou rei-

~HA/ IMOVILE 
COLABORAl COM O 
CARNAVAL DE 83 

Recebendo a visita do 
futuro prefeito, Virgilio 
Tiezzi e uma comissão na 
ultima quinta-feira Jorge 
Gomes Oliveira foi cha­

mado a colaborar com a 
organização do carnaval-83 
Conforme explicou Tíezzi, 

Moreira está localizada na 
rua Nestor Seabra, 335, no 
Jardim Paulista, em prédio 
re0ém-construido e of ecece 
:~ 70 novos empregos. 

Na inauguração, esta­
rão presentes, o Dr· Gen­
til Moreira, presiçiente do 
Grupo Gentil Moreira, e 
toda diretoria. 

terar aos fornecedores, cli­
entes e amigos, que não faz 
mals parte da firma 
Maia & Cia, da qual se re­
tirou oficialmente em ;;u.-

lho de 1982, e que a firma 
J.A. Maia & Cia. Ltda. 
que veio a constituir esta­

belecida à avenida Manoel 
Goulart, 525 (foto), tam­

bém não tem n.enhunia re­
lação com áquela firme.·: 

a prefeitura não terá re· 
cursos suficientes para or­
ganizar o carnaval e por 
isso, está solicitando a co­
laboração · do comércio pru­
dentino. 

Jorge Gomes de Oli­
veira, também subscreveu 
sua colaboração em nome 
o livro de ouro, dando a 
da Alpha, urna empresa do 
Grupo Imoville. 
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Brasil tomeca a desenvolver os 
> 

protótipos tle micro-eletrônicos 
CAMPINAS <AE) - Os primei­
ros prototipas de componentes 
Micro-eleitronicos do Centro 
Tecnologico para Jnfonnatica 
(CTI) serão desenvolvidos já a 
partir do próximo c:;emestre, ini­
ciando assim a fase de dominio 
cientifico nessa área, planejado 
pela secretaria especial de ln­
tormática (SEI) , a qual o orgão 
de pesquisa está vinculado ba 
tres semanas. O principal obje­
tivo do grupo de 193 tecnkos e 
funcionários previstos para se­
rem contratados até o final des 
te ano se•li a eliminaçã . .o da de­
pendencia das imnn· 1.a ·'íes. num 
mercado em expansã.o e de mul­
tiplas aplicações, cal~ulado em 
cerca de 200 milhõc:is de dólares 
anuais. 

Projetado inicialmente para 
ser um "Instituto de Microeie­
trônica", o CTI foi dimensiona. 
do para pesquisar não apenas 
microcircuitos, mas um progra­
ma muito mais complexo, que 
compreende automação, inst.ru­
mentação e computadores . O 
diretor do centro, o fislco José 
Rubens Doria Porto, professor 
da USP, prefere não especiLcar 
os projetos que serão exectlta­
dos pois os laboratórios e áreas 
de produção só estarão funcio­
nando a partir de março ou 
abril, com o termino das obras 
de construção do prédio e a i::he. 
gada dos equipamentos. Mas to­
da a filosofia já está traçada: 
Doria. Porto, otimista, acha que 
é possivel diminuir a dif erenca. 
existente entre o conhecimento 
t<>cnologico de países como os 
EUA e Ja'Oâo. Pensar o contra· 
rio, segundo ele é acreditar na. 
ideologia do determinismo his­
tórico admitindo por exemplo 
que Roma deveria dominar o 
mundo nos tempos at11~1s. 

No momento, a CTr conta. 
com . um quadro de 30 funcio­
nários mais preocupados f'm ' 
viabilizar o prédio comprado do 
governo do Estado Por aproxi­
madamente 1,1 bilhão de cru-

e ;ARA RENOVAIUUA AlllNAT\lllA 
e NOTIFICAR MUDANÇA DE ENDElllÇO 
e FAZER SUA MllNATURA 

FONES: 22·4413-22·1133 

zeiros, numa ârea de :550 mil 
metros quadrados, em Campi­
nas. Nesse local, à marge1n aa 
rodovia Pedro 1 e Vizinho a. 
uma êla..s 80 tavela;s de Campi­
nas, devel'ía funcionar a Bras­
vacin, uma frustrada ten­
tativa de auto-suficiencia na. 
produção de vacinas e insulina. 
A empresa foi oonsiderada 
"ociosa" pelo ex-governador Pau­
lo Malur, em condições até ho­
Je não esclarecidas totalmente, 
mas os inve6timentos não foram 
!Perdidos. Os tecnicos do CTI 
confessam-se surpresos com a 
coincidencia de detalhélS de en­
genharia em relação às suas ne­
cessidades. 

Na verdade, não será precl· 
so reformas ou ampliações . So­
mente o acabamento, igualmen­
te surpreendente - há poucos 
dias, uma cobra coral foi en­
contrada pela assustada secre­
tária próxima à sua escrivani· 
nha. Esse fato apenas exempli· 
fica a cena de "desbravamento", 
dessa forma encarada pelo gru­
po pioneiro de inf ormatica que 
está montando o CTI. "Vamos 
começar do zero, em primeiro 
lugar cortando o ma.to e matan· 
do cobrM" disse, com seriedade 
um deles. 

Uma das coincidenctas em 
relação às pretensões iniciais da 
Brasvacin é o ambiente de est& 
rilização exigido para que as 
impurezas do ar e da âgua não 
diminuam a vida util dos cir­
cuitos integrados que serão pro· 
duzidos no CTI. As especifica­
ções prevêem uma ultrapurifica.. 
ção do ar de tal maneira. que o 
grau de contaminação é reduzi­
do para no máximo 100 particu­
lar de meio mtcron num espaço 
de 27 litros - ou um meio a.m· 
bient.e mais puro que o obser­
vado nas salas de tratamento 
intensivo ho ta.is. 

~; toldOs fixos, 
'. toldos enroláveis 

e coberturas. 

22-4600 

. Reduza seus documentos pi arquivo 
O Centro de Cópias FOTO MODERNO estci execut11do serviços 

de redução eni qualquer tamanho. 

FOTO MODERNO 
Calçaclão, 204 - Fone 33. 4041 

Rua Sicpltirw C1111pos, 627 
Fone 33. 4363 
Pres. Prudente 

A CREFISUL 5/ A Comonica 
que continua ampliando suas linl.as de · 

financiamentos, como seguem: 
Crédito PessHI, lletro·Domésticos, Máquhtas, Tratores • 

lmpLmentos Agrícolas, Caminhões, Autom6veis, Motocicletas, 
Aparelhos Médicos e Odontol6gicos, etc. 

Estamos também financiando Capital de Giro a Empresa 1 

operando em leasing e lntervtniincia nas melhores taxas. 
Procurem nossos escritórios nos se~uintes endereços: 

Rua Ma!or Felici~ Taral,ay, 487 - fone 22 3033. P. Prudente 
Av. Dom Pedro li, 326 Fone 71 • 1942-P. Vencesla1 

- O IMPARCIAL -

Argentina desmente 

um preparo militar . 
BRASILIA, (AE) - A embaixada da Argen· 
tina negou ontem, atraves de comunicado a 
imprensa, distribuido em Brasilia, que este­
ja se preparando militarmente no Atlantico 
Sul. conforme versões internacionais. Declar 
rou, no comunicado, que a Argentina ar 1nas 
"observa e.._qcrupulosamente o cessar das hos­
tilidades existentes, encontrando·se firmemen 
te comprometida com uma solução pacifica 
sobre a soberania das Ilhas Malvinas, Geor­
gias do Sul e Sandwich do Sd, em cumpri· 
mento as resoluções da organização das Na­
ções Unidas - ONU da organização dos es­
tados americanos, e com o respaldo recebido 
do movimento dos países não alinhados sobre 
o tema". 

Em consequencia destas informações, o g<>­
verno argentino denunciou, no mesmo com11r 
nicado, a campanha "difamatoria da irn­
que, segudo aquele pais, so pode ter como ob 
jetivo "j~tificar a grande presença militar 
extracontinental na zona do Atlantico Sul e 
na negativa britanica de negociar uma so­
lução para o conflito". Diz o comunicado que, 
desta forma, a Inglaterra pretende recompor 
sua imagem diante da comunidade intema­
nal, "que exigem tais negociações, indepenr 
dente de qcaisquer motivações previsiveis do 
governo britanico, de ordem interna, que 
não se deseja julgar". 

........ . · .. .. 
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O Brasil encomen • 

para a estação na Ant rf a 
BRASILIA (AE> - A Secretaria 
do Planejamento deverâ <iefinir 
ainda esta semana qual será o 
pais encHrer·a o de construir o 
novo navio para a Marinha Bra­
sileira e que vai desenvoiver, 
juntamente com o Barão de 
Teffé os trabalhos de instalação 
de uma estação permanmte na 
Antartida, que começará a ser 
construida a partir do próximo 
ano. A informação é do Minis­
tro da Marinha Maximiano da 
Fonseca para quem a constr .i­
ção desta estação deverá dispen­
der recursos da ordem de um 
milhão de dólares . 

Maximiano d'l 'Fonseca ex-
plicou que o Brasil te..-rja condi­

ções de construir este novo na· 
vio pois a industria r.~.val bra.si· 
leira está apta a fabricar qual- . 
quEll' tipo de embarcação por 
mais sofisticada. que seja. "No 
entanto, dada a urgencia do nro 
jeto, vamo~ nr<:lcisar retorrer ~ 

tecnologia. de cutros países que 
já pmsu.em os estudos nccessa· 
r ios para a con~trução deste nt•­
vo nav10 no prazo maximo ae 
dois anos". o Mmistro da Ma­
rmha disse, ainda, que a dife­
rença entre o Barão de Teffé " 
esta nova e,rmbarcação é que o 
primeiro I'uncíonará mais co­
mo um navio de auoio e o ou­
tro, bem mais moderno, será. 
equipado com lo.boratórios .;.' 
peciaís para as pesquisas TJe 
o país pretende reali.z9.r na re­
gião. 

Quanto à pruposta de clivi· 
são da Antartida. em quatro 
partes de acordo com informa­
ção da delegação dos Estados 
Unidos que participa esta sema­
na de uma conferencia sobre 
a região em W el lington, Austra­
lia. ,di:;se o ministro Maximiano 
da Fonseca que não a.credlta 
nesta solução., 

I' RODOVJAPRUDENTE-ADAMANTINA 

MAIS UM EMPREENDIMENTO DA 

COBRAL-CONSTRUTORA E 
INCORPORADORA 

AUA RUI BARBOSA; 465-A-FONE:~~~~~ 
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CLUBE OE CAMPO DA. 
ASSOCIAÇÃO LUSO 

BRASILEIRA (EM CONSTRUÇÃO) 
cmu1.:auD1 INFORMAÇÕES E VENDAS 

CIP 
.;ã;, --~ RUA SIQUEIRA CAMPOS, 836 

#1• ll~"'-. FONE: 22-2234 -lllOYlll/fl:J.ITil.I PRES. PRUDENTE .. S.P. 

CRECI N.o 16. 553 

CHACARAS DE RECREIO COBRAL 
LOTES Ã PARTIR DE 1.000 m2 

Sempre o menor pre~o ••• MESMO!!! 
TUDO EM MATERIAIS PARA CONSTRUCÃO E FERRAGENS. -
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Sindicato de Santo Anastácio 
insta'a rátli~·tomunitafão 

Desde o início desta sema 
na, o Sindicato Rural de Santo 
Anastácio está contando com 
o funcionamento de um .mo 
demo sistema de R.ãdio-Comu 
nicação. Os equipamentos da 
Central de Rádio-Comunica· 
ção, foram instalados pelo téc 
nico Geraldo Alexandre, que 
reside na cidade de Presidente 
Bernardes_ 

A instalação desse siste· 
ma, deve-se à movimentação 
do presidente do Sindicato, 
Cyro Eduardo Nunes Lo.zano, 
que determinou a aquisição 
desse importante melhoramen 
to e pos.sibilitando com isso o 
contato direto com associados 
que possuem fazendas no Es · 
tado do Mato Grosso, tendo 

se em vista que o equipamen 
to tem capacidade para comu~ 
nicações em até 500 quilôme· 
tros de distancia. 

LOCALIDADES JA 
BENEFICIADAS. 

Até o momento, 7 proprie­
dades, todas no Mato Grosso 
do Sul, já se encontram inter­
ligadas com a Central Tele· 
fônica do Sindicato Rural. 
Fazenda Capim Branco (Josê 
Maria Ramos Amorim) Ca­
mapuã-MTS. 
Fazenda São João C André Cor 
ral) Bandeirantes - MTS. 
Fazenda Baía Bonita (Arman 
do Staut) Rio Brilhante MTS. 

Fazenda Santa Terezinha (C. 
Zanl!tto) Angélica MTS. 
Fazenda São João (Arman­
do Reato Jr.) Rio Brilhante 
MTS .. 
Fazenda Santa Rosa (Rqdolfo 
Raivazzi) Ivinhema MTS. 
Fazenda São Gabriel <Anto­
nio Pinha) São Gabriel D'Oes­
te MTS. 

Ciro Eduardo Nunes Loz 
zano, presidente do Sindica­
to Rural, espera que outros as­
sociados requeiram o benefí· 
cio da Central Telefônica 
preenchendo os canais ainda 
disponíveis. Caso o numero 
de interessados seja bem gran 
de, é intenção do Sindicato 
Rural instalar futuramente 
outra central com 20 canais. 

PARÁGRAFO·S 
BENEDITO DE OLYVEIRA 

A escola não deve ser organismo poif ti 
co; se assim o fizer, estará traindo os oLie· 
tivas educacionais, .)sicionando-se unilace 
ra:lmente, quando e :mjunto da política é 
multilateral. Enca nhando o alt:no para 
uma só. direção pc .1ca, em está fraudando 
o ensino e prejudicando o aluno. 

O tempo ocupa.do em ._politizar alunos é 
tempo desJ'<erdiçado no ensmo da matéria 
que o professor deveria desenvolver, mas não 
desenvolve. 

Ora, se o aluno desejar ser político, que 
se filie a partidos políticos·; a estes, sim, com 
pete politizar seu.s filiados e seguidores de 
forma consciente e não demagógica, como 
sempre fazem. 

Se a escola deseja ser política, então não 
haverá necessidade de partidos políticos, o 
ensino deveria organizar-se para essa iínali· 
dade e os alunos, conforme a tendência, cur­
rariam escolas de direita, de esquerda, con. 
servadora, liberal, democrata, religiosa, anar• 
qi..Lista, etc. Seria, pelo menos, um modo de se 
dar opção ao aluno, o ql!e não ocorre absoluta 
mente na escola comtemporanea, onde o alu· 
no é con / ,zido somente para o socialismo. 

Se a escola é politica, como desejam os 
responsáveis e seus professores, ela deverá ser 
estruturada multilateralmente e não como 
está, apenas ensinando socialismo a alunos 
de qualquer curso, quando o socialismo está 
no mundo inteiro caindo aos pedaços, podre, 
carcomido, imprestável, porque não tem base 
nos legítimos anseios e liberdade do povo, 
apenas no interesse pessoal de indivíduos e 
de grupos desejosos de poder. 

, O .Brasil esca sempre importando carne e. 
leite. 

Não atinamos a razão pela qual, num 
país de vastas pastagens e Qnde a criação bo. 
vina é a meta a atingir por uma grande par· 
te dos brasileiros, como o capim florescendo 
do Oiapoque ao Clmí, haja necessidade de $e 
proceder a essa importação. 

Alguma coisa está e,rrada .nisso. 

Convém anotar: '"Dirija sempre c~m a 
porta trancada. Fale com estranhos com o 
carro ligado, acelerando em primeira e com 
o pé na embreagem; fale atraves do vidro 
semi aberto". 

O Brasil possui variada gama de ilustre 
tributos, intelectuais, escritor~, jornalistas, 
homens cultos: inteligentes cuja safra inte­
lectual é ·u·m motivo de orgulho para o país. 
Os grandes religiosos eram sobretudo tribu­
tos e a sua palavra um fino lavor de intelec· 
tualidade. Com Monte Alverne por exemplo. 
Os auditórios eram frequentados por pessoas 
cultas que compreendiam a agudeza das opi· 
niões dos oradores. Em seu discurso "Sobre · 
o amor dos inimigos", Monte Alverne diz: 
"Depositai na minha boca palavras de fogo 
para mostrar a todos a obrigação de amar 
seus inimigos. Dai força e unção ao meu dis · 
curso, a fim de que todos sigam o exemplo 
que destes na eruz, pedindo a vosso eterno 
Pai que perdoasse aos que vos crucificavam"-

Trecho: "Bons são os velhos livros, pois 
somente os bons chegam a ser velhos". 

A organização política do Brasil de nos· 
sos dias construiu um Panteão de heróis para 
os políticos cassados em 1964 e seguintes. E 
são e.sses que se apresentem nessa qualidade 
para a população e os brasileiros, com o aplau 
so da imprensa e dos meios de comunicação 
e as bençãos de instituições profissionais. 

V, "SP explica pouso de 
. -

·emergência de· seu avião 
BRASILIA (AE- - Os tecni· 
cos da V" :S ' ~T"C '1.,~a. ar1 r 1e 

a causa da ennergencia do 
avião da empresa, que na noi­
te de sexta-reira fez um pou­
so forçado em Brasilia, foi o 
vazamento do fluido do sis· 
tema hidraulico do freio. O 
aparelho, assim como os 
seus 63 passageiros, que mi­
nutos antes haviam decolado 
desta capital com destinG a 
Cuiahá, nada sofreram, além 
do susto. O a vião aincla es­
tava boje cedo no local que 
parou - sobre a terra que 
circunda a pista - e devido 
ao seu pe.so afundou um pou­
co·' O trabalho de r~moção 
foi concluído à tarde . 

Segundo informações de 
passageiros o avião depolou 
pm volta de 20 h, com desti-

no a CUiabá, com 63 passa­
geiros e seus· tripu1a,1tes. Lo· 
po após levantar vôo. o co­
mandante Almeida' notou '11'· 
regularidade no ~stema de 
freio e decidiu retomar a Bra· 
silia, cidade onde a V ASP 
conta com grandes recursos 
tecmcos e materiais . Comu­
nicou-se com a torre e pediu 
em€1rgencia. 

Ao pousar e tocar o so­
lo, o aparelho foi ~ompa­
nhado por equipes do Corpo 
de Bombeiros, o que ocorre 
normalmente em situações 
idênticas. Depois de percor­
rer cercã de dois mil metros; 
e já quase parando, dendo às 
chuvas que molharam a pista 
o avião derivou para a direi­
ta ingressando . n~ iirea de 
terra . Tão logo parou, os 
passageiros !oram retir.idos 

a.través das portas de emer· 
gencia. Alguns usaram eseor­
regadores. A seguir, como o 

. fluxo do moeio, deVjdo a o ca­
lor do atrito, começasse a es­
fumaçar, os bombeiros lan­
çaram espuma sobre o siste­
ma de freio e sobre as turbi· 
nas. . 

Os passageiros, ainda ex· 
citados com o inl!;dent.e. fo. 
ram :e\'ados a boteis, onde 
pernoitaram, e ontem, às . . . 
10:30 hs; seguiram para Cuia• 
bá. em o•.ttro avião da empre­
sa. A pan~ d•) sistema· bi· 
dráulico segundo tecnicos da 
empresa; não oferece perigo 
grave . aos passa.geiros e . ao 
avião; principalmente em Bra 
silia que com uma mista de 
~ 400 met.ros, o•erece ef:~;a.;o 

P!ais do st:fictent.e P.ªr~ a tu· 
Itiiem sem !reios. 

Santo Anastátio: 11Nosso C/uóe11 

já está em tempo áe tornava/ 
!"'"" EhJ. virtua.e do grande su-
cesso obtido no Grito Carnava­
lesco que foi realizado no ulti­
mo dia 15 passaJo, o "Nosso 
Clube" de Santo Anastácio, 
através do pre.sidente José Ca.r­
los de Souza, est<ua promoven­
do na noite do próximo dia 29 
\sá.bado), a partir das 23 ho­
ras, o Segund() Grito Carnava­
lesco. 

Para isso a diretoria do 
"Nosso Clube" já contratou o 
famoso conjunto The Jet Boys, 
que terá a responsabilidade de 
animar e ao mesmo tempo de 
proporcionaE momentos de en-
tretenimentos aos associados 
de Santo Anastácio e da regijo 

O CINE GUARA:r-..'Y DE 
SANTO ANASTACIO, 
RECEBE MELHORIAS 

Por iniciativa do proprietá-
rio, Abrão Chain Feres e do ge­

rente Paulo Silveira, o Cine Gt·a 
rany de Santo Anastácio está 
passando por uma ampla refor-
ma. 

O prédio acaba de ser pin­
tado o que 0$tá proporcionando 
um melhor ::tspecto à referida 

Casa de espetáculos. Também 
foi .oontratada uma pessoa quei 
durante a exibição de filmes 

exer.ce as atividades como guar­
da a fim de evitar que os expec­
tadores fumem no local e con­
sequentemente ocorra um in­
cendio no recinto. 

Além disso, visando man­
ter a higiene e preservar a sau­
de das passoas, Abrão Cbain 

Fer.es vem realizando diariamen 
te os serviços de detetizaçjo em 
todos os setores do prédio. 

Por outro lado, o prop1ieitá-
rio e o gerente do Cine Gt.ara­
ny estão ao.s poucos melhoran­
do o nível de programação de 
filmes inclusive eliminando a 
constante exibição de filmes 
pornográficos. 

Neste mês, por exemplo. se 
rão exibidos muitos filmes com 
cesura livre, tnclusive um deles 
foi considerado como um gran­
de sucesso na Capital do Esta,. 
do e com elevado mdlce de Ibo­
,pe pelo recorde em bilheterias, 
trata-se do filme com o eonsa· 
grado Renato .Aragfio "Os '!'ra­
palhões". 

_. COMUNICADO 
A O. A. B. Secção de São Paulo e a Faculdade de .Direito de 

Presiftnte Prudente, comufticam que o prozo para as Inscrições 

para o Exame Final de Comprovação do Exercício e Rewltado 

do EStétlM> foi prorroga4o para o dia 31 de ianeiro próximo 
. 

• r •· 

INGLÊS, .ADULTOS. E CRIANÇAS 

Av. Washington Luiz , 525, fone. 33·5997 

ESTA FAZENDO A MAIOR 
PROMOCAO DE PISOS E 
· AZULEJOS QUE VOCE 

JÃVIU 

Pi9o Guainco 20 x 20 a partir de $ 1.670._00 o m2 
Piso Mogi Guaçu 20 x 20 a partir dd $ 1.600,00 e m2 
Piso 1 pâ 7 ,5 x 15 a partir de $ 1.300,00 o m2 . 
Piso Martini120x30 extra a partir de$ 2.300,00 o m2 
Piso Gerbi 20 x 20 extra a partir de $ ·2.520,00 oJn2 
Piso Gerbi 30 x 30 extra a partir de$ 3.300,00o m2 
Azulejo Liso Martini a partir de $1.100,00 o m2 
Azulejo decorado Martini a partir de $1.760,00 o m2 
Azulejo decorado Guainco a partir de$ 2.800,00 o m2 
Azulejo.decorado Matarazzo a partir de$ 2.300,00 o m2 
A~ulejo decoradÓ B. Ceramica a partir de$ 2.$00,00. o m~ 

Rua Luis Cunha, 257 - Fone: 22-4039 - P. Prudente . · 
Próximo à Refrison . 
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on urso Vestibular de 1983, para a curso. 

em ·fis ·o terapia e Licenciatura m 
CURSO DE GRADUAÇÃO EM 

FISIOTERAPIA 

(35 agas) 
Classificados para Màtrcula. J)or ordem 

alfabética: 

Ana Lucia de Sá Yamazaki 
Arturea. Cristina Melem 
Ceaa r.:egtna de Paiva 
Cynthia lViaria Vieira 
Denise Cavalheiro de Souza 
Edinaldo Cayres de uliveifa 
.Elaine Aparecida Colombo 
Eliane Maria Salem 
Eli José Coelho de ,_Ioraes 
Eloisa Aiko Kanáda. 
Eloisa Cristine da Silva Costa 
Ercy Mara Cipulo 
Francisco Gouvêa Jun1or 
Gisele Santos Estrella 
leda Ma.ria. Vilella 
José l-Iilton da. Silva Cardoso 
Lei.se Rodrigues Carrilo 
Lívia Maria de Araujo 
Lourival de Almeida Lacerda Junior 
Lucylane Aparecida Lamera Granado 

·Mareia Inês Marengo 
Márcia Shizlie Okumura 
Marcos Garcia 
Maria Angela Mazzaro 
Maria Cristiha Garganttni P'e1·uqu1 
Maria IDmilia Spoladore 
Ma.risa Martins 
Marisa. Vmcolétto 
Müistea. Motta. 
Nelson Kian 
Nilson Tunes Martins 
Paulo Ce-zar dé Carvalho 
Serginaldo José do& santos 

Vania Hatisuka 
Viviane Maria Bertolinl 

RELAÇÃO SUPLEMENTAR D~ CANDIDATOS 

Relação dos 20 e vinte) prill1eiros da lis­
ta suplementar, por ordem de classUicação, 
pata o Curso de Graduáção em Fisiote~·apia.: 
36 - Luiz EdUardo Kuhn Minüc1 
37 - Sandra Régina Caetano 
38 - Joselene Lopes Alvlm 
39 - Vera Mayumi Moripawa 
40 - Vera Lucia Saes 
41 - Silvia Harumi SUZUki 
42 - Luís Carneiro Junior 
43 - Jorge Kasat 
44 - Vania Regina Parra Batista. 
45 - Máfira Mara Rahal 
46 - Vilma Apal."ecida Marques 
47 - Cesar Augusto Simões Nucc1 
48 - Vera Lueia de Cesaré :Par~e-zan 
49 - Cassia Branquinho Calvo 
50 - Rosa.na teite Ferrêirá 
51 - Eliane Meireles N ê~oU 
52 - Maria Isabel Chrlstino 
53 - Rachel Moscardi 
54 - Mari Allce M ndes de ~uza 
55 - Valdemir da Silva Pinto 

CURSO bE LICENCIATURA EM 
EDUCAÇÃO FISICA' 

(65 vagas) 
Classificados para matrícula, por ordem 

alfabética: 

Af onsõ ~iguefn1i Inou~ salgàc:k> 
Alvine Maga.li Berzin 
And:rea Casarotti 
Angela Maria Bueno de OU eira 
Antonio Luiz Gimenez 
Carlos Augusto Boscoli de Lacer ·· 
Carlos Augusto Costa 

JACUZZI 
CONHEÇA OS SEUS 7 MOOELOS DIFERENTES 

As pisem Jacuzzi ã'o corutmídas dentro da mais modtrna 
tecnologia que as tõmou conhecidas em todo o mundo. 

A cobertura de vedação é feiU. sob nl.edída com uma bolsa de 
vinil de alta resistência, sanitizada c 11tra algas e microorganismos 
nocivos ã saúde, que adere perfeitamente ao solo tomando a forma 
da piscina. 

Não tem ranhuras nem frestas, o que :representa uma grande 
vantagem ~bre as piscina$ convencionais, revestidas de azulejos 
ou epoxi, que com. o passar do teltipo apresentam acúmulo de 
sujeira nas reentrâncias, rachaduras e bolhas. 

Já com o vinil, qualquer reparo necessário pode ser feito 
facilmente com a piscina cheia, utilizàndo-se cola especial. 

carlos Mitsumoru ~hilna 
Célia Mie Nakamura 
Claudemira Renolfi 
Cláudia Bortoli de ~uza 
Claudio Lucio de Linlà 
Conc~ção AJ:)arecida Gomes Vieir 
Cristia.ne Pálmiro 
Denise Antónia Bernardes 
Devanir Lemes Nàhtes 
Divitla Apatecida. dos Santó SilvA. 
Oulcihéie. Fllrlan 
Dulcinéia Nascitrtel:ito Blaia 
Eder LUls O>In~o 
Edrta Mõrelra de J esu 
Edt1â Rute de Soú2a 
Edson dos Santos 
Elfü.e1 de Arttlràde Porto 
Elisa Mariko Oshirtia 
!funa.nuel Câho 
Em.ilia Emi Takasihástt1 
Fatima Aparecida Ortiz ela Costa 
Flavio Alberto Gil 
Jéssica Ferrante Boscoli 
João J essiman Souza 
José Farias dê Souza 
José Maria Costa Antoniolli 
Juarês Roberto Garcia 
Jt1ho Cesar Gonçalves 
tuit tesar Le11sohi de Castro 
Mánl Elisa Caµovila Mat·tins 
Maircio Atitollio Mauri I<:uhn 
Matco Antohio bel Grande Alegre 
Marcos An~ortio Brigatto 
Maria l:.l.isabete capela.sso 
Maria Isabel da Silva 
Mar!A José da. Rocha. 
Maria Rita Guimarães Maia 
Ma.ria Rita Marin 
Maria Tereza Mochon Co ta 
Marilia Sabottke. 
Minoru Cbayamiti 
Neusa Siviero Maria 
Nilton Eduardo Rodrigues Morales 
Osmar Kenji Furuya 
Otarcilio Sereia 
Paulo Vicente Viana 
Reginaldo Vitorio Foglia 
Roberson Junior Rosa 
Roberto Borges Reina 
Rui Wagner Marques Freitas 
Serglo Roberto Garcia de Andrade 
ilvia de Pádua. Ferreirà 

Silvlo Sena 
Suzimeire Aparecida de Olí\•eira 
Tereza Cristina Avila do Nascimento 
Tiago Perreira da O.mha Maroondes 
Vilson Guedes da Silva 
Wilson Roberto Burque 

RELAÇAO SUPLEMENTAR DE 
CANDIDATOS 

Relação dos 20 (vinte) primeiros da lis. 
ta. suplementar. por 0rdem de 1!lassificaç!ío 
para o Curso de Licenciatura em Educação 
FiSica: 

'66 ........ MàrHiz:a Grosso 
67 - Paulo Roberto da Silva 
68 - Luiz Fer11ando Bolqui 
69 - Terezinha Aparecida Marcato 
70 - Norma Regina Soares da Silva 
71 - Sandra Regina Crivelati Talav~ras 
72 - Eliana Regina Cortez 
73 - Nelson Antonio Frigató Filho 
74 - Maria Angélica Rodrigues Leite 
75 - Carlos Roberto Mancini 
76 - Wilson Te'tila Banar 
77 - Claudio Fàbrini 
78 - Maria Rosa Ceolin 
79 - Ana Maria Mendes 
80 - Ilma Martins 
81 - Reinaldo Pereira da Siha 
82 - V era Lucia Goes 
83 - Maristela Paço 
84 - Elizabeth Silva Nobre 
85 -=- Mareia Vitiritti Ferreira 

- EDITAL DE MATRICULA -

Edital de Matrícula dos candidatos aos 
Cursos de Graduação em Fisioterapia e Li­
cenciatura em Educação Física, ciassifica· 
dos para matrícula no Concurso Vestibular 
de 1. 983 realizado no período de 18 a 21 de 
Janeiro de 1 . 983. 

As matriculas estarão abertas de 24 a 
31 de janeiro de 1.983, na Secrete.ria do 
IMESP'P nos seguintes horários: 

das 08 às 11 horas; 
das 13 ls 17 horas; e 
dM 19 às 22 horas (exceto aos sábado). 
O candidato que não efetuar sua ma-

tricula no periodo especificado, será, aut0: 
maticamente, desqualificado. 

'Hav8?1do desistência de mattfcula ze­
rão chamados os suplentes pela ordem de 
classificação. 

Para matrícula, as classificados deve­
rão apres ntar os seguintes dooumentos: 
- 1 (uma> fotocópia da Cédula de 

Identidadé; 
- l Cdua.s) vias do histórico-esco1ar de 2.o 

grau ou equivalente; 
- 2 (duas) vias do Certificado de Conclu· 

são de 2.o grau ou equivalente; 
- 2 (duas) fotocópias da Certidão de 

Nascimento ou Casaimehto· 
- 1 (urna) fotocópia do Título de Eleitor; 
- 2 (duas> fotocópias do Certificado de 

Rese.rvista: 
Atestado de Idoneidade Moral; 

1 (Uma) foto 3x4 . 

OBS: As fotocópias deverão ser autenticadas 
Presidente Prudente. 22 de janeiro de 1983 

DR. RAMON CANO GARCt\ 
R.G. 440. 731 ·PR - Diretor 

Oficial da FAB passa "frustrado" à res rva 
jeita a injun~ e critertos 
Politicos de uma lei de promo 
ções que tránsforma as f01'QA8 

a:rmadas em milicias". 

criticou a at itiude dOS suPerio 
res. "SemP.re agi motivado pe 
la minha consciencia. Calar é 
consentir. e o consentimento 
é uma forma de conivenoia. 
intr>leravel para mim". 

I' 

Opcionalmente, poderá ser instalado o sistemaJtcuzz[ de 
hidroterapia, mesmo depois da piscina montada. 

Conheça-as em seus 7 modelos difeter\tes. 

A FÀBRtCÂÇÃO l>AJ>lSCINAJAcUzp 
SE COMPLETA EM AP.E AS 7 DIAS: 

RIO (AE) - O coronel-avia· 
diol' Leuzinger Marques Lima, 
considerado o ulthno repre. 
sentiante na. ativa dos "revolUl 
cionarios historicos" da força 
Aerea Brasileira, Passa segun 
da feira Pàra a reserva, em ce 
rlmonia. simples a ser realiza 
da no Ministel"io da Aeronauti 
ca, no Rio. Participante dos 
movimentos militares de Jaca 
)rlelaCimga. <1956) e Aragarcas 
(1959), • ativo Precursor da 
Revolução de Março de 1964, 
onde iintegrou o grupo de of1 
crais da. chamada "linha dur 
ra", o corone1 LeUZinger che­
ga a rellerva após uma longa 
batalha em que terminou ven 
do recusados todos os seus es­
!Or~ de atingir o generata· 
to da FAB. 

Em junho do ano passa­
do, Leuzinger Marque~ Lima 
tomou.4 se o primeiro oficial 
da ~tiva, desde 1968, a criti­
car abertamente os "Presiden 
tes generais" da Revolução, 
a08 quais acusou, em entrevi 
ta ao "E ta.do", de manterem 
a hetgemonia. do exerolt-o so 
bre a nação. 

, ... -,m~ ..• ~:i ... -.11~.:. · 
' ). .. 

: INFOF{MA O RÉSULTADO .. 
• Numa primeira etapa, depois de aberto o buraco no solo, 

inicia-se a instalação da estrutura em aço galvanizado. 
• Depois, uma.camada de cimento com verrniculiteé 

aplicada no fundo_ 
• Em seguida, sã'o instalados os acessórios e eqUipatnentos 

Jacuzzi. 
• Na última e~apa, a bolsa de vinil altamente resistente e durável, : ,/, ·~ 

à provà de vazamerttos,, dá o toque final de acabamento. (:fy~ . < 

·~:;..;:~ 

"Não guardo rancores, mas 
uma certa frustração de ver 
reve;t.l.cti> ' algumas das cem· 
quistas arduamente obtidas 
ao longo dos ultimos anos -
comenta. E' desalentador 
consta~ar que a carreira do 
militar esta cada vez mais su-

De origem modesta, Leu· 
ztnger odão dé pai ainda me 
nino, e cedo comPreendeu -
"que teria de llobreviver sendo 
forte, lutando dU!fante toda a 
mmha vida". 

Ao longo de S5 anos de vJ 
da militar, :Leumnger Marques 
Lima. ta41vez ~sido o alu· 
no, o cade~ e o oficial que 
maior nu!mero de punliçõea 
acumulou. 

Admirado Pela - grande 
matoria dos colegas a quem 
liderou sob diversas fo1mas, 
foi também odiado pels. ma· 
neira às vezes rude com que 

DA t.OTERIA .FE;DERAL · \ 

. 1 - 54.746 
2 - 63 .899 
3 - 28.839 
4 - 04.580 
5 - 03 31! 
6 - l6.23~ 
7 -- 32.376 
~ -- 32 .473 
~) ·- 28 .836 

10 -· 57 42i:. 

j 
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A arademia tem agora uma perua ).:Iara transportar seus alunos, na maioria crianças de 8 a. 15 anos 

s com novidades 
O final das férius dos 

alunos tla Academia de Kara. 
tê Do Sohe,-Kan, foi no ulti­
mo dia 10, pois, na gen11nda­
fei ra foram reiniciadas as 
aulas. 

formar novas turmas. Segun­
do o profo. Vincenzo Perro­
ne, mãStre da Academia. as 
matrículas estão abertas pà-

1 ~ , "" cte ambos os sexos 
à partir dos 6 anos . 

interior, do Estado, contando 
até com uma sauna, inicia gg 
co~ uma novidade. Uma pe­
rua kombi especíalmentei 
adaptàda, leva e traz em ca­

sa as crianças, garantindo as­
sim nma tran~µilidade para 
os paJs . 

A<>ora, a Academh está 
recebendo matriculas para 

A academiB, que b uma 
das mais bem equipadas elo 

• 

BRA.SILIA, (AE) - A seca que periodica­
mente assola o Nordeste jâ poderia ter sido 
suplantada se fossem colocados em pratica 
os estudos elaborados ha anos pelo Insti­
tuto de Atividades Espaciais de São José dos 
Campos, São Paulo, segundo afirmou o de­
'.It'l:.tado Diogo Nomura (PDS-SP), com a apli 
cação de recursos que representam no maxi­
mo um terço do que se gasta anualmente 
naquela região, com frentes de trabalho, para 
absorver a mã.o-de-oli:-a de flagelados ... Jú 
em rn78 - disse Nomura. - os pesquisa­
dores do Instituto de Atividades Espaciais, 
do l\linisterio da Aeronautica, divulgaram um 
estudo que, na epoca, teve larga repel'cussão, 
prevendo uma seca intensa no período de 
1979 a 1985, baseando-se em observações es­
tatísticas, demonstrativas de que, de 13 em 
13 anos, fortes secas ocorriam, agravando­
se a cada 26 anos., . 

'·Os cientistas do Instituto de Atividades 
Espaciais declararan;i na época, e certa­
mente não devem ter mt~dado de opinião, de 
que poàem mudar o clima nordestino, atra­
ves de um projeto viavel, provocando a eva­
poração da agua do mar, transformando-a em 
nuvens que se precipitariam nas areas ari­
das. Conforme o estudo, com apef1as um 
terço dos gastos governamentais com as fren 
tes de trabalho, seria realizavel o projeto 
utilizando;e 4 navios-patl'ulha a 300 quilo­
metras do litoral. Isso seria conseguido com 
a queima de petroleo em grandes fumega­
dore,s, durante 3 horas, em apena.s 10 dias 
do ano, com a transformação da agua do 
mar em grandes massas de nuvens, que pr? 
plciariam a ch~va necessaria para o equih­
brio climatico da região". 

Para o deputado Diogo Nomura, o pto-

e 

blema secular do Nordeste, a seca, inclie­
mente e periodica, no ano passado foi das 
mais dramaticas, afetando pratica.mente to­
dos os estados da região, com o quadro de· 
!olador do solo esturricado, lavoura e gado 
perdidos, e os retirantes engrossando o exo­
do rural,. 1:.fProjetos de :Lrrigação, açudes 
tem sido executados ao longo destes anos 
pelo DNOCS, com eficiencia, mas, infeliz~ 
mente, o pi·oblema fundamental, que é o da 
disponibilidade de agua nos períodos agu­
dos, continua sem solução, a exigir provi· 
dencias como os modernos recursos tecno­
logicos" . 

Ferias 
• • se11sacio11a1s 

Uma semana em 

Canaboriu 
Por apenas 45 mil em 4 vezes sem iuros 

Inclui: Hotel Miramar e posseio 
a Florianópolis . 

SAIDA DIA 25 DE . JANEIRO 
Informações: 

~PllUDEK(!J!JfJ 
~·RUA RUI BARBOSA, 138-FONE:2Z·7000 

EMBRATUR Nt 00693/00-41 

S~JA VJVOl ••• COMPRE MUITO MAIS BARATO! ••• 

A· R'f S·AS 
GRISTAL RAY BAN - DBGRAD:E 

COLOCAÇÃO NA HORA 

~'O REI DOS PARABRJS.45
11 

ATACADO E VAREJO 

BORRACHA - Av. Brasil, 1248 - Fone: 33-4877 

Desativada uma destilaria 
de coc,aína em Campo Grande 

Depois de prender os traf i­
cantes Dênis Beniteiz e Eedyr 
Chaparro em Brasília, o que le­
vou à apreensão de quase 70 
quilos de cocaína em Brasilan­
dia e Campo Grande, em Mato 
Grosso do Sul, a Policia Fede­
ral localizou uma deGtilaria que 
processava a droga, na locali­
dade de Tacoco, a 140 :iuilome­
tros da capital desse Estado. Os 
policiais encontraram também 
jóias e armM, algumas sofistica­
das, além de cadernetas e do· 
cumentos com nomes e endere­
ços. Por isso, em breve multas 
pessoas envolvidas deverão ser 
detidas. 

No local onde funcionava. a 
destilãria foi preso Isidro Ortiz. 

/ 
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Anunciados os primeiros nomes da assessoria de Tiezzi 
O prefeito eleito de Pre­

sidente PI"Udente, ' - Virgilio 
Tiezzi Junior, ~m.unciou ontem 
algouns dos nomes de seus prin 
cirais assessores. ja que depois 
de assumir o cargo devera a­
pontar novos elementos que 
exercerão funções de confian 
c;a da administração publica 
municipal. A escolha dos no­
mei::, conforme anunciou o ne 
vo nrrfeito. obedece,1:1 os se­
i;uintr~s cri'erios : conhec\men 
to te~r>ico na area de. trabalho 
ligacão com o PMDB. e canaci 
rtade cte satlsfazer e programa 
do Partido. 

' Portes - Cezar Augusto Delo 
renzf Rodrigues (presidente) , 
Milton JoSé Sartono (diretor 
administrativo) e Adriano 
Paulo Bonora <diretor adjun 
to); C'om~anh,ia Prudent;na 
de Desenvolvimento - Nico· 
medes Sanches Junior (p~·esi­
éliente ), Antonio Rolim de 
Moura · (diretoí· ~dministirati· 
vo) e · ;Ri'Cardo Mendes Tahan 
So brin}lo ' (diretor tecnico) . 

-- ".f\lem, d~ pessoas de pri­
meirq escalão1 - disse Tiezzi 
- i:os 1 pretendemos mudar os 
cargos die chefia da Prefeitura. 
Vamos remanajar pessoas e 

' -não dispensar ninguem, :r:>a.ra 
Os Primeiros nomes apon- não. criar rap.is desemprego na 

tados e os respectivos ·cargos · cidade. Mas, precisamos -
são estes : Coordenadoria · d,e ; aqeq,uar a m~quma ·adminis­
Gabinete - Edson José pin· trativa aos interesses dos elei 
zan; Coordenadoria de Edu- tos a. 15 de novembro. Preten· 
eacão, Cultura e Turismo - demos assumir o mandato a 
Pedro Newton Rotta; Coorde- 1.o de fevereiro, fazendo uma 
nadaria de Finanças - Herc:u· auditqria, tecnica Para que te 
les Antonio Tiezzi; Coordena nhamos um diagnositico dos se 
doria de Obras - Baltazar de tores financeiros, tanto na 
Matos Rodrigues; Coordena Prefeit'llira quanto na AmePp 
doria de Serviços Internos - e na Prudenco. Com isso a 
Marisa Coelho Tiba; Coorde- nossa intenção não é fazer 
nadaria de Serviços Municl- u,ma devaissa na administra­
pais - Iramir Carlos Valim; ção mas criar condições de in· 
Autarquia Municipal de Es· formação para qUe possamos fa 

zer uma amPla reforma adml· 
nistrativa, obedecendo as pro 
POstas do programa de gover· 
no do PMDB". 

Tiezzi disse também que pre­
tende criar secretarias munici 
Pais e exPlicou: - "Hoje, to· 
da administração direta é fei· 
ta através de coordenadorias 
ci:ue substituem as secretarias. 
Nós Pretendemos dinamizar a 
administração publica com se 
cretarias que terão dotação 
orçamentaria, 'comando de Pes 
9001 e Programa de trabalho. 
Atualmente tem0s seis coorde 
nadorias e iremos criar oito 
secretarias. A Coordenadoria 
de Obras e Serviços Munici· 
pais Passara a ser a Secreta­
ria de Obras e Meio Ambien· 
te. Vamos criar a Secretaria 
de Cultura Lazer e Turismo, 
suJbstJituindo a Côordroiadioria 
de Educação, Cultura e Turis 
mo. Teremos a Secretaria de 
Educação. Teremos também a 
Secretaria da Promoção So­
cial. Vamos criar a secretaria 
de Saude. As demais Coorde­
nadorias de Obras, Finanças, 
S'erviços Inter~ e Serviços 
Munic~ais passarão a ser Se· 

Perfil dos assessores do futuro prefeito 

cretarias. Por sua vez, o vice 
Prefeito contara com seu ga.bi 
nete de atendimento, para que 
Mariano não tenha um cargo 
decorrutivo e seja mais um bra 
ço à serviço da administração 
publica". 

Concluindo o PTefei.to -
Tiezzi lembrou que "ao vic& 
prefeito Mariano cabera a re~ 
Ponsabilidade de formar uma 
Comissão Municipal de Desen 
volvimento Economico ·e ten· 
tar coordenar os Programa! 
da industria, comercio, pecua 
ria e agricultura. Nesse asPP,C 
to, - Pres. Prudente deverá 
!er um centro de compras re 
gional e com Prestacões de ser 
v1ço int~restadt:ml. Por outro 
lado, a Prudenco devera tra 
balhar em conjunto com a -
Coordenadoria de Serviços 
Municipais, inclusive com a 
fabricação de tubos, guias, sar 
jetas, POStes, recapeamento e 
Pavimenf.-ação asfaltica boem 
como o atendimento a outras 
obras publicas, dando ao mu· 
nicipio maiores vantagens no 
custo. Alias. sabemos que a. 
1t situação financeira do mun· 
c!Pio não é boa e teremos bas 
tante difiouQdades. Esperamos 
a com:Preensão do povo, fare­
mos um governo de Participa· 
ção POPular e entendemos que 
a C'a.mara MuniciPal eleve ser 
um elo de ligação entr,, , ... 'lpU­

lação e o Poder executivo". 

- COORDENADORIA DE GABINETE - Ed· 
son José Pinzan: sociólogo, formado :pela 
Unesp de Araraquara; 28 anos; casado com 
Maria Eugenia, com quem tem o filho Da­
niel. Atualmente tJ;abalha. como assessor po­
lítico do deputado Mauro Bragato, na Assem­
bléia Legislativa. 

do pela Associação de Ensino de Marília e trar 
balha no setor de Processamento de Dados 
do Banco do Estado; ,Atkel atlverte os políticos tio PDS · 

- COORDENADORIA DE EDUCAÇÃO, CUL­
TURA E TURISMO - Pedro Newton Rotta. 
professor de matematica, formado pela ei 
Fafi de Presidente Prudente; 35 anos, casado 
com Alvina Gonçalves Redondo, com quem 
tem duas filhas: Rlaquel e Fernanda. E' Pro­
fessor efetivo da EEPG Professor Hugo Mie­
li. 

COORDENADORIA DE FINANÇAS -
Hercules Antonio Tiezzi: técnico em contabi­
lidade e advogado; 38 anos; casado com Gio­
conda, com quem tem os filhos Eduardo e 
Pada. Foi gerente do Banco Bamerindus de 
Curitiba (10 anos) e do Banco Mercantil de 
São Paulo em Presidente Prudente. No mo· 
mento, é advogado militante; formado pela 
Universidade Catolica do Paraná. 
- COORDENADORIA DE OBRAS - Balta­
zar de :Matos Rodrigues: engenheiro civil, for­
mado pela Escola de Engenharia de Lins; 31 
anos; casado com Diná. Soares, com quem 
tem os filhos Eduardo e Luciene. Trabalha 
na profissão de engenheiro civil, na condição 
de autonomo . 

COORDENADORIA DE SERVIÇOS INTER­
NOS - Marisa Coelho Tiba: sociologa ; casa­
da com Eduardo Tiba e mãe de tres filhos: 
Tatiana, Taiza e André Luiz. Atualmente re­
side em Presidente Bernardes. 

COOR!DENADORIA DE SERVIÇOS MUNICI· 
PAIS - Iramir Carlos Valim: técnico em to­
pografia; 57 anos; casado com Consta.ncia 
Valim, com quem tem as filhas Iara e Cora-
11. Já foi funcionário da Prudenco e, no mo­
mento, trabalha para uma firma particular 
eomo técnico em topografia. 
- AUTARQUIA MUNICIPAL DE ESPOR· 
TES: - Presidente Cezar Augusto de Lorenzi 
Roddgues: t écnico em contabilidade; 36 
anos; casado com Alvamar, com quem tem 
dois filhos: Cezar e Daniela. Além do seu tra­
balho particular, exerce a função de presiden­
te do San Fernando Clube de Campo . 
Diretor administrativo - Milton José &rto­
rio economista; 29 anos; solteiro. E ' forma-

,. SOPLA:N 
ESTRUTURAS METÁLICAS 

Fecha111entos e Coberturas 
RUA DR. JOSt FOZ, 752 

Fone 22. 5221 - PRES . PRUDENTE 

Diretor adjunto - Adriano Paulo Bonora: pro 
fessor de Ciencias da EEPG Professor Hugo 
Mieli; casado com a dona Lidia, com quem 
tem o filho Adriano. 

- COMPANHIA PRUDENTLNA DE DESEN­
VOL VIM'ENTO - Presidente - Nicomedes 
S. Junior: gerente geral da Shel no Estado do 
Mato Grosso. Está de mudança para Presi­
dente Prudente e é casado com Ana Maria. 
Tiezzi Sanches; irmão do prefeito Vilfgilio 
Tiezzi Junior; diretor administrativo - An· 
tonio Rolim de Moura: técnico em contabili· 
dade ; 51 anos; casado com Irene Sobottka, 
com qeem tem quatro filhos: Solange, So­
nia, Sílvia e Shara. Atualmente vem exer­
cendo o mesmo cargo na Prudenco; 

Diretor técnico - Rkardo MendeS1 Tahan So­
brinho: engenheiro civil, formado pela Esco­
la de Engenhar ia de Lins; 27 anos; casado 
com Josiane Marcondes Pinheiros, com quem 
tem tres filhos Ricardo, Ana Paula e Ana Ca­
rolina. Exerce a sua profissão na condição 
de autonomo. • 

~ORTO ALEGRE, <AE) - O ministro da Jus­
tiça, Ibrahim Abi Ackel, alertou os politicos 
d? PDS, ontem, em Porto Alegre, que pre­
cisam ser, agora, mais do que nunca fieis 
porta vozes das aspirações populares junto 
ao governo central, sem o que, "na vitoria 
de hoje, pode estar embutida a semente da 
derrota de amanhã, Ackel acrescentou que, 
8:º. longo d.e ~ua historia, as institllições po­
llt1cas bras?eiras, os partidos politioos, esti­
'1eram mmtas vezes "descompromissados" 
com o povo, atendendo mais a orientação de 
cupulas ou de lideres do que aos ditames e 
reivindicações da -sociedade . O resultado 
afirmou, é que, "ao longo de' varios anos' 
caminhamos pa ra um sistema economico sa~ 
bidamente injusto, que ai está, concentra­
dor de renda. 

Neste momento, disse o ministr0, o povo 
está "gravido de expectativas", ;ctumido de 
esperanças", e olha os políticos, ou espera 
deles, como ou mesmo que a esfinge: "deci­
fra-me ou te devoro". Abi-Ackel salientou 
que o sistema economico vigente é prejudicial , 
áo partido . As constantes migrações dos 

ECONOMIZE ENERGIA ELÉTRICA 

campos para as cidades, a marginalização · 
das populações migrantes no ci rculos de mi­
seria dos centros urbanos , a sua perda de rai­
zes e valores morais, criou, nessas popula· 
ções, um sentimento de insastif ação. 

São esses meios ''PObres e desvairados•, 
prosseguiu, "o caldo de cultura. preferencial 
mente das oposições", que se aproveitam da 
i:nsati~f~ã-0 paira instalar o "negativ(ilspljo\ 
contra o governo, explorando a " insastifa­
çáo cirClUldante" os oposicionistas tem con­
seguido o q,ue o ministro definiu com "va-

. to aluviona!" a 11enxl!rrada de votos que for· 
rou o partido do não" . Se, desde a indepen· 
dencia do Brasil, os políticos vem pregando 
a necessidade de mudanças, de t ransformá­
ções ou de reformas, o PDS, a partir das 

ult imas eleições, de11e provocar a grande 
reforma, uma atuação constante junto as 
massas, ouvindo e transmitindo ao poder 
central, "com seu timbre, com sua entonação" 
a voz do povo. Isto é fundamental quando 
o governo se vê obrigado a fazer cortes or· 
çamentarios. 

NOSCOLOCAMOSOSOLPARA 
AQUECER A SUA AGUA MDVEPA 
ENGEPAR 
projeta e ·instála sistemas de aquec~ime-n-to-p-ar-a~h5.o::=!té~is~=~~ 
prédios, indústrias, residências e pi~inas i 

Rua Alvino .Gomes Teixeirà, 240 - Fone: 2Z-2256 

LAKS ART'S 
MÓVEIS E DECORAÇÕES LTDA. 

O MELHOR ARMÁRIO EMBU'flDO DA CIDADE 

Salas de Jantar, Salas de Visita# Dormitórios, Portas Entalhadas, 
Divi.clesdaAmbienteseCozinha Plan!!jada de Fórmica. 

FAZEMO$SOBl!NCOMENDA 

Fábrica: ·Rua Vinícius de Morais, 34-Jardim Sant'ana · 
Escritório: Rua Viníclusde Morais, 72- Fone:22-2120 

. Presidente Prudente .. S.P. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEIS 

Necessitamos de casas, terrenos e apartamentos com valores 
aproximaclois de f.r$ 4. 000. 000,00 a 

Cr$ 12. 000. 000,00. 

TRATAR FONE: 22 .4377 

/ 'J't 

. ' 

SCANIA 

PEÇAS! ACESSORIOS 
ASSIST!NCIATiCNICA 

( T-112-H) 

MDVEPA 
MOTORES E VEfCULOS 

DE SÃO· PAULO S/A 

.CONCESSIONAR.IA SCANIA 
Pres. Prudente: Rodovia Raposo Tavares, SP 270 • Km 569 4 

Telefone: 33·4522 (DDD 0182) • CX. POSTAL 1345. TELEX 0Ís 2 126 
Ourinhos: Talefonat 22-2933 (DOO 0143) 

~=f==-==-====:i:========;;;;::;d~ 



· P. PRUDENTE, 23 DE JANEIRO DE 1983 - O IMPARCIAL-

Prudente sediará Simpósio Alcooleiro 
e Feira do Álcool da Alta Sorocabana 

PAG. 11 

A Participação efetiva da 
região Centro Oeste do Esta­
do de São Paulo no programa 

do alcool que esta sendo çle­
senvolvido pelo gov~rno fed'e; 
ral, principalmente pelo gran 
de numeiro de destilarias de 
álcool em pleno funcionamen· 
to, será marcada Por dois 
significativos eventos progra' 
mados Para o próximo mês 
de março, em Presidente Prn· 
dente: o I Simpósio Alcoolel· 
ro da Alta Sotocabana e I 
Feira do Alcool. Enquanto o 
SimP~io se des+â.nará a um 
fYUblico esPecífico - técnicos 
e empresários do setor cana­
vieírô sucro-alcooleiro ou pes­
iaáS interessadas • em conhe­
cimentos técnicos sobre o se. 
tor -, a Feira servirá para 
colocar a ropulação em con­
tato com todos ·os produtos e 
setores que pt.Uizam o. á,lcool. 

FGV pede nova política 
• 

Os primeiros contatos já ~stã.o sendo mantidos pela coordenadora química responsavel pela Laranja 
Doce Destilai,:i~ d.e' Alcool,' dra. Angela Madalena Marchizelli, Roberto Alcarás, do ACIPP e do SCVPP 

e por l\lário Henrique Nerger, do Senac 

agrícola para o Brasil 
O SIMPOSIO 
Com a presença já confil"· 

mada do secretário de Eiltado 
da Industiria, Cómércío, Ciên 
ela e Tecnologia, Osvaldo 11ª1 
ma, o I Simpósio Alcooleiro 
da Alta Sorocabana será aber 
to no dia 7 de março, segun· 
da•feira; às 11 horas. A Partir 
derisa solenidade, ·será desen­
volvido o temário, sendo "Se· 
te Anos de Proálcool", o pri­
meiro, ainda no dia 7. No dia 
8, serão debatidos quatro te· 
mas : Controle de Processo e 
Perdas no setnr industrial das 
U1>inas e Destilarias; Coopera· 
ção Técnica entre Usina e 
Fornecedores; Controle Agrf• 
eól~. Qualidade e- variedades 
da ~ª!~ria-Prima;_ Política de 

Formação d~ Recursos Huma 
nos no Setor Suoro AI.eoolel· 
ro Dia 9; temas: Circuitos e 
Controle de Aguas· em, E>esti· 

- la.rias; ·Controle & Fermenta· 
ção e Proceisos; TransPorte 
da Produção com EmPrego de 
Oamiinhões ei Tratores a Al .. 

coo1 nas Usinas e Destilarias 
Dia 10, temas: Manutenção 
Preventiva; Balanço Térmi­
co e Eficiência de Caldeiras; 

Emprego de Difusores - na 
Extração do Caldo de Cana· 
de Açucar; Pagamento da 

Cana pelo Teor de Sacarooe. 
Dia 11, temas : Em.Prego da 
Vinhaça; e Avaliação Econô· 
mico Financeira da Produção 
da Cana, Açucar e Alcool. 

Ainda no dia 11, quando 

RIO (AE> - Uma nota 
política agrícola para o Bra· 

se encerra o Simpósio, have· Secretaria de Estado da. ln· sil adaptada as circunstan~ 
rá uma visita à Laran)a no- dusttia Comércio Ciência e cias da crise internacional é 
ce Destilaria de Alcool Ltda, 'roc~oÍop, a~és da Coor· 0 que pede a !~dação Getuli?, 
e uma solenidade no Senac, denadorla da. lndustria 'e Co· Va-:gas .em sua ··carta do Ibre 
com entrega de ç,ertificados mércio. A realização é da La.- de Janeiro, a s~r .colocada nas 
aos participantes. ranja Doce Destilaria de AI- bancas na proXIma semana. 

, • Isso porque o agravamento 
Para todos os temas, ha· cool Ltda., pelo seu Departa da crise do balanço d • 

"-erá ~ presidente, um con· m~n~ ~ír_nlco, tendo. o mentas e a aceleraçãoe laª~~. 
ferenc1&ta e debatedores, cUJ·aP010 mst1tumonal da Soc1eda flação mostraram ao gover­
J?t> nomes dever~~ ser c?n· de d•e Produtores de Açucar no a impossibilidade de con· 
J1rmados nos JlroximCIS ~. e Alcool-Sopral; Programa Na tinuar tentando conciliar a 
sabendo-se desde já que seTão cional de Melhoramento da busca de soluções para esses 
autoridades diretamente en- Cana de Açucar - IAA - dois problemas cruciais com 
volvidas no eto~, inclusive Plan~lsucar; Associação Co- o incentivo à agricultura, 
o futuro secretário de Indus . me·rc1al e Industrial de Pre· através do crédito subsidiado. 
tria, Comércio, Ciência e Ridente Prudente; Centro das Mostra a FGV que a cri. 
rr'W.Uologiai do governo Mon· Industrias do Estado de Sã.O se cambial enfrentada pelo 
toro, Einar Alberto Kok. Paulo - Regional de Prest- Brasil e as exigencias que daí 

-O SimPósio - que ~rá dente Prudente; Sindicato do decorrem em termos de redu· 
desenvolvido no auditório do Cpmércio Varejista de Presi- ·ção do deficit publico sobl'e· 
Senac - tem o patrocínio da diente Prudent~; e Senac põem·se às considerações de 

Na Feira, atrafões para o público 
Serviço Nacional de APretndl· oportunidade no tocante à re· 

zagem. O aPoio técnico é da dução dos subsídios concedi . 
Sociedade' dos Técnicos Açu• dos à agri<:'1l~a. ~· na for· 
careiros e Alcooleiros do Bra• ma como e fmanc1ado atual· 
si]; _ Stab. mente, esse benefício é infla .. 

Com a realização da I tor Para que enviem à Feira, 
Feira do Alcool. paralelamen· seus equipamentos. que fica· 
te ao SimPosio Alcooleiro, o rão eXpOstJos ao publieo. 
Senac pretelllde levar de uma 
forma mais atrativa, tudo o Até mesmo uma mini-des 
que existe de novidade tela· tila.ria sera aPresentada na 
cionada a utilizaçã-0 do alcool Feira, ao lado de veículos a 
nos mais diversos setorés de alcool, implementos agrtcolas 
atividades. Diante disso, es- que e tão utilizando o novo -
tá.o sendo mantidos contatos combustível, alem de outras 
com as emPresas ligadas ao se- atrações; -

A Feira sera monta.da na 
oa:rte externa do predio do 
Sena.e, na - avenida Manoel 
Goulart, sendo que as emPre­
sas de Presidente Prudente e 
região qUJe pretendtem aPrer 
sen~ar seus produtos deverão 
entrar em contato com o 0e· 
Partamento de Marketing do 
Senae, através de Mario Hen 
riqu.e N erger. 

As inscrições e informa· cionário, não há. co:iio defen· 
ções estão a cargo da Associa der a ~~a m~nutençao. • 
ção Comercial e Industrial de C~tica a.inda a Fund,aç.ao 
Pr~idente Prud6'.nte <rua Si· Getuho Va~·g~ que .º Credito 
queira Cam.Po 602 2 d Rural subsidiado, alem de seu 

s • .o an ar caratet· inflacionário apresen · 
fone (0182) 22 :2822, telex . . ta efeitos nocivos 'sobre a 
(0182 157).. Para os técnicos distribuição da propriedade e 
e . ~mpresários do ~tor c~a- da renda no setbr agrícola e 
Vll~!J.:a su~ro·alcoo!e1rn, as ms· por sua capacidade de estinm· 
cr1çoes sao gratUitas, enquan· lar convenientemente a pro· 
to que as ~essoas interessadas dução. Estima a FGV que, na 
rodem se mscrever pagando melhor das hipoteses apenas 
u_m~ taxa. As inscrições sã.o 25 p 1c dos estabelecimentos 
limitadas. rurais se beneficiam das van .. 

/Uma política agrícola adaptada 

tagens do crédito subsidiado, 
ou seja, a grande maioria dos 
produtores rurais vive à mar· 
gem do sistema que, suposta· 
mente, existe para estimular 
sua produção e elevar seu ní· 
vel de produtividade. 
A FGV não descarta totalmen­
te a possibilidade de se usar 
esse instrumento, mostrando 
que ele não de>ve ser distribuí­
do indiscriminadamente mas 
apenas a algwnas cultu­
ras ou determinadas comuni· 
dades de produtores cuja pro­
dução se pretenda estimular. 
O volume deve atender os ob· 
j e ti vos da política monetúria 
e seu financiamento feito com 
fontes não inflacionaria, essa 
concessão deve estar associa: 
da a um conj~nto de politicas 
envolvendo a oferta de credito 
assistência técnica, pesquisa 
apropriada e sistemas eficien· 
tes de comercialização. A uti· 
lização desse crédito deve so· 
frer fiscalização rigorosa por 
parte dos órgãos de assistên· 
eia técnica. 

Em suma, destaca a "car­
ta do Ibre" que o crédito sub· 
sidiado deve ser concedido em 
condições econômicas, sociais 
e geográficas absolutamente 
limitadas. Além disso, deve 
ter duração temperaria, den­
tro de uma ótima semelhante 
à da proteção à ''Infant Indt.:s· 
try" ou nos termos de funcio· 
namento da Farmers Home 
Adrninistration, dos Estados 
Unidos. 

à atual crise 
Novo secretario promete apôio aos 
pequenos e aos medias agricultoreS Uma. nova politlca. 

agrícola para o Brasil 
adaptada as circunstan. 
cias da crise internacio­
nal é o que pede a Fun.. 
dação Getulio Vargas 
em sua '·Carta do Ibre", 
de janeiro, a ser coloca­
da nais bancas na pro. 
xima semana. Isso por­
que o agravamento da 
crise do balanço de pa. 
gamentos e a acelera. 
ção C.a inflação mostra.. 
ram ao governo a im. ' 
possibilidade de conti­
nuar tentando conciliar 

clonaria, não há como 
defender a sua manu. 
tenição. 

revelem mais eficientes 
do ponto de vista ec°" 

segundo a Carta. do 
Ibre, em função de eois 
objetivos: a ampliação 
dos mercados agrícolas 
no Brasil e no Exterior 
e a melhoria da prodU: 
tividade e redução dos 
custos de produção dos 
agricultores._ 

ó novo secretario da Agricultura, . no · go­
verno Franco Montoro, o engenheiro agrono­
mo José Gomes da Silva, pretende redirecio­
nar as atividades da Secretaria da Agricultu­
ra e Abastecimento do Estado de São Paulo 
para o publico constituido de pequenos e me­
dias agricultores, com novos metodos de 
trabalho, num novo cenario. 

Dentro dessas novas metas de t ré.• alho, o 
governo Montoro procurará expandir o setor 
gerador de alimentos basicos como o de fei­
jão, arroz, milho, lllandioca, hortig~~njeiros 
e leite, concedendo a esses generos a priori· 
dade hoje dada aos produtos agro.industriais 
e de exportação . Para a consecução desses 
objetivos, será muito importante o papel ·aos 
servidores da Secretaria e das empresas a elas 
·vinculadas. 

Apesar de apresentar um dos mais eleva­
dos índices de áreas exploradas, com 65,73 
de sua superficie, o Estado de São Paulo ain­
cla tem cerca de 5 milhões de hectares de ter­
ras dotadas de toda a infra,-estrutura como 

' 

COLONIAO 
VENDE-SE - TRATAR COM O SR JOS( 

PELOS FONES: 22 . 1S18 ou 22 . 7202 

estradas asfaltadas, ligações vicinais que 
operam o ano todo e proximidade de grandes 
centros de consumo, inteiramente ociosos. 
''Nem São Paulo, nem o Brasil, nem ninguém 
do mundo pode-se dar ao luxo de manter 
ociosa uma area dessa dimensão, dotada de 
todos esses melhoramentos", disse indigna.­
ao o futuro secretario da Agricultura, que 
reune uma vasta experiencia no setor agrleo­
la, fruto de si:as atividades como tecnico da 
propria Secretaria, ao longo de 35 anos, ou 
como pesquisador em centros dos Estados 
Unidos e de outros paises. 

:É preciso recuperar o papel que a Secreta­
ria de Agricultura e Abastecimento exerceu 
no passado e que daverá ter numa adminis­
tração democratica, apoiada pelos mais e.m­
plo.s segmentos da população. Seu parlamen­
to veio decrescendo, nos ultimas anos, mas 
é possível um redirecionamento de recursos 
e normas de atuação, para beneficiar e mobi­
lizar o pequeno produ.tor rural". Nesse sen­
tido, José Gomes da Silva deverá c~ntar com 
o apoio de outros orgãos vinculados direta­
mente ao go·.rerno do Estado, como Banespa, 
Banesp, as Caixas Economicas Estaduais, pa 
ra que venham a incrementar uma política de 
assistencia e de preferencia ao pequeno e rne­
dio produtor. E eles necessitam de mobiliza­
ção e recurrsos para continuar suas ativida­
des, sem paternalismos, mas com a sua dis­
posição de também colaborar no reerguimen­
to economico de um segmento mar~inalizado 
pelas ultimas administrações._ 

'- J - • t ~ .t • _ i ~ .... . .a. 1 t.•. t 1 • •. , , . L 1 '. • "\ 

a busca de soluções pa 
ra esses dois problemas 
cruciais com o incenti. 
vo à agricultura, por 
meio do crédito subsi. 
diado. 

Segundo a Fundação, 
a crise cambial enfren· 
tada pelo Brasil e as 
exigencias que dai decor 
rem em termos de re­
dução do déficit publi­
co sobrepõem.se as con· 
siderações de oportuni­
dade no tocante à redu­
ção dos subsídios con­
cedidos a agricultura. 
Se, na forma como é 
financiac!o atualmente, 
esse beneficio é infla-

Entende a fundação 
que o desafio é muito 
grande para as autori. 
dades de encontrar no. 
vas formas de incenti. 
vo à agricultura que se 

nomico, e mais justas, 
nos seus efeitos sociais 
do que o sistema de cre 
dito subsidiado que vigo 
ra até o momento . Nes. 
se sentido, os estimUlos 
à. atividade agricola de­
veriam ser reorientados 

1. Sêmem bovino de todas 11 raças 
2. Materiais para inseminaçlo artificial 
3. Completo Laboratório de An61ises Clínicas 
4. Assistência Veterin,ria na área de reprodução 
5. Produtos para Pecuária~ Minerais, flora de rumen, 

ordenhadeiras, resfriadores, ate. 

TAIRANA S.A. Central de Congelamento de Sêmen :t 
Rod. Raposo Tavares, km 563 - Caixa Postal 1033 , 
Presidente Prudente- fone: (0182) PBX 22·4555 

• 
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Cigarrin a d.as pastagens 
é séria ameaça à pecuária 

Cheias no rio Paraná 
atinge ponto critico 

Pesquisará e texto de Marcus Matalla 

Deois Flavopicta - Zulia 
entreriana - estes nomes di 
tos assim, soltos, em pouco ou 
em quase nada agiriam sobre 
a tranquilidade dos pecuaris 
tas. Porém como :1cigarrinhas 
das pastagens·· são capazes de 
carsar sérias rugas de preocu 
pação. Mas afinal, quem são, 
como vivem e o que fazer pa 
ra acabar com essa preocupa· 
ção que se torna uma constan 
te todo ano? 

Bem, para inicio de con 
versa, o termo :iacabar", deve 
ria ser trocado para ''contro 
Iar",óu seja, evitar que o in· 
dice de infestação atinja o 
que se convencionou chamar 
de "Nível de Dano Econômi · 
co" (.NDE). Em outras pala· 
vras, a cigarrinha existe, 1po · 
rém, numa população tal, que 
a cultura não chegue a apre­
sentar os sintomas de ataque 
destes homópteros e, para se 
evitar que isto ocorra, é ne· 
cessário adotar -cma série de 
medidas visando o seu contra· 
le,além de uma conscientiza 
ção da real ameaça que estes 
pequeninos insetos represen · 
tam e da necessidade de se 
encontrar uma maneira de 
controlá los. 

o ciclo de vida de uma das 
eslJéCi!i!S mais abundantes em 
nossa região, a Deois flavopc­
ta, é de cerca de 2 meses, ocor· 
rendo duas ou três e às vezes 
quatro gerações por ano, va· 
riando com as condições cli 
máticas existentes. 

No início do período seco, 
os ovos depositados no solo 
entram em diapauso, ou seja, 
o embrião apenas mantém 
suas atividades fisiológicas 
primárias em funcionamento, 
aguardando condições climá-

tica.s. favoráveis para que haja 
uma ·'eclosão1

'. As condições 
climáticas favoráveis são a ele 
vação da temperatura e as pri· 
meiras chuvas da primavera. 

A forma jovem da cigar­
rinha, chamada ninfa, se loca 
liza no caule do capim junto 
ao solo e sua presença é facil· 
mente detectada pela forte es· 
puma que a envolve. Esta es· 
puma é composta de uma se­
creção da ninfa, acrescida de 
um líquido tproveniente da 
seiva do capim, que o inseto 
suga, e que funciona como 
uma eficiente proteção contra 
inimigo:;- naturais e insetici 
das. 

Na fase de adulto, a cigar· 
rinha além de sugar o capim, 
injeta-lhe uma toxina que cau 
sa o bloqueio dos canais vas­
culares, provocando o amare 
lecimento e a secagem das to· 
lhas. 

O controle químico já foi 
testado e as conclusões não 
permitem que este seja o mé 
todo adequado para o seu con 
trole, pois além de ser difícil 
controlar as ninfas, a sua 
aplicação em áreas extensas, 
além de anti-econômico, cau­
saria sérios danos ao ambien 
te. 

O controle biológico, feito 
com o fungo Metarhizium ani 
soplise é limitado por algu· 
mas sérias restrições, tais co· 
mo época .e modos de aplica 
ção, qualidade da Ce'pa (va· 
riedade de fungo) adaptada 
à cada região e espécie de ci 
garrinha. 

Acre....~e-se isso o fato de 
que este tipo de controle não 
produz resposta imediata, de 

1.a GRANDE LIQUIDACÃO 
DE LENA BOUTIQUE 

Comemorando seu 3.o ano de aniversário 
LENA 10UTIQUE oferece 40% de desconto 

em todo o estoque 

• Sapatos, bolsas e Cilioute,,.fo·s 

• Shorts 

• 1VUni-saius 

• Jeans 
• Camisetas 

LENA BOUJ;QUE 

RUA RUI BARBOSA, 1 . 123-C 

fone 22. 5198 - Pres. Prudente 

Agàra a Volkswagen . 
financia tudo isto e mais 

aquJlo em 24 meses 

correndo dai a falta de perse· 
verança na execução de um 
trabalho contínuo na mesma 
propriedade. 

Logo, fica fácil concluir 
mos a necessidade de uso de 
outras práticas para o seu 
controle, e o conjunto dessas 
práticas aplicadas adequada · 
mente é o que chamamos de 
controle "integrado", que in· 
clui a aplicação do fungo, ma· 
nejo correto das pastagens, o 
uso de variedades resistentes, 
a diversificação das espécies 
de gramíneas utilizadas na 
formação da& pastagens, en­
tre outras. 

Atualmente vários centros 
de pesquisa trabalham para 
conseguir resultados cada vez 
mais concretos no controle 
desta terri;vel praga que é bom 
que se diga, já está sendo en­
contrada atacando o arroz e 
o milho. 

Em nosso Estado, e em 
particular em nosso municí· 
pio, o Instituto Biológico, com 
a colaboração da DIRA, Di· 
visão Regional Agrícola, está 
estudando, com aprofunda· 
menta, algumas dessas ;formas 
de controle, mas como todo 
trabalho de pesquisa, o resul· 
tado não é imediato. 

O problema da cigarrinha. 
é sumamente grave, assumin· 
do proporções altíssimas em 
várias regiões do país, logo, 
é cada vez mais importante a 
participação de todos os en· 
volvidos com o problema, a 
fim de que estes complicados 
nomes não sejam mais moti­
vos de preocupação. 
i\larcus Matallo é engenhe.!ro 
agronomo desenvolvendo atual< 
mente, pesquisas no Instituto Bio. 
lógico de São Paulo. em Presiden. 
te Prudente . 

PANORAMA, (AEJ -- -
em Panorama, região 
de Marilla, o Rio Pa­

raná continua subindo 
rapidamente e, ontem 
à tarde, já marcava 
9 ,28 metros na regua da 
CESP. A força das 
aguas e os aguapés, que 
desciam com a corren­
teza, indicavam, lle. 
gundo os moradores da 
região, o prossegui­
mento da cl:'.eia que, a 
partir de agora, atinge 
o ponto critico naquela 
area. Apesar Cisso, a 
Defesa Civil da Cidade 
não adotou qualquer me 
d.ida para a retirada do 
llheus ~ Ribeirinhos, 
embora existam infor­
mações de que pratica­
mente todas as ilhas fo 
ram inundadas e~ que, 
em muitos casos, os mo 
radores resistem ao re­
lento em pequer . bar. 
rancos que ainC.a não 
foram encobertos. 

Desde ontem, a balsa 
que faz a travessia en­
tre São Paulo e Mato 
Grosso do Sul, parali. 
.11ou suas atividades pois 
,;egundo o gerente da 
enu>resa responsavel, as 
aiuas bloquearam t<> 
das as estradas que de­
mandam a Brasllandia 
ou areas rurais da­
quele estado . Com is­
so, pelo menos 200 vei­
culos - dia estão im­
pedidos de entrar ou 
sair de Mato Grosso do 
Sul. Em Porto João 
André. a situaçlão co­
meça a ficar dramati. 
ca. pois centenas de 
pessoas aue ali vivem 
continuam sem receber 
aualr.uer assistencia. 

Durante o dia de on.. 
tem. um helicoptero da 
CESP sobrevoou varias 
vezes a região. mas não 
i;;ousou em Pa:'orama. 
Isto aumentou o cli­
ma de apreensão geral, 
pois - segundo os mo. 

radores - demonstra a 
preocupação da empre 
sa energetica, num in­
dicio de que as aguas 
realmente continuaram 
subindo. 

Por este motivo, o ge 
rente da balsa de tra. 

vessia colocou sua tri­
pulação em prontidão e 
anunciou que está pre­
parado para iniciar o 
serviço de retirada de 
Ilheus e Ribeirinhos 
tão logo seja solicita.­
do . 

G 
DEPÓSITO VILA NOVA 
Calcados or atacado em geral 

Santos Guerra & Cia ltda 
Admtte para início imediato: 

04 VIAJANTES .VENDEllCR'ES: Para atuarem iunto ao comércio nos 
Estados de São Paulo, Paraná, Mato Grosso·MS, Mato Grono-MT 

Santa Catarina-Se e Rondopia-RO. 
OFERECE - SE: 

- otimas condiçoes ele trabalho 
- Salário médio: Cr$ 300. 000,00 
- Adian.tamento semanal 
- Registro em carteira 

- Veículo próprio 
- Boa apresentação • facilidade 

de comunicação 
- Cumprimento ele cotas pr6 asfaheleciclas 
- Referências 
- Curriculun V"rtae 
- Dá-se preferência a quem possua 

conhecimento no ramo. 
ENTRIVISTA: 

A partir de 2.a feira dia 24/01 at·é 2.a feira 
dia 31/01, das 8:00 às 11:00 ~ com Sr .. 
lvon., à Rua Brigadeiro Tobias, 070 
em REGENTE FEIJÓ. 

COMUNICADO 
Em função da quase totalidade das vendas do 

Jardim Alto da Boa v· ta 
a CASELLA IMÓV,EIS lhe dá a última 

· oportunida·de para se tornar proprietário de 
terrenos próximos ao centro da cida,de, em 
frente ao Jardim Bongiovani, com 3 50 m2, 

já dotados de luz, água, esgoto, meio-fi·o e 
arborização. 
Restam somente 06 terrenos para venda. 

Condições excepcionais: 60 meses para pagar, 
totalmente sem entrada. 

Informações e Vendas 

@J Rua Dr. Gurgel, 442 - Creci 13 . 635 

Plantão no local aos sábados e domingos 
f-.m ";oqul! f;,lltav~ . não? 
P1.)!,c. agdr.1\l')l.;êjJ • 
f)("lh: fi1••1ndarJa maneira 
m.U ... 1a1.:1I. r.ipida.: 
trJnquda. _1uôo o que .. 
\.\.,.,;~ rn:c1:-.a: W.1 motora 
rl\l.lf\.1. JO 

!ir 22-1131 ílrnru@w~ 
vende & administra 

J.'f:h, C.OMN .. MIA ~•UDl•fl•A IK AvtOllOV• W Coran 1Jr1t;3 Vo;Ju-...,•n 

AVEN'DA 8RASlt. 943-FONE·'33 2244·PRfS.PN.DENTl 

.. 



P. PRUDENTE, 23 DE JANEIRO DE 1983 

REF. 04 - JD. BRASIL IA 
Residencia com 2 dormitorios 

___ -~.ala,--,copa, ~azinha, banheirÔ 
r -- social, area social, aparelho de 
1 ar em um dormitori.o toda 
\' em laje com garagem 'para 2 

carros, tratar: Rua Joaquim 
Nabuco 623 -- Fone 22:4377 -
Creci n.o 24.564. 

REF. 05 
Residencla na R. Reverendo 
Coriolano, com 3 quartos, 5a­
la social, sala de tv, 2 banhei· 
ros social. copa, cozinha, area 
de serviço, garagem, lavanderia 
ciua~to e banl:eiro pj emprega. 
da, tratar: Rua Joar.,'llim Na. 
buco, 623 1.o andar - fone .. 
22:4377 - Creci n.o 24.564. 

ltEF. 07 - CIDADE 
UNl\'ERSITARIA 

Residencia com 3 douütorlos, 
a;ila, copa, cozinha, banheiro 
social; fundos 1 quarto com ba­
nheiro . Preço CrS 4.500.000,00 
a combinar, tratar: Rua Joa­
quim Nabuco, 623 - 1.o andar 
fone 22:4377 - Creci n.o 
24.564. 

REF. 13 
Residencia na R. Desbravador 
Ceará com 3 dormitorios ba­
nheir~ social, sala, copa, 'cozi­
nha sala area social dormito­
rio 'e ba~heiro pj ezi.pregada, 
garagem PI 2 carros, tratar: R­
Joaquim Nabuco. 623 - 1.o an­
dar fone 22:4377 - Creci n.o 
24.564. 

REF. 15 - V. l\fARISTELA 
Residencia recém construida, 
com 3 dormitorios, sendo 1 ti­
po apto. , banheiro social, sa­
la, cozinha, copa, area. social, 
ecUcuic 'Completa gara,i;em PI 2 
carros. Preço Cr$ 10. uuO . 000 ,00 
à combinar tratar: Rua Joa-

~ _q-qun Nabuco. 623 - 1. o andar 
- - Fone-22:4377 - Çreci n.o 

24.564. 

REF. 25 - V. MACH:ADINHO. 
Residencia com 3 dormitorios, 
sendo 1 tipo apto., todos cj ar­
marios embutidos sala sala de 
jantar cozinha banheiro l"O­

cial a~ea socia:l area de ser­
viço' e lavanderi~. tratar: Rua 
Joaquim Nabuco, 623 - 1.0 
andar - fone 22 :43'17 - C1&­
ci n.o 24.564. 

REF. 29 - JD. PAULl~A 
Res1dencia com 3 dormitorios, 
sala, copa, cozinha, banheiro 
social, area social. area de ser­
viço, garagem PI 2 carros. Po­
rão com 1 area, dispensa 
e apart. pi empregada, tratar: 
Rua Joaquim Nabuco. \123. :--.. 
1.o andar - fone 22.4377 -
Cre<:i n.o 24. 564. 

REF. 30 - CENTRO 
Residencia com 3 C.ormltorios. 
sen~o 1 tipo apto, todos corri 
armnrlos embutido. sàla, copa, 
cozinha com armario embutl­
de; area social area de servt­
ço,' dormitorio 'e banheiro · Pt 
empregada, garagem PI 2 car-
1·os, quintal todo calçado. tra-· 
tar: Rua Joaquim Nabuco, .. 
623 - 1. o andar - fone ... 
22:4377 - Creci n.o 24.56!. 

· DIPORIO E MERCEJ\RIA 
Vence.se com residencia 
fundos. Acei.ta-se carro 
parte do negocio, tratar 
Euclides da Cunha n. o 
V. Esoeranca. 

VENDE-SE LOJA 
De artigos exclusivos. 
concorreucia tratar R. 
do Rio Branco n .o 494. 

ACOUGUE 

nos 
como 

Rua 
1.061 

Sem 
Barão 

Vende.se um nçougue com otl 
lll'.\ Iree;11esia. e um sítio c/ 7 
alq. a 3 klm. de ' P. Pte. tratar 
à R. Quin.2as Vieira n.o 796 e/ 
José Carlos. 

SRS. COMERCIANTES 
Vendo a preço de ocasião, por 
motiv<;> de mudança, loja de Bl­
joutenas cl conf.. ponto + 
tnst. 800 mil + estoque. Acei­
ta-se carro como parte de 
pagto. Tratar fone 33 :5226 cl 
Sr. Rosane. 

CECAP 
Vendo uma casa toda murada, 
com grades, quintal todo cal. 
~do. Aceita se carro no ne• 

gócio. tratar fone 22: 3883. 

RESIDENCIA P I FINS 
COMERCJAIS 

Vende-se situada Centro R. Si­
queira Campos 388 c1 telefone, 
teremo 11 x 44. 4CO m2 de area 
construíG'.a. Condi~ões de am­
pliação. Vr. Cr$ 35.000.!JOO,OO. 
Aceita-se imovel em S. Paulo 
como parte do Pagto. tratar fo 
ne 33:2294. 

ARF.A DE 1. 440 M2 
Vende.se no centro de Teodoro 
Sampaio, tratar c l proprietario 
- Fone 22: 1565. 

APTO. PRAIA GRANDE 
Em predio novo, :!"rente p o 
mar a 5 quadrb.s do boquei­
rão.' Tipo Kit, c quarto-Sala, 
coz. area de serv. banhairo 
~a cada c vista p o mar. gara­
gem area de lazer cl 2 piscl­
nas.' quadra de tenis Play. 
Graund. 2 salas p j Jogos, tra­
tar te!. 33:3671. 

APTO. EDIFlCIO NIL 
Vende..se cj 19C m2, 3 ritos, sem 
do uma suite e 2 c; AE. ampla 
sala de visita. escritorio. copa­
cozinha. area de serviço. ins­
talação p j musica ambiente en:i 
todos os comodos, garagem pn 
vativa. tratar fone 33:3671. 

VENDE.SE 
Uma fabrica de moveis em 
funcionamento. CJ.~ ..... . 
1. 500. 000 .oo. t1·atai: no local à 
Rua Quintino Bocaiuva ::oG -
V. Marcondes. 

JARDIM BONGIO\..ANI 
casa nova c 3 dormitorlos, sen 
do 1 apto., BWC. social. co­
zluha sala de jantar sala de 
tv. sàla. de estar e ab'rigo Par 
te hnanciaC:a PI Bradesco. res­
tante Cr$ 4.500 .000,00. Acelta­
se carro . e terreno, tratar Jo-
ne 22:4112 22:4612 
22:2207. 

NEGOCIO DE OC.\SF O 
VENDE-SE 

Predio comercial. construido 
em teremo 12x36, contendo 
bar restaurante e hotel em Ml. 
rante à.o Paranapanema,. tratar 
fone 91:1462. 

·REF. ·06 - JD, AVIAÇAO 
. Vende-se terreno medindo 11 x 

33 com 2 casas ~e madeira . 
Preço Cr$ 2.300.ooe,oo a combi. 
nar .. tratar: Rua Joaquim Na 
buco 623 - 1. o andar - Fo. 
ne 22:4377 - Creci. n.Q . ..... 
24;.564. 

REF. 16 -:- V . . FORMOSA .. 
Vende-se terreno 11 X 22, prO­
Ximo a 'Delegacia Regional. Pie 
ço Cr$ 1.500.000,00, tratar: R. 
Joaquim Nabuco, 623 - 1.o .. 
andar - fone :l2:4377 - Creci 
n.o 24.564. 

REF. 17 - RUA ANTONIO 
RODRIGUF.S 

· · · Vende-se ·otimo terreno, · · me. 
dindo 44 x 30. Preço Cr$ .... , 
10' . 000. 000 ,00 a combinar, tra­
tar: Rua Joaquim Nabuco, 623 
- l.o andar - fone 22:4377 -
Creci n.o 24.~4. 

REF. 20 
Terreno a. 3 quadras da Av. Bra 
sil com area de 1.100 m2 lo­
ca'i excelente pj construção' de 
edificlo de apartamentos. Pre. 
ço C;r$ 10.000.000,00 a combi· 
nar - tratar: Rua Joaquim 
Nabuco. 623 - 1.o ancar -
fone 22:4377 - Creci n.o 
~.su. 

- O IMP' ARCIÂL -

REF. 28 - JD. PAULISTA 
Otimo terreno, de esquinil .me­
dindo 22 x 33. Preço Cri .... 
8.000.00CT,OO a combinar. Tra. 
tar: Rua Joaquim Nabuco, .. 
623 - 1.o anda1· - Fone .... 
22:4377 - Creci n.o 24.564. 

TERRENO J. PAULISTANO 
Vende-se c 375 m2. loc . Av. 
Cel. Marcondes defronte ao 
Balaio.Art. Tratar fones .... 
61:10'92 hor. com. e 61:122R 
residencial . 

VENDE.SE 
Dois terrenos na V. Marcon­
des e uml.i. casa no Parque Fur­
quim. tratar na R. Rio Gran­
de do Sul. 207 ou fone ..• 
22:4951. 

PECHINCHA - TERRENO 
Jardim Tenis Clube 14,5 x 25,0 
mts. Cr$ 250.000,00 restante 3 
anos s juros. tratar fone 
42:1283 - Regente Feijó. 

FIAT ANO 77 
Vende-se cor bege, em otimo 
estado de conservaç<ão, JOla, 
jóia. trata; ~ Rna JuUo Prestes 
n.o 49 ou fQlle 22-3225 e! :r.ct,.'ion 

co!\tPRO 
0-10 ano 74 à 76 ou F-75 traça­
da 4 x 4. Tratar Av. Ma.noel 
Goulart n.o 449 cj Luiz Henri. 
ciue. 

PICK.UP FIAT 
Vende-se ótimo estado. ano 80 
cor bege. Tratar fone 22:3052 
ou 33:2542. 

CilEVETTE HATCH, SO . 
Vende se Chevette Hatch, ano 
80 bege 35. 000 km a t·oda 
prová. Úm dono só.' l!'one .. 
22:1345. 

JMRIDADE .. 
Opala 79 luxo azul, super é~. 
servadb. O mais novo ;da ci­
dade. Não é muito barato. mas 
vale a pena. Tratar R. Dr. Jo. 
sé Foz 323. 

OPALA HI.QRAl\fATICO 
Vende se hidramatico ano 76 
exc. estado, 2 portas, 6 cc. 

Ar condicionado e outros op. 
clonais troca por Alfa Romeu. 
tratar fónes 33: 3886 ou 22:190"8 

CORCEL Il LDO 
Vende se ano 78. cor branco. 
60. 000 km. Vr. Cr$ ......... . 
i.100.000 00 tra.tar fone ... . 
33:3389 :Ruà SalvaQ.or Zangari 1 

264. 

RX 125 ANO 80 
Vende-se ou troca-se por Volks 
75 ou 'i6 tratar com "'mma­
nuel fone 22 :7253. 

MOTO YAMAIIA 75 CG­
Vende..se ano 77. Preço Cr$ .. 
130. ooa ,00. tratar R. Siqueira. 

·· Campos. 600 - Sr. Magalhães-

VARIANT II, 80 LUXO 
.Vende se variant II. ano 80, 
branca, 40. oeo km, pneus no­
vos. Um dono só. Rua Eucli· 
des da Cunha.. 518. 

OPALA ANO 80 
Vende-se a alcool baixa. quilo­
metragem. Unico dono. tratar 
fones 22;2õ88 • 33:3174 cj Sr. 
flrnaldu. 

CARAVAN LUXO 
Vende-se. cor bege, ano 77 4 ci­

. liridros 4 marchas bom estado 
de Con'servaçilo, tratar na Rua 

· Euclldes da Cúnh~. 345 ou Fo­
ne· 3S:51l22 - com Antonio. 

COP AUTO 
Brasilla 79 azul colonial 
Kombi SDT 77 1'18 bege 
Moto DT 180 82183 preta 
Furgão 82 branco 
Brasilia. 'l!I branca 
Opala 76 Marron 
Passat Surr 781'79 branco 
Corcel 76 amarelo 
Voyage LS 82 preto 
Chevette 82 bege 
Tratar fone 33: 2244. 

KARMAN.GHIA 68 E 
FUSCA 74 

Karnian,Ghia vermelho 6ô Vr. 
170 mi~ e Fusca branco 74 Vr. 
350 mil . Aceito troca P I moto 
O"l telefone. tratar R. Dr. J0-
sé Foz 828 segunda feira. 

VENDE-.SE 
Corcel II L 80 branco un!c"o do. 
no pneus novos final ff. ·1nr. 
fone 22:5977. 

DT 180182 VERMELHA 
Vendo ou troco veiculo de me­
nor valor. tratar fone 42 1283 
- Regente Reijó. 

VARIA. 'T '7Z 
O timo estado âe conservação. 
Cr$ 35U. ooo ,oe. tratar pelo fo. 
ne: 22:6719. 

VERANEUJ LUXO 74 
Vende-se. com bancos reclina· 
veis, som com~leto. c:ireçã.o hi. 
draulica. estado impecavel. 
SJr$ 650. oeo,oo. tratar fone 
22:4733. 

VOLKS 1_300 L 
Vende.se ano 71 ·cor bra;1ca 
unico dono 76.000 Km. tratar 
Rua Felicio Tarabav 285 fone 
33 ;2581 cl Silvio. · 

VOLKS ANO 79 
Vende·se ou troca.se, cor bege. 
33. 000 kms originais no\issi­
mo particular, ~or Fas...~t ou 
Corcel 81. Sr. Marcos hor. co­
mercial 22:4033. ramal 53, re­
sid. 2:4:.681 O. 

CAMIONETE D-10 
Vende-Se cor vermelha ano 79 
original, tratar fone 22:5H2 ou 
à Rua Borba Gato n. o 20. 

MAVERICK V.8 
Vendo ano· 75 ~uper equipa. 
do, tratar no Hotel Municipal 

cj D. Lais. 

.J.,.;. 
K0l\-mI AFO 79 

Vendese moe!. 80 cor bege, tra­
tar fone ~ .: 35~3: 

. CB.400 
Vende-se. nno 81, prata, 9.000 
kms, ou t;roca-se por ·Jeiculo, 
tratar fone 81:2513 - Pres. Epi. 
tacio - e 1 Chiquinho 

VAGAS, P I ~SCRITORIO 

DAS 18 :AS 21 'HORAS 

De imedi& to a admissão. maio­
res de 18 anos, .boa aparencia e 
caligraHa. de ambos os sexos: 
tratar a Rua Tenen~. Nicolau 
Ma!fei, n .o 449 - 2.o andar 
sala 3, nesta segunda e terça 
feira. apos as 18 horas. . 

MOÇAS E- SENHORAS 
FAIXA SALARIAL Cr$ 28.500,00 
Precisamos urgente de varias 
moças e senhoras maiores de 
18 anos, para· trabalhar em 
nossos escrítorios, exigimos boa 
aparencia e boa caligrafia: 
Obs: mesmo ~em eicperlencia 
anterior. Comparecer 2. a e 3.a 
feira com documento à Rua 
Tte. Nicolau Mafefi 449 2.0 

STILO 'MOVEIS 
Precisa-6e de vendeGores Femj 
Masc., pratica em vendas de 
moveis e Eletro Domé'sticos boa 
aparencia. desembaraçado. EI1-
trevista à Rua Siqueira Cam­
pos 690 - Hot:ario Oomez:rial 
cj Ivan. 

JARDINEIRO 
Precisa.se com urgencia, tratar 
no Tenis Clube cj Sr. Maria. 

PRECISA.SE- . 
De funclonario para trafülfiar 
como Radio Operado.r. Instru­
ções ginasial, solteiro oú .ca­
sado 1 Infonn. fone 22:4.882 ou 
R. S1quelra Campos n.o lt15. 

GERENTE DE VENDAS 
Distribuidora de peças. moto. 
res. implementos, etc. em im­
plantação na area . Pt'Ocura pro 
fissional experiente no ramo de 
Auto Pepas para gerenciâr 
suas athidades em Presidente 
Prudente e Região. 
Enviar carta com sumario da 
e, periencia profissional, c;:uaU. 
lificação e remuneraçao atual 
para Disribuição 83. A\ enida 
Prof . Alf onso Bovero. n. o . .. 
1.168 CEP 0501'1. f,,io Paulo Ca. 
pital. Obs. Mantere'nos a1'so. 
luto sigilo. 

PREulO (,(lj·.ll:KL.i.AL 
Aluga-Se p escritorio, totlv car 
petado. com ar . condicionado. 
Jardim Bontiovani. tratar fo. 
ne 22:6533. · 

ALUGA.SE CASA 
Com 02 quartos. 02 banheiros. 
edícula no fundo a Rua 12 C.e 
Outubro. SCT4. AlÚguel: Cr$ .... 
60.0CO,OO. tratar fone: 33:3303. 

AP'rO. ALUGA-SE 
Por 6 meses. com 02 ·dOmlS. e 
demais dependencias. tratar a 
rua Ru~ ~anbosa, 475. Crecl: 
12.974. 

MATRIMONIO 
Tenho 42 anos, boa aparencia, 
educada e divorciada. Procuro 
alguem de 35 a 45 anos de boa 
aparencia. Cartas p Ligia à 
Rua Geronimo Mora 286 P. 
Universitária - p. Pi-udente. 

ô. f""'PtWcAS PÁÍA - "\'EICULOS 
(PITER) 

Placas luminosas e decoratL. 
vas - aço e alumínio. modelo 
novo sem plaqueta. Interes. 
sados da região. reméter che. 
que nominal. sigla e numero 
da. placa, que será enviada pa. 
ra a Delegacia da origem: Aço 
(3.500) Aluminio (2.500). Ee. 
critório Líder. Avenida Manoel 
Goulart, 787 _ fone 33: 5020 

DOBERMAN E PASTOR 
Vendo filhotes. tratar fone 
30:1126 Rod_ Assis Chateubri­
and Km. 77. 

BRACHIARIA BRIZANTHAO 
Càpim l'esistente a seca e ci­
garrinhas. Otima pastagem PI 
gado e cavalos, temos Humi­
cll : >la 1 Decumtens e Roziziens 
ais. Produção propria. Escri­
to rio a rua Cassimiro Dias 793. 
íone: 22!3014, falar com Oscar 
ou Dr. Denart fone: 33:5712. 

OROAO SPARK - POP 44·E 
Vendo com 16 ritmos e 16 ins­
trumentos. Facilito, t~tar io­
ne: 30-1126 Rod. Assis Cha.­
teaubriand km 77 -

VACAS 
Compra.se vacas boiaC:elra5, 
tratar na Rua Rev, Coriolano 
n.o 2045. 

PERDEU.SE 
Um relógio com pulseira de 
ouro marca Universal. Quem 
encontrár favbr info1·mar .. Ru~ 
Desbravaddr Ceará. 140 · fone 
33:2350 que será. gratificado . 

A.PRENDA A F AR:lt · 
BONBONS 

Informações fone 2!:21'12 cl 
Eunice. 

APRENDA A CONOELAB 
ALIMENTOS 

Em &penas 4 aulas. UUliia~ão 
do forno de Micro·ondas . In. 
formações fone 22:2172 cj Euni. 
ce. 

l'A.G 13 

CONSORCIO DE 36 MESES 
Vertde..se tehdo 16 prestações 
a liquidar· moto RX 125 Ya­
maha ano 82 Tratar fone 
33:5757 cl Ednei. 

OJ>ORTU~IDAI>E 
Se você vai construir. refor­
mar ou pintar, consulte nos­
sos preços. Fone 226 - Alfre· 
do Marcondes - Hélio . 

MOTIVO DE l\UJDANÇA 
Vende-se uma cadeira cativa e 
um box no Prudentão. Preço 
à combinar - boa localizat!'áo 
tratar fone 22-6886. 

RODAO - PNEUS l\1AGIO~ 
Jogo completo de 5 rodas cro­
madas. p D 10 ou F 1000, ct 
pneus pouco uso. Preço otimo 
Ver Rua Si4ueir<1. Campoc, .. 
516 - Estacionamento ca~a 
,Almeida. 

TELEl<ONE RESIDENCIAL 
Vende..se preço CrS 300.000,úO, 
tratar fone 22: 1882. 

BALCAO FRIGOIUFICO 
COM EXPOSITOR 

Venc!.e-.se . Perfeito estado de 
conservação . Cr$ 300.0QO,CTO,:. 
tratar: fone 33:4131. 

TROCA.SE AÇ.ZiO DO TENIS 
P'or açã-0 do San Fernan~o, tra­
tar fone: 33:3303. 

RADIO AMADOR VENDE 
Yaesu FT-101 ZD e Kenwood 
TR 7625 e Microprocessador 
2M. tratar fone 42: 1283 - Re­
iente FeiJó. 

voce. TEM QUE LER ... 
ALUGO freezer. tv, movei3. ma­
quinas, barracas. telejogo 
Kalor-Cicle. bagageiro. oxige­
nit> bel-linha teletone, som, etc. 
TENHO espaço pj guardar seus 
objetos . 
ALUGO - Kombi Pi carretos 
PREC1SO de 1 tapeceiro • l 
marcineiro 
VENDO - telefones. ações clUr­
bes ap. oxigenio moveis. car. · 
cachorro quente, grades, vi, 
traux. etc. 
INDICQ - •ncanador. pedtel­
ro. vigia noturno P.I wa casa, 
limpeza geral, etc. 
VENDO - 1 excelente ponto c0-
mercial. - "O TU.BAR.AO" -
Av. BruH, 1342 - fone 33:5282 

ARMAIUO EMBUTIDO 
Você e5tá. conatruindo? Ja pen 
sou nos arníarios embuUdol? 
Instalamos o seu armario em 
apenas 5 dias. . . Venha com­
pro,·ar. . . o melhor plano de 
pagamento do mercado. tratar 
com Gentil fone 33:4828. "Or­
çamento sem COmpromissG.,, • 

VENDE.SE 
Urna Máq. Fotocopiadora Na.­
st:i.ta 180. em i:>stado da nova. 
Preço de ocasião . tratar R.ua 
Dr. Gurgel, 211 centro - Pre­
sidente PruC:.ente.SP. 

MOTOR USADO 
Compro motor usado para po­
ço d'á:,;ua :i\f\V'vl. l"erkins etc . 
de 1 a · 3 cilindros. Respostas 
com detalhes e preço para Cai­
xa Postal n. o 30 P . Bernardes. 
CEP . 19300. 

VENbAS DIVERSAS 
Vende-se Vídeo · cass:tte :_,,J,1.rp; 
projetor sank)O. sonoro. super 
8: filmadora San1.,o. sonora. 
super 8; uma TV 3 em 1 . To­
dos nO\ os na caixa. tratar PI 
fone 22:2989. 

TELEFONE COMERCl.\L 
Vende..se acoplado com apare-
11\ó. cobra sem fio_ com alcance. 
para 100 mts. tratar fône .... 
22:1799 cl Waldemar' ou 22:7119 
çj Valter . 

TORNEARIA 
• Vend~ utna tornearia con. 
Wndo 3 tornos Nardini ano 
80 . 2 maquinas dê solda 01 
piaihà. 01 prensa de 10(.\ ton.­
ladas. ~ furadeiras de coluna 
e outras ferramentas usadas 
na ramo. tratar 110 fonli 
22:4351 PP. 

INGLES 
Cursos com Vl4eo Cassette e 
talioratorio no Inst. de Inglcs 
Manhattan à. Rua Siei.ueira Cam 
pos 699 7.o A - fone 
33:4157 •: 
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EDITAL 
os abaiXo assinados membros do rnret.o· 

rio MuniciPa1 do Partido Trabalhista. Brasi­
leiro, usando as prerrogativas da lei e dos 
Estatutos do Partido, convocam os demaiS 
membros do Diretoria para 11eunião a ser 
realizada no dia 28 de janeiro de 1983 às 
200: oo (vinte) horas na rua Joaquim Na­
buoo, numero 709, Para deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia : 
a) Reestudo da questão da constituição da 
Mesa da Camara Municipal 
Pres. Prudente, 20 de janeiro de 1.983 
João Vitorio SamPaio 
Salvador Soler Cruz 
Osvaldo Marchezi 
Ernesto Brogiato Netto 
AntJonio Manzano 
José Sarto 

tante comercial, divorciado, residente nesta cidade 
filho de Oonçalo '.R.abello da Moita é de doM Jovi 
na Barreiros Motta. Ela nascida neste distrito a 
22 de março ~e 1938, do lar, solteira, residente 
ne.sta cidade, filha de TuYaco Maeda. 

Pedro Bandeira Bastos e Aparecida Duarte Ele 
nascido neste distrito a 29 de Junho de 1954, pin­
tor de autos, solteiro, residente nesta cidade, fi­
lho de José Bitndeira Bastos e de dona Appa.reci 
da Curti Bandeira. Ela nascida em Emllianopolis 
SP a 12 de julho de 1960, do lar, solteira, residen 
te nesta cidade, filha de Sebastião N0rberto Duar 
te e de dona Maria Ferreira Duarte. 

Luiz Roberto Flores Ponce e Marli Garcia. Ele nas 
cido neste distrito a 10 de janeiro de 1958, comer 
ciante, solteiro, residente ~l!ta cidade, filho de 
Miguel Flores P9nce e de dona Maria Barbão Flo 
res. Ela nascida neste distrito a. 09 de outubro de 
1961, telefonista, solteira. residente nesta cidade, 
filha de Miguel Gar.cia e de dona Maria Nabarro 
Garcia. 

Fermento na Massa (Llll) 
Na força de Deus 

Na força de Deus, celebramos neste dia 20 
ultimo a festa de São Sebastião. Não foi 
menos lindo este acontecimento. Celebra­
mos os 1680.o aniversário de seu martírio. 
Foi um baluarte da fé, da espel'ança e do 
testemunho. Deu a vida por causa do Cristo. 
Labutai.! e relutou no seu interior entre o ce· 
der ou morrer! Deus venceu em si a anela 
de eternidade. Triunfou nele a esperança dos 
simples, pequenos afoitos por Deus. Foi a 
violência dos dmnoo que o levou a fazer 
o que muitos apostasiaram: dar tudo de si 
pelo Cristo. 

Sebastião, é um santo atual. Dinamico. 

pelo Cristo, testemunhando junto aos irmão.lf 
a sua fé. Sebastião encanta nosso interior. 
Vislumbra uma beleza sem igual. Qualidade 
genial de um anarquista divino. Soube mis• 
turar o divino no humano, contrariando suas 
nupcias eternas- Tornou·se uma estrela a bri· 
lhar na cadência de mais um nos céus. Foi 
tudo no nada. Apostou pelo GRANDE a pe• 
quenez tacanha de sua hwnanidade. Na força 
de Deus ele venceu. Fez triunfar o fraco, o 
oprimido, o humilde, o simples. Deus der· 
rubou o trono dos superiores, e exaltou mag· 
nificamente Sebastião, dando·lhe a. glória do 
Martírio. 

Nilton Alves Martins 
Ultsseis Rodrigues ;Haidamus Arnaldo .Angelo Junior e Lilian Cristina Vilella. Jovial. Deu tudo sem exigir nada, a não ser 

Ele nascido em Eneida SP a t2 de fevereiro de concretizat· a coragem de sua fé e MORRER 

Viva São Sebastião. Reze por ele e você 
verá a sua força, seu talento, sua garra, seu 
poder e na força de Oeus também você irá. 
vencer. Amém. 

1957, tecnico em process:tmento de dados, solteiro 1------------------------------------------
residente nesta. cidade, filho de Arnaldo Angelo 

PROCLAMAS 

?LINIO ALESSI, Oftdal Int.erlno do Oficio do Re 
gistro Civil das Pessoas Naturais e Anexas deste 
distrito. municipio e comarca de Presidente Pru- . 
dente, Estado de São Paulo etc 

FAZ SABER que pretendem casar-se e apresenta­
r.aro os documentos exigidos pelo artigo 180, n.os 
1, 2, 3, 4 e 5 do Codigo Civil Brasileiro 

Odair Per_es e Ivorui Tomiazi. Ele nascido em São 
Manoel SP a 18 de agosto de 1955, mecan.ico. sol• 
telro, residente nesta cidade, filho de Sergio Do. 
mingos Perés e de __ dona Maria Favero Peres. El.a 
nascida neste distrito a 19 de fevereiro de 1962, 
escriturraria, solteira, residente nes11a cidade, fi· 
lha de Osmar Tomiazi. e de dona Therezinha Ro­
dlni de J e8us Torniazi 

Franc;isco José dos Santos e Maria José· Alws Fel 
tosa. Ele nascido em Presidente Bernarde.5 SP a. 
00 de novembro _de 1951, !Ilotorista, viuvo, re.si· 
dente nesta cidade, filho de Manoel José dos San 
tos e de dona Geralda Moraes dos · &tntos Ela. 
nascida em Panelas de 1'. randa, PE a 07 de setem 
bro de 1961, do lar, solteira, residente nesta ci: 
dade, filha de Luiz Manoel da Silva felecil'io e 
da dona Maria do carmo Alws Feitosa. 

Valdir Bianchi Buzetti e Leonor Calixto. Ele nasci 
do em Montalvão SP a 11 de setembro de 1956, 
lavrador, solteiro, residente neste distJrito, filho 
de Antonio Buzetti e de dona Luiza Maria Bia1"chi 
Buzetti. Ela nascida em Alfredo Marcondes SP a 
30 de julho de 1960, do lar, solteira, residente nes 
te distrito filha de Heitor Jcsé Calixto e de dona 
Rosa Rodin. 

Helfo Oliveira e Maria Aparecida Pinto de An:dra· 
de. Ele nascido neste disttito a 19 de maio de 
1964, lavrador, solteil~. residente neste distrito. fi. 
lho de Geraldo Oliveira, falecido e de dona Ma.­
ria. Martinha dos Santos. Ela nascida -em CapeU­
nh~ MG a 03 de agosto de 1965, do lar, solteira, 
re~idente ne5te distrito, fill\a de José Pinto de 
/illdrade e de dona Odil!a. Domingas de Freitas. 

Reglnaldo Antonio Mazzuchelli e . ELenir Peres Ro­
drigues. :glé nascido em Lupionopolls PR a 23 de 
fevereiro de 1960 auxiliar de contabilidade, sol­
teiro residente nésk · -dístrifo filhó.. de Angelo 
Mazz~1chelli e de àona Esther 'das Neves Mazzu­
chelli. Ela nascida na capital deste Estado a 25 
de julho de 1963, escriturl&:'ia, solteira, residente 
nesta cidade filha de Antonio Rodrigues e de do­
na. ·Anita . Peres RocUlgues. 

Nelson Mota e Amella Kazue Maeda. Ele nascido 
em Mandurl SP a 08 out\lbro de 1937. represen-

e de dona Antonia Ferreira Angelo. Ela nas:!ida 
neste distrito a 08 de atJril de 1965, estudante~ 
solteira, residente nestã. éidade, filha de Ale\3.ndr1f 
Bacarim Vilella e de dona Flavia Marques V1lella. 

Dorlval Carreiro e Nilza Ramos. Ele nascido neste 
distrito a 06 de f11vereiro de 1959, pedrlliro, soltei 
ro, residente nesta cidade, filho de Antonio Car 
reiro e de dona Rosa Miola Carreiro. Ela nascida 
neste distrito a 14 de fevereiro d.e 1958, do lar, 
solteira, residente nesta cidade, fi1ha de Ojanevil. 
Ramos e de dona Eva Pereira tla SUva Ramos. 

Marcos Sobreiro e Guaraciaba de Oliveira Miran­
da, Ele nascido t\lll Pt:-apozinho SP a 02 de março 
de 1964, escritur.ario, solteiro, residente nesta. eL. 
dade, filho de Paulo Sobreiro e de dona Apareci­
da do Carmo Sobreito. Eht nascida em Presidente 
Epitacio, SP a 27 de julho de 1966, ão lar. solteira 
residente nesta cidade, ftlba de Israel de Oliveira. 
Miranda e de oona Aide Rodrigues da Silva Mi· 
mnda. 

Sergio Euclides da Silva Guedes e Mana !\parecida. 
da Silva. Ele nascido em Niterói RJ a 05 de a-gosto 
de 11J58, carteiro, solteiro, residente na Estrada 
do Sapé rua 4, travessa D, n.o 5 Pe~otiba Ni. 
teroi RJ filho de ltQ lyia.chado Villaça Guedes e 
de dona Celina Silva. Ela nascida neste distrito 
a 18 de dezembro .de 1959. atendente de enferma 
gem, solteira, residente nesta cidade, !ilha de 
João Aparecido Batista da Silva e de dona Teresa 
Lopes da Silva. 
E no cartorio do bairro Pindotlba, cidade de Nite 
rol RJ residencia do pretendente. 

Sebastião Ferreira Bispo Filho e Maria Aparecida 
Teix.aira da Silva Ele nascido em Alfredo Marcon 
des SP a 28 de março de 1956, motorista, soltei­
ro residente nesta cidade, filho de Sebastião Fer 
re;ra Bispo e de dona Ilza Gonçalves Feijo Bis­
PP. ElJl t::li&ida ~m Presidente Bernard~'> SP a. 
06 de março de 1964, do lar, solteira, residente 
nesta cidade, filha de José Teixeira da Silva e de 
dona Maria Moreira Lima da ..!!lva. 

Joaquiln Rubens de Souza e Aparecida de Lourdes 
Mendes da Silva. Jtle nascido em Santo Anastacio 
SP a 27 de novembro de 1957, comerciario, soltei­
ro residente nesta cidade, filho de Antonio Ge­
raido de Souza e de dona Marina Alfa de Souza. 
E1a nascida neste distrito a 02 de junho ds 1959 
f municipal solteira resiàente nesta cidade, fi­
Tha de Vicen'te Mendês da Silva e de dona Marina 
de Jesus Silva. 

Paulo Cesar Gonçalves de Paulo e Solan&e Alves 
Maciel Ele na.&e:ido neste distrito a. 22 de outubro 
de 196l, escritura.rio, solteiro, residente nesta cida 
de filho de Daniel de Paulo e de dona Verginia 
Gonçalves de Paulo. Ela nascida em MarUnopolls 
SP a 09 cie junho de 1960, secretaria, solteira, re-

~ - - .... Convite de Missa 
O Departamento Regional de Saúde de Presidente Prudente, """f 

convida colegas e amigos do inesquecfvel 1 

DR. MOACYR RIBEIRO DOS SANTOS 
para assistir missa por inf ençao de sua alma, no sétimo dia de 
seu falecimento, dia 25 de ianeiro, TERCA·FEIRA às 19,30 horas, 

na Catedral de São SehCiStião. 

. Por mais este afo ele fé e religiio, antecipadQJMnte, agradece. l 

Convite de Missa 
ELIZEU FONSE(A DA ROCHA, prefeito eleito de Marabá Pcrofisfa 
agradece sensibilizado, as manifestações de pesar por oca$ião do 
' falecimento d1 sua espôSa 

TERESINHA MERCEDES DA ROCHA, 

sidente nesta cidade, filha de Solon Alves Maciel 
a da dona Geny Alves Ma.ciel. 

Milton de Assis Filho e Zelia. Pereira das Neves 
Ele nascido em ltaguàgé PR a. 20 de julho d.e 195g 
lndustriario, sollleiro, residente nesQa. cidade, fio. 
lho de Milton de Assis e de dona Julia Costa da 
Assis - ela nascida em Coronel Goulart SP a 
30 de m~rço de 1961, do lar, solteira, residente 
nesta cidade, filha de José Pereira das Neves e ~ 
dona Dumercin.a Gonçalves das Neves. 

Antonio Dias a Ecilr Maria da Silva. Ele nascido 
em Monte Azul MG a 15 de novembro de 1958, pe 
dreiro, solteiro, residente nesta cidade, filh.o de 
Fulgen.cio Dias e de dona Davina Antunes Ela 
nascida em São João do Jacutlngia. MG a '11 da 
março d.e 1964, do lar, sol~ra. rec;idllmte nesta 
cidade, filha -de Rainofo · serraq> da Silvlf • '111 
dona Agriipina Natal Nascimento 

1 
José Landgraf e Iv-0nete do Prado. Ele nascido 
em Maraba Paulista SP a 29 de outubro de 1953. 
c,arpinteiro, solteiro, residente nesta. cidade, filho 
de Alfredo Landgraf e de dona Maria Landgraf, 
Ela n.asieida em LupionoPOlia PR a 1.o de janei 
ro de 1966, do lar. &0lteira, residente nesta cida­
de, filha de Geraldo Nune& do Pra.do e de doJia 

Helena. Romeu Prado, ' 

• Circo Pereira e Clelde Ma.ria Infant.e Rocha. El• 
na.scido em MaittinoP01is SP a 26 de a.gosto de 
1958, pintor, solteiro, residente nesta cidade, filho 
de Altino Pereira e de dona Maria de Lourdes Ra 
mos.. Ela nascida em Presidente Venceslau SP a. 
04 de maio de 1960, comen:ia.ria, solteira, reslden 
te nesta cidade, filha de Manoel Ben~it.<> Rocha 
e de dona Antonia Infante Rocha. 

Valdomiro Léo dos Santos e Guiomar Macedo Jar 
dun. .Ele nascido em Colorado PR a Q3 de setem­
bro de 1961, cupinteiro, solteiro, residente nest~ 
ciQ.ade, filho de Francisco Léo dos Santos e ~e do 
na Josefa Maria da Conceição. Ela nascida -om Al· 
fre<io Marcondes SP a. 12 de junho de J.9649 do 
la.r solteira residente :q.esta cidade, filha de Age 
no~ Jardim' do.s Sant<lls e de dona Noemia Macedo 
Jardim. 

"I 

Domingos Aparecido Nunes e Rosimeire Juzelia Pe. 
res Lavorenti. Ele nascido em Oarapiculbl SP a 

c12 de outubro de 1961, d,esenhlsta, solteiro, residen 
te nesta cidade filho de Domingo de Reis Nunes 
e de dona The'rezihha Jesus Ruant Nunes. Ela 
nascida em Pras. Ber11aTdes SP 'ª 22 de junho de 
1965, ps. do:qiestic_~'1!. ~oltelrii.. r~sidente nesta cl· 
dade filha de André ;P~res da, Slilya e a de dqna 
Apar~ida Lavorentí Peres. · 

/ 

Copia. reeebida do dlstrttó de Sai:tto Al'lasta.cio SP 
residencia da pretendente. 

Se aiguem souber d'e 11.lgtirii \m~dimentó oponha· ) 
o na forma da Lei. Lavro o presentie para ser aft· 
xado neste cartorio durante o pr-azo legal e publ1-

- cado pela il11prensa -:- "O Jmpa~cial" 
Presidente Prudente, 21 de janeiro de 1.983 
Plinío AleiSsi - Oficial Interino 

i»lJBLICAÇÕES DE ATOS OFICIAIS DA JUSTIÇA 
INTIMAÇÕES DE DESPACHOS DOS 

JUIZES DA COMARCA DE P. PRUDENTE 

3.o OFICIO 

\ 
AÇôES DE EXECUÇÃO - Feito n.o 899(82 -_Dis­
tribuidora de Bebidas M .C.R . Ltda c l Vinicius 
Elson Santos. Fls- 21. Ao credor. {certidão do Sr. 
Oficial de Justiça çue deixou de proceder o arresto 
e ar!'ombamento do predio, por não tê-lo ~nc~ntra· 
C:.o o executado. pois este Oficial de Justiça mfor­
mando pelo proprietário da casa, que o mesmo 
veio no dia 3 <íe janeiro de manhã e retirou seu 
moveis, mudando-se para Mirante do Paranapane. 

Convite 
de Missa 

A FAMILIA DE 

HARUO UOYA 
ocorrido d!a 17 p. passado e convida para a MISSA DE 7.o DIA 
ql!e será cele~rada em sufrágio à sua alma, domingo, dia 23, as 

11 horas na lgreia Matriz de Santa Teresinha em 

Convida parentes e amigos ·para assistirem a MISSA DE 
1.o ANIVERSARIO . de seu falecimento que fará celebrar hoie dia 
23/01 às 19,00 horas na Igreja Bom Jesus - Vila Industrial. 

MarClbá Paulista. ?or mais este ato de fé, religião e amizade antecipadamente 
agradece. 

ma, próximo a Serraria do Demar, que é cunhado 
do executado). Aàvos . Valdemar <le Souza Mendes 
e Valter Guimanães Melra. 
Feito n.o 626182 - Banco Brasileiro de Descontos 
S 1A ciSolon Moreira Vala.dão; e, Eunice Almeida de 
Lima. Fls. J . Defiro o pedido. Decreto a suspensão 
do feito, devendo o mesmo aguardar no arquivo 
provocação <!os interessados : ET. decorrido 180 .J 

CJ.B. Advos. Ronaldo Delfim Camargo. 
Feito n.o 1. 012182 Alcides Liberatti cl Paulo Paes 
Camargo. :i'ls. 28. A quantia de Cr$ 15.671,00, in.di. 
cada na cópia de fls. 27v.os, não referente a qual. 
quer das parcelas indicadas no acordo de !ls. 20. 
Considerando que a execução somente po~e incidir 
sobre quantia liquida e certa, esclareça o credor. 
sob o pedido de fls. l7v.os. Advos. Paulo Roberto 
Martinez. 
Feito n.o 037182 - José de Paula c l João de Paula. 
Matfjns; e, Antonio de Paula Martins, Fls. 17. J.i 
Defiro. Expeça-50 !PreeatórUl., oomo requerido. 
(expedido a competente carta precatóría a qual 
ge encontra em cartório a <!.isposição dos interes. 
sados). Advos. Didior Augusto de Jesus. 
Feito n.o 042183 - Sinal SIA Soe. Nacional de -
Créd. Firtan. Investimento c! José Claudio Batista; 
e, José Batista de Brito. Fls. 02. R. e Autue.se, 
Cite sé. Honorários advocatícios em 10% sobre o 
valor do débito, em caso de pagto. (expedido a. 
eompe •. n~ cartória, a qual se encontra em cartó­
rio à disposição dbs interessados). Advos, Rufino. 
de campos - Leonides Prado Ruiz e Lamartine 
M- de Godoy. 
Feito n.o 925j82 - Josias Ferreira cj Silvio Glme­
nez Aiguilar. Fls . 22. Defiro a solicitaçd.o c!o Sr. 
Oficial. Requi3ite-se !orça ;Policial •. Advos. paniel 
Vieira Rodrigues. 
IMPUGNAÇAO AO VALOR DA CAUSA - Fazenda 
do Estado de São Paulo cj Marajó Hotel e Turismo 
Ltda.. Fls. 02 . .Autue-.5e em apenllo, A resposta. 
Int. Advos. Ayres Garcia G.e Oiiveira e Sérgio No. 
gueira Barhan. 
ALVAiRA - Feito n.o 015j83 - t::arma.n Nunes Gre­
gorio. F1s. 13. Autorizo a requerente a proceder o 
levantamento das quantias indicadas na pétição 
inicial. (expedido os competentes alvará, os quais 
se encontra-se em cartório a disposição dos reque­
rentes) . Advos. Dina Aparecida Smerdel. 
AÇAO DE EXECUÇ,AO - Feito n.o 029 83 - An· 
tonio Modesto de Faria. ci Antonio Fernaocas Car­
rion; Avelino Rodrigues; e, Clarice Paes Carrion., 
FLt. 02. petição que o MM.' Juiz, despacho a ser 
Juntado por linha. Junte.se por linha. O termo não 
foi lavrado em cartório (foi, isto, sim deixado no 
protocolo) e os subscritores não tem capa.cidade 
postulatória . lnt. Advos. Luiz Fernando Paes de 
Barros. 
CARTA PRF.CATORIA - Feito n.o 002[83 - Ori­
unda C:.o Juizo de Lins - SP. fls . 12. A manifesta. 
ção do credor. Advos. Sl:iro Tanno. 
Feito n.o 016183 Oriunda do Juizo da. 
l?.a Vara Civel de Lins. Fls . 13. Manifestem-se as 
partes sobre a avaliação. Advos. Sbiro Thanno. 
l"elLo n.o 014J83 - Oriunda do Juízo da Capital de 
São Paulo. Fls. 18. Para oi tiva das testemunhas 
~esigno o dia 13de abril de 1.983, às 13:CTO horas. 
Int. Comunir;ue-se. Advos . Dercio Antonio Frego­
nesi - José Eduardo Mesquita Pimenta - Antonio 
Augusto Cesar. 
AÇAO DE REPARAÇAO DE DANOS - Feito n .o 
709

1
81 - J. Gomes Transportes c! Nortox Agro 

Química SJA;e, José Biasou. Fls- 185 v.os. Vistos. 
Indefiro o pedido de fls. 183, vez que conforme ob­
serva de fls . 179 v; a r. sentença at acada transitou 
em julgado em 04 de outubro de 1982. em quanto 
a petição de fls. 183 foi despachada apenas em C3 
de janeiro de 1.983. Int. Advos . Joel Mira Saboia 
- José Carlos Saboia - Julio Cesar M. Manfredi 
- e Rubens Volduga Shireko - Numaka e RUI 
Santos de Sá Célia K. Fujoka e Mologni e Alvaro 
Ferri Filho. 
Feito n.~ 574181 - Arnaldo Obregon cl Cia . Ultra­
gaz S IA. Fls. 113. Ao credor - (sentença transitou 
em julgado em 19 de janeiro de 1.983) . Advos. 
Luclo Antonio MalacriC.a e Edgard Bezonatti­
AÇAO EXPROPRIATORIA - Feito n.o 337181 -
D.E .R. cl Margarida Rosa. Caseiro e outros. r1s, 
112. Manifestem-se as partes sobre as impugnações 
lançadas sobre a conta de liquidação. Advos. P.tt­
fino de Campos - Leonides Prado Ruiz - Lamartl. 
ne M. de Godoy - Daniel S. Yamash!ta. - Nelson 
da Silva. 
AÇAO DE DESAPROF'RIAÇAO - Feito n.o ..... . 
567j79. ~ Prefeitura Municipal de Pres. Prudente 
el Gertrudes Scheide Telles e outros. Fls. 205. Ma. 
nifestem.se os requeridos sobre o teor da impug. ' 
nação à conta de liquidação. Advos. Leonides Pra· 
do Ruiz - Silvano Fluminhann e .Cecil Moreira 
Ribeiro - Milton Correa de Moraes. 
AÇAO ORDINARIA DE If\J'"DENIZAÇAO - Feito n.o 
366180 - Maria Izabel da Conceicãó e Agro Pecuâ. 
ria Jarinam S jA; e outros. Fls . 1811182. A bem os 
proprios menores, assim, autorizo que a re<:!uercnt,e 
proceda o levantamento <!o juros e correçao mo­
netárias da conta judicial, equivalente ao ultlmo 
trimestre de .1.982, apenas . Expeça-se alvará .. A 
!im de polpar tempo e despesas, ao autorizo a re. 
querente a levantar, da mesma forma, a cada final 
de trimestre, os juros e correção monetária respec· 
tivos, desde que "enha nos autos simples requeri. 
mento neste sentido. O deferimento, contur:o, fica. 
rá subordinado a que a requerente. comprove nos 
autos, mediante .a junta de nota fiscais. recibo etc. 
que a quantia relatitra ' ao trimestre anterior foi 
apricada na subsistência dos menore5. Advos . M1-
turu Mizukawa. 

PrE>s . Prudente 20 de ianeiro de l . 983 
Rubens Lucio - RG. 13.929.580 - S? 



1·AG. 14 - O IMPARCIAL -
· x TffWT r w· ·m no r , 

P" PRUDENTE, 23 DE JANEIRO DE J'l83 

ORAÇAO NOS CASOS DESESPERADOS 

ó Poderosa Santa Rita chamada Santa dOli 
Impossheis, advogada. nos càsos desesperados. So­
corro na ultima hora, refugio nos momentos da 
ciôr que arrasta as almas ao abismo do crime e 
da C:esesperação com toda confiança em vosso ce­
leste patrocinio, recorro a vós neste caso difü:il 
e imprevisto que oprime dolorosamente o meu co­
ração. 

Dizei-me ó cara Santa Rita; não me quereis 
ajuctar e consolar? 

Quereis afastar o vosso olhar. a vossa piedade 
do meu ccraçào tão provado pela dor? Tam'!.lém vós 
sabeis o que é o mariirio do coração. 

Pelas dores atrozes que sofrestes pelas lagrl­
mas amargas que santamente derramaste, a.h! vin­
dêem meu auxilio. Falai, rezai, intercedei por mim 
que não ouso faze.lo junto ao coração de Deus. 
Pai de misericordia e fonte de toda a consolação. 

Alcançai-me a graça que desejo porque quero 
alcanç.a-la; sendo-me ela tão necessaria. Apresen­
tada por vós que sois tão cara a Deu.s, a minha 
prece s.er certamente atendida. 

Dizei ao Senhor que desta graça servLme-ei 
para melhorar a minha vida e os meus habit,0s, 
e proclamar na terra e no céu a misericorc:la divi­
na. 

Asi:im seja. 
Três Padre Nossos. Ave Marias e Glorias. 

T.R.M. 

DECLARAÇÃO 

ABANDONO DE EMPREGO 
Andorinha Transportadora Ltda, firma estabeleci. 
e.a à Rua Antonio Rodrigues n.o 609 nesta cidade 
inscrita no COC, n.o 46.435,293/0005 inscrição estA 
dual n.o 562.04-0.669 solicita. o comparecimento cm 
seu Depto. Pessoal do Sr. Nirson P _ Canteiro porta 
dor da Carteira de Trabalho n.o 31.693 pois o mes 
mo deixou de comparecer desde o dia 11.12.82. Ca­
so não oompareça no prazo de 03 (tres) dias ficara 
caracterizaco como abandono de emprego de acordo 
com o artigo 482, letra Ida. CLT. 

EDITAL 

- .t.l>ITAL 
Edit~ de Citação dos Requeridos Mario Ferrairo 
Smama e sua mulher Tereza Camargo Ferrairo dos 
Autos da Ação de Declaração de insolvencia n 0 
292,82, requerida por José de Carvalho Sobrinh~ 
com o prazo de 30 dias. • 
O Doutor Ricardo Anders de Araujo, MM. Juiz 
de Direito em exercicio nesta Comarca de Marti. 
nopolis, do 1!.'stado de São Paulo na forma da lei 
etc. • • 
FAZ SABER aos que o pnisente edital virem ou dele 
conhecimen~o tiverem, expedido nos autos da Ação 
de Declarac~ ~ ~olvencia n.o 292182, moviCa por 
Jose Carvalno Sobrmho contra Mario Ferrairo Sma­
rua e sua mulher Tereza C. Ferrairo que se pro­
cessa perante este juízo e l.o Cart. que atencendo 
ao que foi requerido pelo requerente'as fls. 24 25 fa 
cê a certidão de fls. 22v. o do Sr. Oficial de fos­
tiça, que afirma est~rem e'x.e, digo, os requeridos 
em lugar incerto e nao sabido pelo presente edital 
que será afixado na sede e.este Juizo no lugar de 
costume, e, por copia, publicado uma' vez no orgão 
Oficial do Estado e pelo menos duas vezes em jornal , 
de ampla circula.ção local Cita os requeridos Ma. 
rio Ferrairo Smania, e suá. mulher Tereza Camar. 
go Ferrairo, brasileiros, casados. inscritos no CPF. 
sob o n.o 146.989.198100, <;,'lle residiam nesta clda... 
de à Rua José Maria Sanches 712 da peticão jnf. 
clal de fls. 213, seguinte (resumo); •·Douto~ José 
c!e C~valho ?ob!l'lnh:o, brasileiro, casado, agrio­
pecuansta residente a Rua Groenlandia 309 Jar. 
dim América em São Paulo CIC n.o 005.338.908153 
por seu advogado, vem a presença de Vo3Sa EXce: 
lencla requerer com fundamento no Art. 754: e se. 
guintes uteis do C.P.C., a Declaração de Insol. 
vencia de Mario Ferrairo Smania e sua mulher 
Tereza Camargo Ferrairo, alegando: que o supli­
cante é credor dos requeridos, ~a importancia llqul. 
d.a e certa de Cr$ 13.857.446 75 (treze milhões oi. 
tocentos e cincoenta e sete mÍl quatrocentos e qua. 
renta e seis cruzeiros e setenta e cinco centavos) 
tudo na conformidade das inclusas notas promisso: 
rias. já. vencidas, emitidas por Mario Ferrairo Sma. 
nia. e avalisadas por Mario Roberto Ferrairo Ca. 
margo, Rafael Henrique Camargo Ferrairo e Tere. 

veis, encravados em Martinópolls, obJetos ~~ traWi 
criçoes n.os 7852, 9810, 9982, 9983, 10628, 11415 e 
11893, todos hlpotecados; Diligenciou outrossim 
até a cidade de Quatá, onde o reque~ido possua 
propriedade rural, objeto da matricula n .o 957, 
constando também diversas hipotecas. A divida pas. 
siva do requerido incluindo a do requerente é de 
Cr$ 111.100.211,75 (cento e onze milhões, cem mil 
duzentos e onze cruzeiros e setenta e cinco centa. 
vos). Por outro lado, N. Juizo, não se sabe .:i valor 
de seu aiivo. Constatou.se, outrossim, que o re. 
qui:rido não possue bens em Martinopolis ou Qua. 
tá, livres e desembaraçados para nomear a penho. 
ra consoante se infere das certidões dos Senl:ores 
meirinhos e acostadas as inumeras execuções. Essa 
circunstancia, por si só basta para caracterizar a 
Insolvencia do requerido, nos estritos ensinamentos 
da Lei adjetiva civil Art. 750. Vislumbra-se ade. 
mais, que a mulher do reçuerido é avalista e.o' total 
de Cr$ 10.524.0CO,OO, sem possuir, contudo, bens 
que garante o valor da obrigação contraida. deven. 
do, por consequencia. ser declarada, também, insol­
vente, pelo esse que se faz com fundamento no Art. 
749 C.o .C.P.C. Ante aos fatos narrados e demons­
trados, indiscutivel, indubitavel, N. Juizo. a insol. 
vencia dos requeridos. Assim, requer a V. Exa. com 
adminiculo no Art. 754 e seg. uteis do C. P. e., a Dec. 
Judicial de Insolvencia dos req .• Já qualificados, ci-

COMUNICADO 
A IMOBILIÁRl·A BELMONT comun.ica aos 
clientes e amigos a mudança de seu 

endereço para: 
R. DR. GURGEL, 495 

FONE: 33. 2334 PRES. PRUDENTE-SP. 

tanL1~-w w pína que. rtuerendo. apresentem embar. 
gos, em (deis) dias sob pena de revelia. Protesta-se, · 
outrossim, o suplicu,nte. a provar o articulado pe. 
los meios de provas em direito permitidas. Dando.. 
se a esta para os fins de direito o valor de Cr$ .. •. 
13.857.446,75. do esclarecido deferimento de V. Exa. 
E.R . Mcê. De Dracena p j Martinopdlis, 21 de de­
zembro de 1982. (a) Candido Marques da Costa; 
Adv · ficando o mesmo advertidos de que tem o pra­
zo de 10 (dez) c:tas para oporem embargoa prazo 
esse que passará a fluir a partir do vencimento do 
prazo do presente edital, sob pena de não o fazen- -
do, ser proferido sentença em 10 dias. E para que 
chegue ao conhecimento dos interessados e n1n. 
guém possa alegar ignorancia. mandou expedir o 
presente erutal, na rorma da Lei. Dado e passado 
nesta cidade e comarca de Martinópol1s. 1.o car. 
torlo. aos 21 de Janelro de 1983. Eu, (F lavio Fer­
reira da Silva). Oficial Maior. datilografei e subs­
crevi. 

Juiz de Direito 
Ricardo Anders de Araujo 

PAR'IIDO DEMOCRATICO !SOCIAL 
DilIBTORIO MUNICIPAL DE CAIUA 

EDITAL DE CONVOCAÇAO DE CONVENÇÃO 
MUNICIPAL 

O Presidente da Comissão Executiva do Dire­
torio Municipal do Partido Democratico Sol'i..tl -­
PDS, d.o municipio de Caiuá, do Estado de São Pau­
lo, na forma da legislação vigente, Convoca os se­
nhores membros do Diretorio Municipal Vereado. 
res do Partido e Delegado, para a Convençã.o Par­
tidaria, a realizar-se no dia 31 de janeiro de 1983, 
à rua Antonio Marinho n.o 319 as 20.00 horas na 
Cama1'Q Municipal, nesta cidade para na delibe-
rações seguintes: ' 

"Estabelecer as diretrizes políticas a gerem s.a. 
guiC::as para a. bancada do partido na Caniara Mu. 
nicipal no bienio 198311984, escolhendo a mesa di. 
retora, seu Presidente. Vice-presidente 1.o Secreta. 
rio e 2. o Secretario" . ' 

Francisco Vieira dos Santos 
Presidente da Comissão Executiva 

Pres. Prudente, 21 de Janeiro de 83. 
za Camargo Ferrairo. Não obstante vencidas já há. r-----------------------------------~~-----.-., 
algum temp·o, as cartulas resenhadas nas letras "ª" 

1 Mercedes Benz l 608 D-35 
1 Carreia Goydo, 2 eixCK, 

Ano 79 
Ana 78 

1 Fusca 1300, gasolina, ano 82 com 
6.400 Km. 

VENDEMOS - TROCAMOS - FINANctAMOS 

RUA AlllTOllllO RODRIGUES. 1330-FONE. PtAl BX/KS 334755 
• PRESIDENTE PRUDENTE - SP 

REF. 10- Otlma resldencia cl 04 dor. 
mitorios, sendo 01 tipo apto.. sala, 
copa, cozinha, area de serviço, chur­
rasqueira, salão PI festas. piscina cj 
04 filtros, no Jd. Aviação. 
Preço: Cr$ 18.000.000,00. 

REF. 11 - Resldencia no Jd. Avia­
ção, el 04 dormitorios, sendo 02 sul. 
tes, lavabo, sala com 02 ambientes, 
sala de tv, amplo Jd. de inverno, sa. 
Ião de festas, garagem pj Oi carros. 
Preço: e~ 25.ooo.aoo.oo. 

REF. 13 - 03 residenetas na V. dO 
estadio, 02 gral'lGes e 01 pequena. 
Preço: 01'$ 20.000.000,00. 

REF. 15 - R.esldencla na cidade unL 
versitaria, c j copa, cozinha, banhei­
ro, social, sala cl lavabo, 03 dorml­
toric:is, sendo 01 tipo apto., area de 
serviço, dependencia PI empregada, 
despensa. banheiro, frente eompleta 
cl jardim. 
Preço: Cr$ 9.~.ooo.oo .. 

REF. 2& - resklenôla no .Jd. Pau. 
lista, el ()3 dormltorlos, sendo Cll tt. 
J'.IO apto., sala a.flll'la, ej 02 ambientes. 
lavabo, cozinha, copa, sala de tv, ba. 
nheiro social, jd. de in\"emo, dalpen 
sa, banheiro de empresaea, o.2 enr 
tradas, area de serviço, garagem PI 
02 carros. 
Preço: Cr$ 13.000.000,00. 

e "b", seu emitente bem como os avalistas foram 
instados a adimpli-las, o que não ocorreu. O i;upU. 
-:ante, face a inércia dos requeridos. diligenciou-se 
até essa comarca, e aí levantou a situação patri. 
monial e financeira dos requeridos, concluindo a 
existencia de 14 execuções contra o requerido, per. 
fazendo um total de cri· 16.254.808,00; os bens imo-

ÓTIM.A R.ESIDENCIA 
- VENDO -

Assobradada estilo colonial, à 3 quadras 
da Praça 9 de Julho, 343 m2 de construção, 
2 salas, 2 copas, 2 cozinhas, 4 quairtos, 
sendo l apta., 3 banheiros, garagem para 
3 canos, assoalho e forro de tábuas lar­
gas de ipê, fino acabamento. Preço de 

ocasião, grande oportunidade. 'rratar: 
Fone 33 .2316. 

REF. 17 - Restdencia na V. Geni, cj 
03 dormitorios

1 
sendo 01 tipo apto. 

sala, copa, cozinha, banheiro social, 
Area de serviço, garagem. 
Preço: Or$ 6.500.000,00. 

REF. 30 - Residencfa no .Jd. Bon. 
giovanl, cl garagem P] dois carros, 
Hall de entrada sala. de estar !ala 
de tv, !ala de jantar, jd. de in~erno 
cozinha, banheiro social, 03 dormi: 
tortos, .sen<!o 01 tipo apto .• area de 
serViço coberta. 
Preço: Or$ 10.000.000.00. 

REF. 34 - Boa re.sldeneta. no .Td. 
Boif1ovan1, cl 03 dormitorios. 1endo 
01 o:o tipo aipto., sala ampla, gara. 
cem PI (13 carros, copa, cozinha sa. 
Ião de festas lavanderia, dependen.cta 
pi em:>regada .. Preçoi Or$ ........ .,. 
19..000.900,00. J 

TERRENO$ 
REF. 21 - Terreno 11 x 22 per00 do 
Vi.ll&ge Bongiovani. na quadra 02. 
PNqo: crt soo.000.00. 
:REF. 22 - Terreno• H e » medida 
11 X 44. 
P'NOP: •• t. m .oca .no. 
Raf. 24 - Terreno "º Jl..· Bongio­
vant. ol aafalto, agua, luz, arboriza.. 
ção etl.QIOto, sendo a fue, pj Rua. Wa.lt 
Dianey no Jd. Bongicwaril. Preço: 
CI$ 1. '100.000,00 
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Nós estamos em Pres. Prudente há mairde30anote no ramo g 
imobiliário ~om sucesso à mais de 10 anos. . ~ 
Não é atoa que vendemos os melhores lançamentos imobiliários.~ 

VOCÊ DEVE CONFIAR o SE.U IMÓVEL A QUEM voct CONHECE. ~ 

BALANÇO GERAL DA SOCIEDADE CIVIL BENEFICIENTE-1.nttt" ANTA FILOMENA 
Sito a Rua Sargento Fermino Leéo s ln.o, imcrita no Cadastro Geral de Contrib;;intes no Ministerio da 
Fazenda sob n .o 55 .358.790100-01.73, encerrado em data de 31 de Dezembro de 1982. 

ATIVO 

1 - ) DISPONIVEL 
1. ) Caixa Geral •..•. -.-. ,,,, ....... ; .... , •.....•.• 
1.1) Caixa ................................. .. 
2- ) Bancos cj Movimento ................••. ., 
2.1) Banco Mercantil de São Paulo S . A. . ..... , 
2.2) Banco do Estado de São Paulo S.A ... ,.;,. 

Il - ) REALIZA VEL 
1- l REALIZAVEL A LONGO PRAZO 

1.1) Eletrobrás .... _ •........ , .•••••• ,, .•• ·--=·'•) 
III - ) IMOBILIZADO 

1- ) Imobilizações Técnicas ••••.• ,.,,, .... ,, •••••• 
1.1) Maveis e Utensilios .•.•••••.•••• ;; •.• -.,. •• • 
1.2) Veiculas ..........•.••••••• ""õ"' •• • ••••••• 

1. 3) !moveis .................. , ................... 1 

1.4) Utensilios de Cozinha ..•.•. ,,,,. .,.,, •.•.••.•. 
}.5 Equipamentos Medicos •••••••••••. ,.r•••r>J• .-. 

-.-
22.182,61 
5.474,80 

635.520,51 
211 .551,50 

4.557.218,84 
34.359,00 
8.000,00 

SOMA DO ATIVO .....• , ........ ,,,-,,. ..... -.- ....... -•.•..•.........• ,.~-... . , .•• 

1 - ) NAO EXIGIVEL 
1• ) PA TRIMONIO 

PASSIVO 

1.1) si desta conta ........... -•........••• ,., •••......•.•.....•..•. ; ..... .. . 

SOMA DO PASSIVO .•••••••••••• ~ .... 

27.SST.41 

7·2S,06 

5 .446.849,85 

S .475 .006,S2 

6 .475 .036,32 

5.475.(736,32 

RELATORIO FINANCEIRO DA ENTIDADE ALUSIVA AO ANO DE 1982 - RECElTAS 
E DESPESAS .•. 

DESPESAS 
Despesas CI Medicamentos l••·" ••••••••• , ••••••• 
Consumo de Gài .............. •i.1, ............. ... 

Despesas Ci Vestuári0$ ••.• : ' ''"'' •••••••••••• ·•·101• 
Generos Alimentícios ••••••.• •i.1.a • •• •t-1~ · • .•••••• _.•. 

Co~sertos e Reparos •..•. •!J(t ........ <§ •••••• •••••• ;.~ 

Material EElcolares . - ......... -, , ·•·1·1· •••••••• • ... . 
Combustivels e Lubrificantes •••••• ,.,., •• , •••.•••. 
Despesas CI Cozinha.a •. - ., ... , .•. '"''" ........ • ... r;o.·., 
Despesas Ci Veicules •..••••••• ..,.. ••••••••••• , .•• 
Agua. Luz e Forças r·-·l:· .,.., ......... !'! •• :. ··• ,,.._.,,., 

Ordenados e Sala.rios ••••••••••• , •• .-,. ............ ~: 
Assistencia Contabil ........... ·••1 ............. ..,., .... • I 

Previdencla Social •• -••••• •'• ................... ..,. 
F .G. T . S. . . . . . . . . . .-w.r•~•. • • • • •• • •tl'N• '• • • .,. • • • • •: 
Contribuição Sindical ••••• -.~ •• 1 ....... ·~·1., ••••••••• 
Pis fôlha de Pa.gamento • ' ''"'' ••• ,. .. , .•• • •• • .•. :-1. • 
Despesa.a Postais ....... • '•1•1•~· • • ••• • •. • •• r..--. •t\..• ·~ 
Material de Limpezas .......... ••or•1• ,I\}, •. •• • • ·.oi 
Impressos e Mat. PI Escrttonos ••••••• •'• •.•••• .., 
13.o Salarlos ·············•1•••••c•M••l-• .,. •.• .-... r.-.~ 
Ferias e Indenizações ••••••••••••••• lll•• ·: ... "• .-,. 
Material PI Reformas •••• ,...,. •· ... .,., ••••••••• .ur-t•'i! 

Contribuiç.ão Assl.stenelal ••••• '" • .,,., ••••••••• • • .-
Viaeens e Estacllas ....... -r ... .., .......... 1., ,:,. .:;:,;..-; ••• • r.~.trnt 

RECEITAS 
Doações Recebtdaa ••• ~· . ,.,.,~-... ......... • .-.,...,.-.-. • • • • • 
Alugueis R.eeebidol •.•• _.,. •• •. · • .i ••. , • • !1m11•• • •i.-!•1• • 

Febem . • ..•. • • • •. •r•M• .:-•"'l'.(lt:l41-e ,-.~ "• • il"4'•• ••Ti°'••• •~1 

C.M.O.A.S. . ........ .-•• , •.• ·.-. ·•"""'17.:· ,....., .. • • .. • 
Churraeco Benefieiente •..• ,, .•••••••• ,...., •. .-. .. , ..... -• ..-, 
M E C . . . . . . . . . . . ........ - .... ·•'l''" • • • • • • .. .,..,. • 
Resultado Apnra<!o no Exereicio •. ,...., ••• • • • • ""'" 

1 

Soma . . . . . . . . . . . . . .............. •1•~· ••• • •• • • .r:-. 

•••••••• ~·~·11 •. 1 ••••••••••• ~·~toJ· • 
l•.•J• -·· ••• • . ........ ........... · -·. !. 

.• .. • ... ..... ·--~· ............ . 
• •• •tt .... •. • •• ..t.••--•1• •• • •••••••••• 
P~• • • • 1 • • • • • . • 1 • t ••e•• • l•.:.•J• _•_ t, 

. ••. • ·~•l• ••••• '•.-~·· · ••• ··-·· •• 
/• •••• •it..:•; • •••••••••• 1 ••• • 14iJ_t.J 

&l•J• • .••••••• t .•.'1• •• 1 •• ••• • l•;.•:• !.. 

-······-······················· 
•• ,;:.x_ • ••••••• •.:• ••••••••••••••• 

ltl.t:i • •••• •. • •••••••••••••••• · ··:• 

•" • • • • f• ! • I • • ·• :• • 1 • • • • • • • • • • • • , 

..., ....... 1 ••••••• 11 ••• • .tt..Ie.t• l9i' 

lrI•1• •lt.Ir.• • • • • •. • • • t • • t • • • • • t • i 

M..-:1• ' - • • • •:• • '• • • • • • • • •' • • • • • •N 

. • •, • • •. 1 •l!tI..-C.•L•.• • • • • • • • 1 • • • t ._ 

••••••••• féS;•. • ....... •!'lt:w:l• • fel•J• .-: 

·' •_lllf.) • •tlileJ• •••••• •.•:• •••••••• • ...... • .. ' ......... · ~-z· .... . 
.• •• ·~· • f•';i:_.:llt • • ••• ·· i11·:i• •••••••• 

"• •&1$1•)• ~ ••••• ·~· ••• 1 • •••• • l•l•J 

· , • 1 • • • • • • •·• •.l•I•.i • •. • • • • l•I•J• • 'l•!~ 

• ••••• 4.~ , •• •Enll• • t"I~· •••• ·- . • . • 

(9,&J• t:• ................... ; ••• •.:aaii• ·~. -~ 

1. 681.344 ,4.5 

6.048.300,05 

60.241.95 
100.756,00 
298.783,00 

2.324.348,09 
63 .898,00 
78.922,00 

162.820,00 
9. 380,00 

97 .905,50 
359.680,70 
23 .876,68 
17.250,00 
10.936,66 
8.993,09 
1.146,60 

858,45 
1.483,00 

673 .767,50 
7.207,72 
1.988,00 
3-976,00 

52.215,00 
500,00 

6 .022,56 

4.™.956.50 

S81 .-403,00 
671.000.00 

3.108.580,00 
194.095,00 

1. 417 . . 222,95 
70.000,00 

3 048. 300,05 

Presidente Prudente, 31 de Dezembro de 1982 
Madre Nazarena Zammit Irmã Mary Anne Mifsud 

Presidente Tesoureira 
Walterley Rt>melll 
Téc em Contabilidade CRC. SP. 35. 261 
C.P.F. 517 .626.338-68 
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PLANTÃO 
.ESPORTIVO 

FEDERAÇÃO 

O presidente da Federação Paulista de Fu­
tebol, Waldemar Bauab dl!rante a sua es­
tada ontem a tarde na sede da' entidade 
afirmou que espera que nesta segunda fei­
ra possa marcar a reunião do Conselho 
A_!bitral com os clubes da primeira divi­
sao. O objetivo do presidente Bauab é a 
definição da data do inicio do proximo 
campeonato, bem como algumas alterações 
no criterio de disputa do certame. Enquan 
to isto, possive:mente ainda nesta segun­
da feira, a FPF esteja em condições de di· 
vulgar a nova composição do Tribunal de 
Justiça Desportiva para este ano de 1983. 

COPA 86 
A vitoria de Giulite· Coutinho nas eleições 
presic1.Gnciais da CBF, sobre o candidato de 
João Havelange, o gaucho ,RµJ.?ens Hof­
frr.eister, para alguns, foi um mal resulta­
do i:;ara o futebol brasileiro, pois Havelan­
ge na qualidade de presidente da Fifa, es­
taria boicotando a Copa de 1986 em favor 
do Brasil como pais sede. No entanto o 
presidente Giulite Coutinho, reafirma que 
isto nada tem a ver com a candidatura do 
Brasil, como pais que pretende sediar o 
campeonato mundial de 1986. João Ha­
velange, presidente da Fifa, não vota neste 
ou naquele pais, para sediar o mundial, 
pois são 21 membros do ·Comite da Füa, 
que deverão votar para indicar se o· cam­
peonato mundial de 86, será no Brasil, Es· 
tados Unidos, Mexico ou Canadá. 

MERCADO 
Enq11anto os clubes de São Paulo, procu­
raram o mer~ado carioca e gaucho, para 
a contratação . de grandes nomes · do fute· 
bol r.acional, os clubes do Rio de Janeiro, 
visam mais o interior paulista buscando re­
velaçóes de clubes menores. Ainda na se­
mana que passou o Bangu do Rio, um clu­
be media do futebol carioca levou duas re­
velaçães do interior paulista. O goleiro 
Walter do Botafogo de Ribeirão Preto e 
1;onteiro Marinho do America de São José 
do Rio Preto. A maioria dás chamados 
grandes clt:.bes do Rio, adotam essa poli· 
tica, levando anualmente mais de uma de· 
zena de jovens craque do futebol paulista 
do interior, valores já revelados e que so· 
tem· no futebol, aliando o futebol e a ju· 
ventude. 

CANCELADO 
A diretoria do Santos F. C. informou que 
o ami.itoso taterna~ional entre o clube 
de Vila Belmiro e o Penharol de Montevi­
deu, marcado para o dia 5 de fevereiro em 
Montevideu, foi cancelado. Por outro lado 
a alta cupula santista, confirma a partici­
.r;ação . do alvi-negro z:io tor~eio dos cam­
peões qt:e será realizado em Assuncion no 
Paraguai a partir do dia 23 do proximo mes 
envolvendo as equipes do Sa.'1tos, Flamen­
go, Penharol, Olimpia e Cerro Pol'tenho, 
sendo que cada clube ieceberú uma cota de 
participação da .ordem .de 25 mil dolares. 

CORINTHIA.NS PP 
A poss10i idade de se formar Ulll grupo 
Iorte para dirigir o Corinthians PP ~icou 
muito mais difícil do que se pod~ imagmar. 
Quando se falou ·em tomar uma medid.a 
decisiva t~lvez até com a venda do patT1-
monio · do clube, para uma reformulação 
radical, na primeira reunião realizada, nin­
guém apareceu, nem pal'a con!estar e~_sa 
ideia. Isto deixou claro que nao há uma-0 
no clube e querer formar grupinhos isola­
dos sem · expressão de força e condições fi­
nanceiras é voltl:Jrr a malhar na mesma té­
cla, hoje até desafinada e superada pelo 
tempo. 

é 
A vote quem 

faz o a/lllOfO ! 
Faça uma surpresa a sua fanúlia: 

convide-a para o nosso almoço especial 
de domingo, dedic.ado às donas de casa 
Nosso restaurante já se tor~ou o Ponto 
de encontro da sociedade prudentma e 

regional. . 
E você não paga mais pela nos~a cozinha 

de nível internacional .. 

A.· ARU8' 
1' J' HOTEL 511 

RESTAURANTE ABERTO 24 HORAS 
PC!>R DIA 

AVENIDA CEL MARCONDES, 1 . 111 
TEL CPB~) 22.4666 - TELEX (0182) 

Taca de Ouro que teve abertura 
ontem terá 14 jogos hoje a tarde 

SÃO PAULO - Algúns classicos, como Flar 
mengo x Santos, Corinthians x Fluminense, 
Moto Clube x Paissandu, Bahia x Palmei­
ras, marcam a primeira rodada da Taça de 
Ourol83, iniciada ontem com dois jogos, e 
que prossegue hoje com mais 14 partidas. 
Divididos em 8 grupos, os 40 clubes da mais 
importante competição do futebol na Ame­
rica do Sul - e talvez mundial - vão dispUr · 
tar até 6 de março a primeira fase da prin­
cipal divisão do campeonato brasileiro. Em 
cada grupo classificam-se as tres primeiras 
equipes. Estes 24 times vão juntar-se aos 
quatro que disputarão a quarta colocação em 
suas chaves. E a segunda fase tera, alem 
destes 28 times, mais quatro que virão da 
Taça de Prata, como campeões dos seus gru. 

pos. São esLes os 14 jogos de hoje e seu.., 
r.espectivos arbtitros: 
Flamengo x Santos (SP) - Juiz: Tito Ro· 
drigucs 
Moto Ckbe (MA) x Paissandu (PA) - José 
Leandro de Castro Serpa 
Campo Grande (RJ) x Ponte Preta (SP) -
Manoel Amaro de Lima 
Atletico (PR) x Gremio (RS) - Murilo Jo­
sé Santiago 
Sport Recife (PE) x São Paulo <SP): José 
Roberto Wright 
Corinthians (SP) x Fluminense (RJ) - Ma­
noel Serapião Filho 

C.S.A. (AL) x Tiradentes (PI): José Car­
los da Silva 

1 afa ·tle Ouro: os tlemais jogos 
importantes na rodada inicial 
o Ccnnthiar.s ;:cde ser 

considerarl•) favorito no . jogo 
contra a f lmninen&c :ttme a 
tarde n:> Morurnti. pv1lm o 
tecnic.:.l Mario Trav~·~!i.it e 
:;eus ;u.~J.clores q:ierem 1~-.an· 

ter a mesma humildade e res­
peito a CjUllfrj'.;er advrmlirio. 

o Cninthiane . vai f\'.Jr­
mar 1:\),n: ~olíto; Al4'in:.ite, 
Mauro, Daniel Ue,,mn!e1 e Ylâ 
dimir, ~·;:>ulim:c., z~nr:1 (, ~­
crates, AtaHba, Casagranae 
e BirJ·Biro. 

O Flurn'lnense. <il~P n:.?o 
est:t be n atualmente e que ~ 
dirigid,., peln te·cnico- pauus•.a. 
Claudio G1rcia. atlnnará com: 
Paulo \Tiwr; Aldo, Dnillo, 
Erald:) e: C'an:lido; Careca, 
Zezé Gc.mc.5 e Leomr, Wi'si­
nho, Amauri e Tato 

BAH! \ x PAL!\1B~RAS 
O !'a:mcil'as vt; cstreiar. 

hoje .ia Ta~a de Ou10, j.)~'ln­
do em ·-)a.lvaclor diantE' elo 
Bahia, rm~ comprO:trJli,·CJ -âi• 
ficil ~u::i. o alvi-w~rrJP que 
ainda não vai "ontar com 
Batista, Cloo e ren~a'do, 

que não tc>m conciit;::ifls lr~ais 
de jogo. 7od1vía, ::: · tecn.ico 
Rubens :vn:wlJi j.lvderá cóntar 
com Nenê, ex·!lDnte rieta e o 
pon~iro L.iis H~nrt".!11e cx­
Londrim .. 

A ;,;l.lrtida. ser-ci xealizada 

no estádio da Fonte No''ª 
em Salvador e os dois clu­
bes e.5tão defi:rii.dos pelos 
seus treinadores. :'"Ja.l.1a -
Ronaldo; Edinho, Zé Augusto, 
Edson Soares e Washington, 
Helinho, LeO Oliveira o. Emo, 
Sena. Ricardo Sil'la e Robsc..n. 
Palmeiras - João Marcos: 
Nene, Luis Pereira. Nenê rI 
e Vargas, Rocha, Jorginho e 
Carlos Alberta, Barbosa., car­
los Alberto II e Lui.s Henri­
que. 
SPORTE RECIFE x 
SÃO PAULO 

O · São Paula va.t fazer 
sua estréia na· Taça de Ouro, 
jogando· hoje em Recife dian­
te do Sporte Recife, ca~peão 
estadual, sendo que o trico­
lor não vai contar cúm o cen 
troavante Careca. Mas o tec· 
nico José Poi terá o volante 
Zé Mario contratado Jtmto a 
Púnte Preta. As duas equi­
pes estão definidas. 

Sporte Recife - Sergi­
nho: Betão, Marião, Bia.nchi e 
Augusto, Merica, Givanildo e 
Edson; João Carlos, Roberto 
e Joãazinho. 

São Paulo - Vaidir Pe­
rez: Getulio, Oscar, Dario Pe­
reira e Nelsinho; Zé Mario, 
_Heriberto e Carlinhos Mara­
canã; Paulo Cesar, Renato e 
Zé Se:rgio. 
JUVENTUS· x V1LA NOVA 

Inicialmente marcado 
para Goiania, este jogo teve 
que ser transferido para São 
Paulo, mais exatamente para 
o estádio Alfredo Shurig (Par­
que São Jorge). O Juv~tus, 
mudou pouco em relação ao 
time do ano passado, mas 
vai estrear. um novo golefro. 
contratou Gerson Andrev1,t.i 
e o ponteiro Candido ex-joga­
dor do Marilia. 
Juventus - Carlos, Nelson, 
Deodoro, Nelsinho e Bizi, Ger­
son Andreotti, Sidney e Ga­
tãozinho, Trajano, Illo e Can­
dido. 

Vila Nova: Nascimento: 
Valdo, Odon, Roberto Livei­
ra e Lotti, Erivelto, Luis Bra· 
zão e Falcão; J. Maria, Rei­
naldo -e Paulinho. 
FERROVIARIO x 
VASCO DA GAMA 

o Vasco da Gama, cam­
peão carioca d.e 1982 vai es­
trear na Taça de Ouro Jo­
gando no "Castelão" em For­
taleza. 

Ferrovi\irio Helio; 
Laercio Nilo, Zé Carlos e Lui 
zinho: Augusto, Edson e Be­
tinho: Paulo Cesar. Ednaldo 
e Ivan. 

Vaca da Gama - Aca­
cio; Galvão, Fumaça, Celso e 
Fedrinh.o ; Seirginho, Dudu e 
Ernani, Pedrinho Gaucho, Ro-
1·--rto e Almir. 

Rod3da da ·Taça ·de Pra a 
terá quatro de São Paulo 

S. PAULO - O futebol paulis to Gonçalves, com arbitragem 
ta tem quat1·0 equipes na Ta- de José Pereira Sobrinho. O 
ça de Prata e todas vão estrear São Bento também joga no 
hoje na rodada que foi inicia- seu. campo, onde recebe o -
da ontem com seis jogos. O Cricluma. de Santa Catarina. 
Guarani recebe em casa o -
A~ca Mineiro ·com ·arbitra· Os demais jogos de hoje e os 
gem de Wilson Carlos dos San juizes são os seguintes: Ri ver 
tos. A Portuguesa, com seu no (Piaui) x Cearâ (juia: Saul 
vo time, onde despontam Men Mendes>; Remo x Nacional -
dança e Leiz jogara no Canin <Nei Andrade Nunes Maia) -
de contra o Esportivo de Ben- Itabaiana x Alecrim (Lineu 

Antonio · de Lisboa Jr.) ; Ame 
rlcan.o x Guará'. <José !iuiz 
Guidotti), Bangu x Gu~.rapari 
(João LeoPoldô AYeta), Ma­
ringá x 0Perario Mato Grosso 
(Roque J()3é -Gallas), Volta 
Redonda·x Bonsucesso <Os­
mar Camilo da Silva), Ube­
raba x 0Perario (Elson Rodri 
gues Pessoa), Londrina x No­
·vo Hamburgo (Dalmo Boz-

zana). 

Flamengo e· Santos cheios de atrações 
jogarão as 17 horas no Maracanã 

O Flamengo estreia com 
uma equipe que tem a. mes· 
ma defesa e meio camp~, 

mas totalmente mudado no 
ataque. O Flamengo contra­
tou Baltazar, Trocado com 
Tita para o lugar de Nunes e 
para resolver o problema ba 
ponta direita veio Roberti· 
nho so Fluminense; em trc~ 
ca de Wilsinho .. Se vencler 

Adilio para o São Paulo, o 
Flamengo terá uma mudan· 
ça também no m&iCJ..campo; 
crmi efetivação de Vitor na 
cabeça de área. A defesa ain 
da não contará com Mozer e 
Figueiredo continuará como 
titular na zaga central . 

No Santos, as atrações 
f-ara a temparada são. Panlo 
lsidoro. Serginho, Toninho 

Oliveira, Camargo e Dema, e 
o tecnico Formiga decidiu 
efetivar : o goleiro Ademir 
Maria, deixando Marola no 
banco. O tecnico vai manter 
o mesmo time que vmceu o 
América no amistoso de 
quarta-feira e garante que o 
~antas começará jogando 
c0m éautela para forçar os 
contra ataques. 

, 

Mixto C MT) x Goias (GO) - Edson R.esen­
de de Oliveira 
Bahia (BA) x Palmeiras <SP) - Arnaldo 
Cesar Coelho 
Atletice (MG) x Am~rica (RJ) - Ulisses 
Tavares da Silva. 
Vila Nova (GO) x Juventus (SP) ::- W~~quir 
Magalhães Pimentel · . 
Internacional (RS) x Colorado (PR): Lurs 
Carlos Felix Ferreira 
Brasilia (DF) x Botafogo (RJ) - Emidio 
Marques Mesquita 
Ferroviario CCE) x Vasco da Gama (RJ) -
P')CC"' '"~ -;..- ''""'"<; !l.!oc!'.!"ado. 

CARONA 
l'IRILA~IPO 

A SABESP PEDIU TANTA ECONOMIA 
DE AGUA QUE ATÉ SÃO PEDRO 

COLABOROU 
-)000(-

- Por que falta água em cidade do 
norte? 

- Porque nunca chove 
- E por que falta água · n-a nossa cidªde? 
- rorque nunca chove 

-)000(-

"PENTE-FINO" JA REAPARECEU DAS 
FERIAS NUCLEARES MAS AINDA NAO 

ANUNCIOU SEU SECRETARIADO 
-)000(~ 

- Achei esta cama no meio da rua, onde 
dervo levá-la? 

- Leva no Cine Fenix. 
-)000(-

Apesar do grande sucesso ontem à. noite 
no Tênis Clube com o Baile do Hawai, 
houve um pequeno incidente na portaria 
quando o Tatoo quiz entrar seirn os docu­
mentos da Ilha da Fantasia.. 

-)000(- - ·, 

A ESQUINA DA RUA BARAô Dô RIO 
BRANCO E JOAQUIM NABUCO :B UMA 
PEDRA CimlA DE PICARETAS E POUCO 

TRABALHO 
-)000(-

- Por que o senhor éStá ctitioand.o 8." -
nossa famosa "pedra"? 

- Porque muita gente usa as calçadas e 
atrapalha os corretores . 

-)000(-

0 relacionamento entre Prudente e a Rede 
Globo melhorou bastante pois mataram a 
mulher a porretadas, o cafezinho subiu 
para quarenta cruzeiros, faltou âgua e o 
Jornal das Sete, de Bauru, não disse nada. 

-)00{)(-

- Que eu saiba, o cafe:zinho s~biu para. 
trinta e cinco a xícara. 

- Certo, filha. Mas em ~rtos lugares o 
assalto é maior. 

-)(}00(-

Pensamento de ladrão romantica: "amar 
sem ser amado é o mesmo que. roubar 
sem ser roubado". 

-)000(-

- Mesmo antes da posse o novo 
prefeito jã autorizou ó prirri.e1ro 
grito. 

- E que grito é ei;se? 
- O grito de carnaval, uái. 

-)000(-

A situação está ficando tão difícil que . 
Já tem gent~ indo à pé para São Paulo só 
para descobrir o que o Flávio Cavalcanti 
tem escondido na mão. 

-)000(-

Freguês - Mé dá um conhaque antes 
da briga. 

Ga.rção - Aqui está. E que briga é essa? 
Freguês - A que vai começar agora: eu , 

não tenho um centavo 
-)003 (-

Misturando as mensag-ens poéticas dos 
grandes sucessos "Fuscão Preto" e "0 
Motoqueiro", a gente acaba concluindo 
que o rapaz da motoca meteu um chapéu 
de vaca na cabeça do sujeito do fusca. 

-)000(-

Pensamento de caminhoneiro: "Feliz 
mesmo toi Adão, que não teve sogra 
nem caminhão. 



JORNAL 

Promotor não crê em solu~ões 
através de med·das paliativas 

"A gênese do problema é 
.<-ocial, cultU!I'al e psíquico. A 
formação do indivíduo brast 
leiro de hoje é deficiente, em 
decorrência de um longo pe· 
riodo de escuridão, do qual co 
mecamos a sair agora, e que 
afastou o brasileiro das esco­
las, das as0 ociações, e~c. For 
mamos indivíduos não só ca~ 
rentes de dinhetro, mas t,am· 
bém de cultura, carentes em 
formação familiar e afetiva• 

Abordando o Problema da. 
violência em toda a sua com 
)')lexidade, o promotor Publico 
Gilson SidneY Amando, o 
mais novo do Estado, Procura 
atra,·és de raciocínios absoluta 
mente lucidos, moc;;trar toda a 
amulidão da quesfão. 

Gilson, sustenta basicamen­
te seu raciocinio no Perii:>O 
que a simples adoção de me· 
didas merament.e palia.tivas 
podem trazer a media e longo 
prazo. "E' claro que a preven· 
ção policial, através de um PO 
Ji.ciamento ostensivo em to· 
da as ruas da cidade, (o que 
seria utopico) teria seu. efei· 
tO'IS imediatos. Os crime:5 a 
Pr!nciPio diminuiriam. mas is· 
to não rePresenta mais que 
tai;ar o sol com a Peneira. Se 
as causas não forem identifi­
cada« e não se Promover um 
esforço coletivo, o que é mais 
do que po ·siveI. para sana-Ias 
os altos indices de criminali· 
dade voltarão e com certeza 
com muito maior intensidade 
afirmou. 

Para ele, o simples apare­
lhamento da policia não re.. 
solve nada. Haja visto o caso 
de CamPinas, que tem a poll 
eia mais bem montada do In­
terior e aPesar dis o possui ill 
dice de criminalidade propor· 
clonalmente semelhante ao 
da caPital do Estado. Gilson 
lembra ainda do Perigo que 
corremos em exigir da Policia 
maior atuação na sociedade, 
devido ao desPreparo de al· 
::;uns Pollciais. "Há falta de 
qualidada, de preparação, em 
tpdas as prcfissões, porem es· 

ta falta de qualidade acentua 
se onde se exigem cargos re 
lacicmados a segurança. Istlo 
POrque nestes cargos se paga 
'.Pouco e se exige do cidadão 
menos ainda Para o exercício 
da função. Deve-se exigir mais 
do individuo que deseja l'er 
Policial. Sobretudo no que diz 

respeito ao tratamento com os 
cidadãos. Hoje as pessoas -
vêem a Policia como o braço 
armado do governo como sim 
bolo da rePressã.o e tem medo 
até de servir de testemunhas 
nos Processos. Deve-se portan 
to, criar condições Para que 
as Pessoas acreditem nas boas 
Jn+ienções da Policia e a pro· 
pria POlicia deve ccmscienti-
7ar·se de que seu dever é pro· 
teger o cidadão, antes de re· 
Primi·lo'\ 

O promotior lembra que -
exi te um programa, elabora 
do pela Secretaria de Seguran 
oa, chamado de '"Policia P°" 
vo''' que possUi essas deberml· 
nações e esses objetivos, mas 
faltam recursos para coloca· 
los em pratica. Faltam apare­
lhamento, meios de comuni­
cação, velculos, ga olina, ver· 
bas para o aumento do sala· 
rio do Policial. 

Gil. on SidneY afirma que 
ha o Problema da consciencta 
dos indivíduos da sociedade 
também: "é Preciso pensar 
mats em termos sociais e es· 
quecer o individualismo. Não 
adianta pre!nder sim~esmen· 
te. A cadeia é uma promlscu· 
lidade, uma escola de bandi· 
dos es+iã com superlotação. A 

ociedade criou seu Propr1o 
cancer, que é a violencia, por 
tanto é ela, como um todo, 
que aeve promover a cura des 
te cancer ... 

Segundo o promotor exts 
tem condições dentro do muni 
cipio de se reduzir sensivel· 
mente os nossos Problemas 
com respeito a desemprego, 
menor abandona.d.o e todos es· 
ses itew que, todo mundo sa 
be, são os causadores da vio-

Gilson Sidney Amando 

Iencia gtene1•alizada. Como 
uma sugestão o Promotor ci· 
ta a Possibilidade levantada 
pelo estudante de arquitetura 
Carlos Jardim, durante o de­
bate na "Casa dos Medicas''. 
de se exigir da administração 

· munic1Pal, a criação de um 
"hortão comun1 ario•, onde os 
menores produziriam generos 
allmenticios e a renda rever­
tesse em benefzcio deles pro­
prios. E assim como o "hor­
tão", outras atividades luci­
das e objetivas no setntido de 
tirar o menor abandonado 
das ruas, Porque "tenham a 
certeza que o menor que hoje 
anda pelas rua: , sem eondi" 
ções decentes de vida, aban­
donado Pelos pais e Pelas au· 
toridades, certamente é um 
criminoso em potencial e a· 
manhã podera se marginali­
zar comPletamente", acrescen 
tou. 

Quanto a esSe problema 
Portanto, afirma o Promotor. 
existem Possibilidades claras e 
óbvias de, na eSfera municipal 
tentarmos solucionar a ques­
tão. Porem o Problema maior 
diz respeii to aos pais destes 
menores, "que são os que co· 
metem a maioria dos crimes e 
que sequer tem condições de 

promover o tninilno sl.l.Stento 
de sua familia". Estes indivi· 
duos, segundo o promotor se 
viram obrigados por uma PO­
litica. economica absurda, ado 
tada a partir da segtliilda me· 
tade da decada de sessenta a. 
se esPecializar em subempre­
gos, como carpinteiros, Pedrel 
ros, etc. e como hoje não há. 
mais empregos disPoniveis se 
quer nestas areas não encon· 
tram formas de promover seu 
sustetnto. "Isso é um Proble­
ma gravtsslmo - afirma 
porque o individuo, assim, per 
de a ilusão de ser feliz na so­
ciedade e part;e para a crimi· 
naJidade.I. Prender não :resot· 
ve, devido as condições dos 
Presidias. A funcão da cadeia 
seria, em tese, · a reeducação, 
talvez devam lutar para isso" 

Um out!l'o item que deve 
ser levado em consideração é 
o problema das drogas, sobre· 
tudo o alcool. Segundo o pro­
motor a maioria dos crimino· 
sos esta bebado quando Pratl· 
ca o crime. "Então não seria 
o caso de promovermos uma 
maior vigilancia sobre os ba· 
res, butecos das vilias, enfim 
sabre o consumo do alcool, 
em nossa comunidade?", ques 
tlona ele. 

mulher e o imposto de renda 
Esta é a época do ano em 

que os declarantes começam 
e. se preo'.!upar com o ·'leão". 
tsto porque no próximo dia 
25 de março vence o · prazo da 
entrega das declarações para 
quem tem imposto a pagar ou 
a restituir. 

Diante da maior particl· 
µação cta mulher no campo 
economico e consequente in· 
clusão na categoria de decla· 
rante, o Jornal Mulher bus 
cou junto à Delegacia da Re· 
ceita Federal de Presidente 
;Prudente, as informações 
mais específicas à mulher, 
prestadas pela fiscal de tri 
butos federais, Olga Harumi 
Riratomi. 

A mulher solteira em qual 
~uer idade é dependente dos 

.. 

pais, podendo, porém, decla· 
rar em separado e inclusive 
receber devoluções. As viuvas 
e mulheres sepaJ:adas do ma. 
rido. declaram como soltei 
ras. 

No que se refere à mulher 
casada, esta pode declara:­
Junto com o marido, sendo 
considerada dependente dele, 
mesmo que seja ela quem sus 
tenta a família. 

Caso a mulher casada volte a 
casa paterna por qualquer mo­
tivo (separação viuvez) e não 
possua rendimento algum 
(nem bens rentáveis ou ren 
dimento mensal proveniente 
de salário), ela passa a ser 
dependente de seus pais, o 
mesmo acontecendo com os 
filhos, caso os tenha. 

A mulher c~ada deixa de 
aer dependente do marido 
ouando declara em separado, 
passando a ter todos os direi· 
tos à desconto ·normais do 
imposto. 

A mulher casada pode de 
clarar em separado quando: 

- comunhão de bens: se 
tiver rendimento próprio (ori· 
undo de trabalho ou de bens 
rentáveis pertencentes só a 
ela) . 

- Separação de bens: d1~ 
"lara tudo o que for rendi 
mento próprio dela. 

A mulher passa a ser "ca 
beça do casal" quando o ma 
rido estiver preso, em local 
1J~t10rado ou for considerado 
ª interdito" (judicialmente 
consid.erado incapaz-louco) . 

E' interessante observar 
que o declarante cuja mulher 
declara separadamente, deixa 
de ter os sogros como depen­
dentes, pois estes passam a 
ser dependentes da mulher 
Cisto se os sogros não possui· 
rem rendimentos). 

Os filhos do sexo mascu­
lino, menores de 21 anos e os 
maiores de 21 e menores de 
24, que estejam cursando a 
universidade, serão sempre 
dependentes do "caQeça do 
r.asal". 

A Receita Federal infor· 
ma que, em regra geral, é me­
lhor declarar em separado, 
sobretudo se a mulher tiver 
rendimento maior que do ma 
rido. Neste caso, os descontos, 
deduções e abatimentos serão 
maiores . 

.. 

Ciclo tia violencia: a 

mulher tomo agente ti~ • crime 

"A mulher comete menos é coordenar as visitas, a par. 
crimes que o homem e normal. te de alimentação sauc!e, etc. 
mente, quando está envolvida,· Normalmente. as detentas são 
é co-autora ou atua como ele. muito disciplinadas e não cau­
mento de apoio". Esta declara- sam nenhum tipo de problema. 
ção toi feita à nossa reporta. se entrosam bem entre elas e 
gem pelo Dr. Aparecido ca. se sentem muito felizes quan. 
margo titular da Delegacia do uma delas consegue a liber· 
de Alvares Machado, onde é dade. Elas confiam na gente. 1 

mantido o unico presidio para contam seus problemas e as ve. 
mulheres de toda a região. zes pedem ajuda, em forma de 

Esta reportagem é uma conselhos". 
continuidade do tema "Ciclo da Com a. permissão do Dr. 
Violencia", lançado pelo Jornal Camargo, a reportagem esteve 
Mulher e que, na semana pas. conversaodo com uma cas mu. 
sada, ouviu dentre outros, o lheres que cumpre pena paque. 
deuoim~nto clt> •ima mulher, la delegacia. Condenada a 2 
vitima de assalto em sua pro.. anos de detenção, ela e.'tplicou 
pria casa . Esta semana o ou-· que sente "muito ·a falta do 
tro lado da moec;a: a mulher. mundo lá fora~ . Casad~ e mãe 
agente do crime. de 3 filhos, recebe a Vi.Sita de 

Ainda de acordo com as <:e- seus familiares de vez enquan. 
clarações do Dr. Camargo, "o do, pois atualme~te moram no 
estelionato é o crime mais pra. Paraná, o que dificulta as vin:­
ticado pela mulher. Atualmen- <!as. Respondeu as perg1;Ulfas 
te, temos aqui detentas: 1 hO· d~ uma manei~a descontra1da e 
micida e 3 e estelianatarla. so se emocionou um pouco 

A Delegacia de Alvares Ma- quando falou da familia. 
chado mantem uma cela pa. Além do presidio feminino, 

ra mulheres desde 1976. Nesta a Delegacia de A1yares :Macha. 
época aparecia em cena um. do :funciona como recolblmento, 
outro• personagem: a carcerei. de menores, colocados em ou. 
ra pessoa encarregada de cui. tras d\laS celas, uma vez que ear das detentas. Dona LoUl'I- são em numero maior· 
des uma das carceireiras da. Dona Lourdes divic!e com 
quela Delegacia, após um cur.· dona Ivanir e João, os serviços 
so na Academia de Policia Fe. de carceragem qµe, segundo 
minina de São Paulo, assumiu afirmou, as vezes proporciona 
suas atividades: ·'No inicio, es. momentos bonitos, '.'como o Na.. 
tranhei um pouco. Até o con· tal de 82, quando foi rezada 
curso eu era professora e de re. uma missa e os detentos tive. 
pente houve uma mudança de ram a oportunidade de comun­
ambiente. Nosso trabalho aqui gar e confessar. 

Close 1'1ulher 

' Ales.sandra Mello Estrela é o nosso destaque foto­

gráfico desta semana. Ela adora curtir musica, ir ao 

clube nadar e tomar sol e cinema. 

Ela fàlou sobre seus planos para o futuro e as 

duvidas com relação à carreira profissiona ' . Um pouco 

sobre esta jovem prudentina na seção Close Mulher. 
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Um tratamento 
especial para 
os cabelos 

Esta semana, Presidente 
lPrudente recebeu a visita de 
um dos grandes nomes na 
área de beleza: Wanderley, 
técnico da Wella, uma das em­
presas de maior conceito no 
ramo de cosméticos. 

A'proveitando sua estada, 
nossa reportagem o entrevis­
tou sobre os vários aspectos 
que envolvem a área de trata­
mento e beleza dos cabelos. 

Inicialmente, ele apontou 
tres itens básicos para se ter 
sempre cabelos bonitos: "Usar 
produtos de qualidade, um 
bom corte e um tratamento 
diário. Neste ultimo, relaciona 
ríamos em primeiro lugar o 
tratamento com shampoo 
<.Neopon - Wella Seleção); 
tratamento para o couro ca· 
beludo (Kolestral)) e por fim 
o tratamento para o cabelo 
(Wella Med, Wella Balsan, ou 

creme rinse N eo pon) . Os cre .. 
mes devem ser bem enxagua· 
dos, após 2 ou 3 minuto& de 
ação". 

Wanderley destacou ainda 
a ímportancia dos fixadores: 
"Eles protegem o cabelo con­
tra as influencias externas, co 
mo por exemplo a umidade, 
além de fixar o penteado por 
mais tempo. 

Sobre as tendencias da. 
moda 83, informou que estão 
voltadas para os anos 20 e 30. 
"Um cabelo com muito volu· 
me. Quem tem cabelo :fino e 
liso, deve recorrer ao perma­
nente". 

No que se refere ao corte, 
uma atenção especial para ca­
da formato de rosto, com ex­
ceção do rosto oval, que é va­

lorizado com qualquer tipo 
de corte. Para o rosto redon .. 

do, um cabelo curto, mas com quimica da tintura; retira os 
volume na nuca. Para o ros· efeitos químicos; fixa os pig­
to quadrado, um corte de for-' rnentos e fecha a cutícula do 
mas arredondadas. l cabelo". 

Na área de tintura:as ten- Os -reflexos também obe-
dências para este ano, segun- decem a alguns conceitos bá­
do o profissional, recaem so- sicos ... Nos cabelos pretos, a 
bre os tons vermelhos, doura- escolha deve recair sobre tons 
dos, marrons e acinzentados. não muito claros, pois estes 
'·Desde que seja uma tintura "envelhecem". O vermelho, 
bem feita, pode se fazê-la uma dourado ou amarelo-ouro apa­
vez por mês". Após a tintura recem como opções ideais. Os 
ele recomenda o uso de Wella cabelos loiros ficam bem com 
Balsan, '·que neutraliza a ação qualquer cor. 

Lanrado o pretinho tentarão! 

1( 

1 
Degivalda Cava.lcante Amaral, tituJ.ar da Sapeka Boutique, lançou a campanha 

· preeinho tentação. Trata-se de uma pro- moção especial onde todo o estoque da li­
nha alto verão e de famosas etiquetas, está com desconto de 10, 20, 30 e até 40% 

Em surr.•.t, uma oportunidade de ou- ro que você não deve perder. Esta promo­
ção vd somente até o final deste mês. Aproveit.e! 

A Sapeka Boutique fica na Rua Des- bravador Ceará, 624. 

•• 

Peito de frango ao licor e vinho 

Ingredientes: 8 filés de fran· 
go; 6 colheres (sopa~ de mart­
teiga ou margarina; 1 cebola 
média picada; 1 dente de alho 
picado; 1J2 xícara de vinho 
tinto; 1J4 de xícara de co~ 
nhaque; l J4 de xícara de Cher· 
ry Brand; 1 xícara de creme 
de leite; 2 gemas. 

o molho, até o fogo sumir. cione o creme de leite com as 
Coloque os filés numa traves· 2 gemas. Aqueça o molho sem 
sa quente e cozinhe o molho deixar ferver. Despeje sobre os 
que ficou na panela, até que filés de frango. Sirva imedia· 
fique reduzido à metade. Adi- tamente. 

• BUFFET HÉLIO 
Modo de fazer: Derreta a man 
teiga ou a margarina e frite HELIO O fino em serv1ç0 de bufftt. 

' a cebola, o alho e os filés so · 
bre fogo lento, virando de vez 
em quando, até que estejam 
dourados e macios. Acrescen­
te o vinho, o licor e o cham· 
~anhe. Deixe levantar fervura 
e flambe. Regue os filés com 

Allll 18 Olllamentos, aniverúdos, f•stas de 15.anos, 
coquetel e acontecimentos em geraL 

ACEITA-SE ENCOMENDAS DE SALGM>INHOS.' 
FONES: 22-2631 / 22-1607 -ASSIS-SP 

··~-------------------

A nova tenilencia tias 
Aprimorando seu design, e 

utilizando cada vez mais os 
recursos que a nova tecnolo· 
gia oferece, os sistemas de ilu 
mínação têm papel de desta­
que na composição de ambi­
entes, criando climas diversos 
e jogando sempre com as vá­
rias possibilidades de luz e 
wmbra. 

Dentro desse conceito 
mais abrangente de ilumina· 
ção, Evandro de Souza Rego 
Filho, da Truste, que faz pro-

1 jetos de iluminação, apre­
senta as ultimas tenden-

cias de luminarias numa 
coleção arrojada com muitos 
abatj ours, colunas e penden­
tes trabalhados em alumínio 
pintado. Cupulas e lu~tres 
clássicos, em bronze e cnstal 
também fazem parte da linha 
marcada por um "design" ver 
sátil e absolutamente original. 

Com um "design" inspira· 
do na tecnologia, que destaca 
a propria essencia da ilumina­
c;ão - a lampada e os fios 
condutores de eletricidade -
a Trust apresenta. "sports", 
colunas e ;'abatjours'' em alu­
minio pintado à fogo com tin­
ta tipo fosforecente que dqui- a lampada acompanhando to­
re um tipo especial de brilho do seu contorno e o alumínio 
quando em contato com a luz. retorcido imitando fios elétri-

Os modelos, próprios para coa. 
a decoração de quartos ou sa- Combinando com os ambi­
las de estilo bem moderno, "ntes descontraídos, a nova 
têm como características a eole<:ão ainda conta com '1abat 
simolicidade das linhas e o 1ours" e pendentes de cu pula 
fato de deixar aparente os de· quadrictüada. em verde e bran 
talhes de acabamento, com r.o. numa padronagem bem 
narafusos de metal nos encai- Psportiva. Com bases a rredon­
xes, uma cupula que recobre dadas, os "abt.iours" sã-0 en· 

luminárias 

oontrados com )hastes fixas 
de metal ou hastes ltlóveis 
que permitem levar o foco d~ 
luz para onde se desejar, sen· 
do ide3.l pa:·ci, escrivaninhas. 
Para os ambientes mais só­
brios, Evandro sugere lustres 
e .. abatjours" clússicos traba· 
lhados em c:·is~al de mura.no 
e bronze em diversos modelos 
requintados, de linhas mais 
atredondadas e s11_aves. 

~ • . . • ' .. • .. . •• • • : • • f . ,, • ' 1 .. l ... . .. ~ .. 1 • "' • ~- ' .... .... • • , ~ 
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cose 

Alessandra, filha doca· 
sal Emilio Estrela Ruiz-Sra. 
Anidene Mello Estrela, é 
destaque em nossas páginas 
por sua beleza. e graciosida· 
de. 

Bastante ativa, eia .__.li 
de seu tempo entre o 2.o 
Colegial, no Colégio Anglo 
e os cursos de piano e vio· 
Ião, jazz no Dance Studium 
e inglês na Escola Fisk. E 
diz que se houver tempo, 
este ano irá. fazer o curso 
de órgão eletrônico. 

Sobre o que pretende 
para sua carreira profissio · 
nal, afirmou: "Acho que a 

. - ~ . 1 t ' f " ~ 1 .. . f 11 1 ', ' l l • ' .. l I t • '! t f a ~ w · ~ r .l • , ,. • 

parte profissional é um 
ítem muito importante na 
vida das pessoas, por isto 
quero pensar bem antes de 
decidir. E' preciso considew 
rar que o mercado de tra · 
balho brasileiro atualmente 
está bastante saturado em 
muitas áreas. Mias, embo· 
ra campos como a engenha 
ria não ofereçam grandes 
possibilidades e o estudan· 
te corra o risco de se for· 
,mar e não tem emprego, 
outros como a parte de As · 
$istencia Social, necessitam 
de maior numero de pro 
fissionais. 

:..>AO. 3 

Alessandra adora o ear 
~f_\"Jal, "para mim, a me­
lhor época do ano. Este 
ano, mais uma vez, irei 
brincar no Tenis Clube". So­
bre o carnaval de rua, ela 
diz que é um acontecimen· 
to "que movimenta a ci· 
dade, pois o pessoal pode 
não apenas assistir ao des 
file, como participar das es 
colas de samba"! 

Texto: Lêda Mareia Lithol· 
do 

Fotos; João Magalhães. 
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Muito requinte para as festas 
rr- Em seda pura, lingerie ou tafetá., a 
moda habillé assume, neste verão, um 
estilo onde a criatividade e a modelagem 
arrojada marcam presença . Transparen. 
cias e decotes ousados aparecem nas 
roll{Jas que mostram muita originalida.. 
de sem deixar de lado sua inspira.çjio es 

sencialtnente clas.sica. Feminina e sen. 
sual, essa moda significa vestidos, saias, 
blusas e até mesmo macacões sofistica. 
dos, que podem ser usados em ocaswes 
muito especiais, valorizando a silhueta 

da mulher através de uma modelagem 
que dispensa os detalhes excessivos e des. 
taca o proprio tecido. 

Dentro des.~, linha, a etiqueta Pas. 
sárgada criou modelos que seguem um 
estUo onde o requinte e a versatilidade 
se equilibram, associando o visual so­
fisticado dos tecidos nobres, como a se­
da pura, o tafetá e a lingerie especial à 
presença forte e marcante das cores quen 
tes., 

v.estidos e macações curtos no alto-verão 
Descontraida, alegre. feminina: essa t 

a Imagem que a moca do alto verão cria 
:para a mulher brasileira, a,prooentando 
desde biquinis até vestidos, passando pe. 
las bermudas e minissaias, sempre mul. 
to despojadas . 

Cavas, decotes, alcinhas e um com. 
primento que oscila entre o curtíssimo e 
o chanel fazem essa moda pretensamen­

te descompromissada, combinando com 
o clima bem. humorado da estação mais 
quente do ano . 

Adepto dessa tendencia, o est1llsta 
Wadico criou sua coleção !eminina de 
:alto eriio d2.1do destaque para as fi_ 
bras nat\1::-ais f' C:"'O o algodão, o linho e 
a pope1•r13 e apresentando macacões e 
vestido10 i:~air curtos. além de bermuc'!as, 
blusas e saias onde predominam o corte 

I 

amplo e a presença de detalhes delica-
dos. · 

Para Wadlco, a moda desse verão 83 
vem revolucionar aquela antiga idéia de 
que a elegancia exige sacrificios: "a rou. 
pa tem que ser. antes de tuC:o, gostosa 
de usar". A partir e.esse conceito é que 
ele apresenta os macacões do verão, que 
cobrem as pernas apenas até à altura dos 
joelhos, mostrando bolsos chapados e um 
pequeno jabot na parte da frente. 

A nova linha ainda conta com ber. 
mudas bem largas, de bolsos laterais e 
pregas no quacril, e as classlcas calças 
de linho, em cores qve vão desde o hran. 
co e o bege até o pink e o verde-bandeira. 
Para acomi:anr..ar, blusas de linho bem 
cavadas ou ainda os tradicionais "bla. 
zers". indispensaveis no guarda.roupa da 
mulher que trabalha. 

- O IMPARCIAL - P. PRUDENTE, 23 DE JANEIRO DE 1983 

Os sempre descontraídos jeans 
Criar uma. modelagem confortavel 

e original, para os jeans dest:e verão, foi 
o objetivo basico dos estilistas da moda 
esportiva, que tem como principal carat­
ter!stica, em 83, a versatilidade que trans 
forma cada jeans em um modelo per­
sonalizado e exclusivo. A coordenação 
aooses novos jeans como camisas, t. 
shlrts. blusas romanticas e acessorios 
de todos os estilos é total, permitinC:o 
uma grande variedade de combinações. 

Para os momentos mais descontrai. 
do.! ou para noites informais, a J?resen. 
~a dos jeans ainda é fundamental, es­
pecialmente para a.s pessoas mais pra. 
ticas e dinamicas . 

Assim, na coleção lançada pela Paco 

Rabanne, os eetalhes ganham maior im. 
ponancla, destacando ideias novas, co. 
mo aibotoamento assimétrico, a5' palas 
·" os recortes enviesados. bolsos marcar 
ctos por etiquetas arrojadas, cintos e ti. 
ras amarradas na cintura, rebites, bar. 
aados, pregas e até mesmo strass nos 
modelos mais sofisticados, para a noi­
te. 

Os Jeans de corte tradicional. com 
boca de vinte centímetros e modelagem 
reta estão presentes com grande força, 
mas isso não impediu a criação de cal­
ças mais elaboradas. dentro de tenden. 
elas como o estilo "pescador" ou "pira. 
ta• que tem grande destaque durante 
o verão. 

Muita tor, a prova tle água e sol 
Todas as tonaueades do mar (dD ca. 

balto ao turquesa) do sol (do alaranjado 
ao vermelho) e da flora brasileira estlo 
representadas nos maiôs !emininos para. 
a atual temporada. 

Nesta moda es;pecfal pai-a viver ae 
ar livre, a matéria prima mais emprega. 
da é a "Lycra" (fio elastano da Du Pont), 
em seus diferentes aspectos e mis~ras. 

Nos modelos inteiros, construidos C:e 
forma a moldar a silhueta feminina, va. 
Iorlz~ndo seus pontos fortes., de~tacam· 
se cavas e decotes pronunciados até o li~ 
mite permitido pelo bom senso. além de 
combinações de coloridos preciosos e a 
utilização "3 de.s·~hos pesquisados nos; 
manuais eas ultimas tendencias. Uma. 
inovaçã.o própria da estação: a mistura 

de estamparias florais e do poás. 
Um dos temas de sucesso são os tb. 

JMra1<1:Ue ~•ia, mas fa\mbém ~stã,o CO• 
mercialmente fortes & modelos que se­
cueSI a filosofia de deixar maior oona: 
liwre para bronzeamento e, contrapondo. 
ee a esta corrente. os que se inspiram 
no estllo competW.ã.o e enfatizam o con• 
forto. Cofres e reçprtes, franzidos, ctra. 
peactos e alça unlca são alguns dos recur­
sos empregados na busca de valorizaçãQ 
ela estética feminina. ( 

Nas novas coleções os pontos mar­
cantes são as listras regulrtres ou irregu. 
lares, interpretadas em várias dimensõe~ 

e sentidos; os florais; a geometria; além 
de toques sofisticados de matelassê ou 
frisos em ouro e prata. 

r 
i 

! 
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• Estampamos a foto C:o sau­
doso Dr. Domingo3 Leonardo 
Cerávolo .. cujo i:.rquivo será 

inaugurado dia 1.9 de janeiro 
de doações que ele fez em vida· 
conforme já divulgamos ante: 
riormente. Será um aconte<:l­
mento marcante na historia de 
Presidente Prudente, pois "ele 
é a própria história de nossa 
cidade". 

• O diretor da Radio Comer­
cial, Milton Mescolotti está ani­
versariando hoje e entre os 
cumprimentos que receber dos 
amigos e familiares, enviamos 
l'.l"JSSOS parabéns, com votos de 
felicidades. A noite. será sua 
festa. 

• Informamos nossos leitores 
que o telefone para reclamar 
a falta de entrega do jwnal, é 
22.44B, setor de distril>uição, 
que imediatamente toma as 
providências cabiveis. Domln· 
gos e feriados, o jornal não 
trabalha.. 

• Foi muito importante a reu. 
mão de lideranças. quinta.feira 
na Casa do Médico, para que 
haJa uma solução no sentido 
de. pelo menos diminuir a on­
da de assaltos. roubos, e até 
com morti:s, que está deixando. 
a populaçao realmente apreen. 
siva. Todos os presentes. fala­
ram a vontade, e chegou-se a 
uma conclusão, realização de 
uma semana de debates, com 
delegado de policia, juiz de dL 
reito, sociologo, promotor, psi­
cologo, para que haja um de. 
nominador comum. Parabéns à 
diretoria do Sindicato dos Ban· 
carios que teve a iniciativa e 
terá. o apoio total da cidade. 

• Este casal - Jurandlr Ale­
xandre de Oliveira-Vera Lucla 
Pinheiro Alexandre de Oliveira, 
é membro do Lions-,Clube. o 
mais antigo, e tem atuação des­
tacada nas atividades C.o clu­
be de ;erviço. Com o nome de 
Ana Maria. a voz de Vera Lu­
cia é ouvida diariamente, pois 

SOCIEDADE EM TÓPICOS 

1 • A sra. Ma.ria M. Medeiros 
Pelegrini esposa do Professor 
Joaquim Antonio P'elegrini 
(agora sómente fazendeiro. 
pois se aposentou no magisté­
rio), aniversaria hoje e logo 
mais à noite será a recepção, 
presença dos amigos e familia· 
res. Nossos parabens. 

• A senhora Fanny Lapa Pon. 
talti esposa do empresário 
Sylvio PontaJti aniversaria. 
amanhã e estará cercada pelo 
carinho dos famiJJares e a pre. 
sença dos amigos. Nesta ap<>r· 
tunidade enviamos nossas feli· 
citações. 

• A mooista Honorata Arena. 
:ies Franco, esposa de Walde. 
mir Ribeiro Franco <Batuca. 
tu) aniversaria amanhã, e no 
seu magnifico apartamento, no 
'•Portal da Catedral" será a 
recepção, presença dÔs amigos 
e familiares. Nossos parabéns. 
Os cumprimentos serão du­
plos, pois também é a data 
de mais um aniversário de vi. 
da conjugal do casal. 

• O Ipanema Clube terã se11 
111egundo grito de carnaval sã. 
bado próximo, dia. 29 de jànei­
ro à partir das 23 horas, com 
a Banda Ttopical, e a "enchen. 
te" mais uma vez deverá acon. 
tecer, é o ensaio para as noi· 
tadas carnavalescas. 

Aniversariantes de hoje Carlos 
Henrique Silveira, Guilherme 
Tolosa de Almeida Maria He. 
lo~a Peters, Ildefo~so Maga. 
lhaes Pedrina Carminato José 
Caravina, Maria Aparecida Ca· 
ravina, Nelson Godoy, Rose­
mari Medeiros, Blanca Apoda. 
ca. Ernesto Braulino Mendes, 
Angelo Denuncio David Cesar 
Augusto Ferretti, Mari~ Joa. 
Quina Soares, Ricardo Teixeira 
Piolla, Dr. Ocacir José Soares 
Rita esposa àe Manoel Fernan: 
ces, Nelma Aparecida Gomes 
da Silva, Lia esposa do Dr. 
Thurland Emanoel Teixeira 
Cesar Augusto Fabri Martins: 
Américo de Almeida Santos, 
Antoniel Sidney Lorenco, Adalr 
Almeida Lima, Silvio Godoy. 
AMANHA.. Paulo Jorge Filho, 
Cristina Alves Lobo, Dra. Vera 
Lucla Campos de Faria, Ana 
Maria Rocha, Vitoriano Dagua 
no, Lindalva esposa de Paulo 
do Prado Ana Maria Sanches 
Paes, Damião Lorente, Hello 
Luc1o Ql Oliveira, Ricardo Ama 
ral Gurgel. José Gonçalves, 
Aparecida Betazzolli, Alceu 
Passini, Ubaldina de Paula Sou­
za, Rubens Cruz, Luiz Antonio 
Simioni, Tsuguio Oukata, com 
nossos parabéns. 

• O fazendeiro e pecuarista 
José de Paula aniversaria ama. 
nbã, e naturalmente toda a fa. 
milia estará reunida em Presi­
dente Epiticio onde ele reside, 
bem como seus amigos, para 
cumprimentá.lo pelo natalício. 
Nosso abraço de felicitações, 

ela é quem faz a maior parte 
dos comerciais da Radio Co­
mercial. E naturalmente o 
casal vai ter participação mar 
cante tanto na III Festa do 
Chopp, como nas festividades 
e.as Bodas de Prata, que o clu­
be completará este ano, no 
mês de junho. 

BARBOSA DA SILVEIRA 

• Hoje mais um ano de vida 
conjugal os casais, Jair Bernar 
di-Ana Maria Krasucki Bernar­
Gi, Tohoru Ronda.Ana Anzai 
Honda {doze anos, Bodas de 
Onix), AMANHA, Yuiti Hishi. 
da-Yvone Rumiko Isl:.ida, Rai. 
mundo Damaceno-Zelia Zaque 
Damaceno. com nosS-Os para­
béns. 

• E' com prazer que registra. 
mos para amanhã, o natalicio 
de Tomé Atatla. que foi verea. 
dor e presidente da Camara 
l\funicipal, e à noite, a presen· 
~a dos familiares e dos anli. 
gos, para os parabéns. Nosso 
abraço de felicitações. 

• Na carta que nos enviou no 
começo do ano, Luiz Roberto 
Marcondes de Oliveira num 
certo trecho disse: •·Ando sau­
doso de nossa terra, essa a:J;-rí­
çoada Prudente, de minha in· 
fancia da minha mocidade da 
minha' realização profissional 
{primeira eelegacia que assu. 
mi), dos meus boemlos. das 
noites quentes e gostosas. dos 
meus sonhos, enfim. Espero re 
vê-la em breve", 

• Quando um prudentlno ou 
àlguém que aqui residiu hum 
detemninado perítJdo. p'osteri. 

ormente tem realce em sua afi. 
vtdade, com prazer nós regis. 
tramos, é o caso do jovem En. 
genheiro José Luiz Paim de An. 
drade, cuja fqto foi publicada 
na ultima "Veja", quando na 
qualidalle de diretor da Rossl 
Residencial, falava dos aparta­
mentos Self-Living. Nossos pa. 
rabéns e que continue cm fran. 
ca ascençã.o. Ele é filho do ca. 
sal Dr. José Paim de Andrade 
(Maria Luiza). 

• Brotos que aniversariam ho­
je, Ricardo filho de Sergio Pe­
res Estevam-Dra Neide Mar. 
tins, Guilherme Lima Tuma 
Claudia filha d.e Claudio Mu: 
rad-Rosana Arteiro Murad Va. 
nessa filha de Moacyr Carlos 
de Oliveira-Vera Lucia Gou. 
veia de Oliveira, Cassia CristL 
na filha de Pedro-Tosl::iko Tam 
ba, AMA..\IHA, Ricardo filho 
de Aparecido Teodoro-Sonia 
Suely Coelho, Alessandra Almei 
da, Rodrigo filho·de José Car­
los-Sonia Maria Machado 
Claudia filha do Professor Ser: 
gio Paulo do Carmo Alves.Pro. 
fessora Maria Julia Paccini do 
Carmo Alves, Cristina filha de 
Aparecido-Regina Coeli Augus­
to, Luciene Pereira Delavalltt 
Pogetti, com nossos parabéns. 

• O San Fernando 65 Clube de 
Campo, não realiza carnaval 
mas já está se preparando pa: 
ra o baile maior do clube, anl· 
versário do simpático clube da 
Rodovia Assis Chateaubriand, 
este ano, dia 26 de março, i:;ã. 
ba<!o a partir das 23 horas e 
novamente estará abrilhantan. 
do o conjunto BRAZILIAN 
SHOW SUPER STAR. E' o uni. 
co baile, que o traje será PAS­
SEIO. cavalheiros com temo 

e gravata, e naturalmente os 
associados assim comparecerão 
para sucesso maior desse even­
to. especial, com uma decora­
ção também especial. Na.tu. 
ralmente o Arquiteto Milton 
Ikeuçhi, diretor-social e um dos 
vice-presidentes, estará toman­
do as providências, para que 
esse evento. consiga arregi­
mentar a maior parte dos as· 
saciados para esse evento de 
gala. 

• Pensamentos do Padre Kol. 
ping - Sobre o espírito co1riu. 
Ditá.rio - uA comunidade deve 
ser para seus membros como 
''uma casa de familia" onde se 
sintam "a vontade". onde en· 
contrem amigos com os mes. 
mos ideais em situação de ple. 
na igualdade e onde o convívio 
fratemo permita a troca de 
alegrias e tristezas". 

• Professor Deocleciano do 
Carmo, deixou em nossa mesa 
uma convocação para reunião 
de confraternização e jantar. 
~e professores e funcionários 
do antigo Ginásio e Colégio 
Soares Marcondes do Bosque.1 
O jantar será d.la 29 de janei. 
ro, no restaurante Hzão (é 
sábado próximo), e mais infor· 
mações, fone 33:5737. A rela­
ção dos funcioni.rios - Flora 
Pratt, Meire Bravo, Rosa Aoki 
Libanio, Ana Kalil, Nelson Pe. 
losi e Antonio Cortez, e dos 
professores - Aristeu Santos 
Oliveira, Norma Preto Kater,. 
Janete Amin, Benedito F'arrei4 
ra, Lldio Dalefi. Italia Funarl 
Miranda Silva, Mariinha Fi· 
gueiredo Alfaro, Mieko Naka­
gawa Banno, Sumica Momii. 
Rosa Tetsuo Tanikawa, Flavio 
Alberto Cesário, Helio Huerta 
Nader, Vera Rodrigues Mapelli 
Marilene Venturini Dal Porto. 
Milton Manoel Divino, Mercia 
Simonetti Beltrame, Orlanc!o 
Moretti, M.arlene Camero. Odi. 
lon Espinhosa Alphen Migllo. 
li, Eduardo Berti, Elenice Ber· 
ti, Luiz Enizio Vicentini e se. 
nhora, Darwin Monteiro da 
Silva e senhora, Luiz Gonzaga 
Boldrini e senhora. 

l 
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• O departamento social da 
Associação Prm!entina de Es­
portes Atléticos resolveu trocar 
o tema para ãs ~estividades de 
Mômo, vai chamar-se "Carna. 
val Tropical", e à entrada do 
ginásio, do lado direito, será. 
então o "Tributo à Adonl\ran 
Barbosa.". Os bailes serão 12 
13, 14, 15 sempre a partir' das 
23 horas duas "matinées" 13 
15 de fev'ereiro, a partir dàs 1~ 
horas, sendo os convites para 
as "matinées, dois mil cruzei· 
ros. A animação a cargo da 
Banda Tropical, e o "Show" 
com Wilson Simonal e suas 
Famosas Mulatas. As mesas 
para as quatro noites, com 4 
{quatro) cadeiras, tem gente 
que leva dez e quer sentar nu. 
ma mesa de quatro. Cr$ .... 
30.000,00' (trinta mil cruzeiros) 
para as quatro noites. ()s ca. 
marotes Cr$ 60.000,00 (sessen. 
ta mil cruzeiros) para as qua­
tro noites. De acordo com de­
terminação da diretoria, os as­
sociados poderão pagar as me­
sas e camarotes em até três 
vezes. Os convites individuais, 
cinco mil cruzeiros. . Haverá 
concurso de blocos e fantasias 
com troféus aos três primeiros 
coloca.e.os. Espera a atual di­
retoria sucesso maior do que 
no ano passado. e naturalmen­
te a presença maciça dos asso­
ciados do Fidalgo Clube da 
Avenida Coronel Marcondes. 

• Dia 20 de janeiro, comple­
tou seu primeiro aniversário, 
Vanessa notem que rostinho 
meigo, filho de Eugênio Pac­
colli Agra Diniz Nogueira e Ma­
ria Helena Pacheco Nogueira, 
mas sua festinl:.a será hoje, 
logo mais à tarde. presença dos 
familiares, dos amiguinhos, in­
clusive dos avós - maternos, 
Severino-Helena Francisca F'a· 
checo da Silva, e os paternos, 
Ely-Adalgisa Diniz Nogueira. 
Nossos parabéns ao brotinho e 
que no futuro sómente dê ale. 
grias a seus papais. 

• Débora Costa (não assina 
Freitas) Pereira do Lago, pre­
sidente da ASSOM, e que res· 
ponde pelo cargo de primeira 
c!ama da cidade, nos éonvidan. 
do para a solenidade de pas. 
sagem do cargo à sua sucessora 
Professora Regina Yvete Vie­
torio Tiezzi, dia primeiro de 
fevereiro, às 15:30 horas, no 

• Esta semana estiveram na 
redação, Artur N. Kawagutt e 
Lindaura Lima Moreira, respec. 
tivamente gerente comercial e 
relaçõei> publicas da Andorinha 
Transportadora Ltda. e na 
oportunidade nos deram um 
mimo, cinzeiro em forma de 
caminhão de carga com as eô­
res da Andorinha,' é lógico. 
Ambos disseram que estão fa. 

• Esta foto foi tirada dia 14 
de janeiro, na Prudentina, o 
casal Antonio Rozas Andreu­
Maria Therez a Benguella Ho­
zas. que conmpletou cinquenta 
anos de vida conjug :tl l3otas 
de Ouro, ao lado de um de seus 
filhos o empresário e advogado 
Marcelo Rozas Benguella, e a 
esposa Regina Negrinho Ro­
zas. Foi um dos grandes acdn. 
tecimentos sociais destes • ulti­
mas meses, será. um dos melho­
res do corernte ano. O Padre 
Sílvio (por engano coni;tamos 
Padre João Basco, conforme 
nos informaram do próprio co­
legio). da paroquia de No::;sa 
Senhora do Carmo da Vila 
Maristela, esteve empolgando 
ao fazer a saudação ao casal 
que chamou de "noivos" -e que 
frisou ser um espetaculo inol. 
vidável. A missa, uma soleni­
dade religiosa especial, com 
a participação dos presentes 
que acompanharam todo o rito 
e os canticos. A rel:epção uma 
das mais requ.intadas, num 
atenc!J.mento perfeito aos pre­
sentes, na confraternização dos 
familiares dos homenageados 
{vieram parentes até da Argen­
tina ) com os amigos e convida­
dos. E, a alegria foi a tônica 
do evento sacia l, que realmen 
te foi marcante e por muito 

Paço Municipal Florivaldo Leal 
Regina está. acostumada a ati­
vidade dessa natureza, pois 
trabalhou, alguns anos no SOS 
e naturalmente já deve estar 
preparando um plano e.e ativi­
dades para a Assistencia Social 
do Município. Est.aremos pre. 
sentes, no evento . Na foto, a 
futura primeira dama. 

zendo um trabalho profundo 
junto as empresas, naturalmen. 
te apresentando o ~erviço 
transporte de carga, mudanças 
encomendas. No "bate-papo". 
outros assuntos foram aborda­
dos. Agradecemos a visita e 
desejamos que a empresa pros­
siga nessa "marcha" cortando 
as estradas de todo o pais '', 

temp~ ficarã inesc.µecível, co­
mo dL'.is~ o sarerdote . E, nesta 
oportumdade queremos fazer 
outra retificação êste foi en­
gano nosso ao 'citarmos na 
reportagem' o nome da Innã 
que auxiliou na solenidade re: 
ligiosa, ao em vfü: ee citannos 
Irmã Mercedes, Iizemos cons­
tár Irmã .Margarida. é que no 
momento que escrevíamos a 
comparamos com uma flor e 
como seu nome começa 'por 
"M" citamos a margarida. e 
esperamos que ela goste dessa 
flor. Nossos agradecimentos 
aos anfitriões os filhos Mar­
celo, João Mário, Aurelio, Ma. 
ria do Carmo, pelas gentilezas. 
E, gostaríamos de citar aqui 
um fato que nos -contaram na 
recepção - Antonio Rezas An­
dreu, pegou a gripe espanhola 
(já estava no Bra.sil) e junta­
mente com outros estava sendo 
levado, empilhado numa car­
roça, para ser sepultado. e a 
maioria estava vivo, foi quando 
sua genitora, colocando-se num 
lugar estratégico, com muita 
coragem. puxou-o eia carroça, 
levou para casa, tratou e ei:sta 
ele aí, distriouindo sa·ude, tra­
balhando diariamen te com to. 
da a disposição". Foi' uma fes. 
ta para ninguém por defei~o" 
disse Adalberto Lopes Pereira.' 

SO;)IdQJ. IAI3 :ilCIVCI:U::>OS - - SOJicl()J. wa: 3:ava:U;>OS - - SOJlcl1()J. :W3 :1ava:n.:>OS - -- SO:JI~()J. W:!I: 3:CIV<I3I::>OS - - SO::>IdQ.L W3: 3:Cl ~ U&I;JilS -
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A comunidade debate a violência em Presidente Prudente 
Parcela significativa da Crime em Presidente Pruden 11a), Renato NoYo (Sindicato da violência, mostranão-se in-

~onulacão de Presid~:m .. ~ Pru- te. dos Bancários), Mário Mura· dignados com os seguidos fur · 
dente não concorda com o Esr.a comissão está forma matsu (Acae), Antonio Martl· tos, roubos e assaltos: bem co-
de11.egado Luiz Antonio G<Y- da Por Hih1rio Pasqu1ni 'd.ire nho Fernandes (Loja Maçoni· mo os crimes de morte. NUm 
mes Correa, quando afirma te>r do Sindicato dos Bancá- ca 14 de Setembro), José Lu· aspecto geral, 0 que se ouser 
aue esti:i, não é uma cidade vio rtos), Aloisio Dias Campos cindo de Rezende (Lions Clu- vou é 0 descontentamento . e a 
lenta. Assim é que representan (Loja Maçonica 14 de Setem~ be Centro), Valdemar Caval11 Proocupação de todos quanto 
tes de vários segmentos de bro), Vitalino Crellis (Sindica· (vereador eleito), Nizio Ga1ot.. 
nossa sociedade estiveram reu to do Comércio Varejista), ti Tamaoki (16.o Quarteirão 
nidos na noite da ulGima quin Carlos Garrido ( AciPp e de Amigoo >, Geil Mora CLions 
tafeira, na Casa do Médico, e Lions), Tsutomo Hashio Cinquentenário), João APare­
deliberaram sobre a criação aa <Acae), Francelino de Souza cido de Souza (RotarY Clube 
Sema.na de Prevern;ão do Grl- Magalhães ( 16.o Quar~eirão Leste), Mamed Mariano (Sin­
n'le em Presidente Prudente. de Amigos), Gilson SdneY dicato dos Condutores de Vef-

Naque1a reunião, dentre os Amancio de Souza, Pl'omotor cutos Rodoviários), Vladimir 
aproximadamente 25 Particl- de Justiça e José Fioravante Cechetti Salgueiro, Paulo Sér­
Pantes, formou-se uma com1s- (Sindicato dos Condutores AU· gio Martins, José Vinicius Bar 
são de 8 volun•-.:irios que estão tonomos de Veículos Rodoviá bosa da Silveira (Lions Cin­
estudando a data,. questões a rio). quentenário) e Mário Perett1 
serem colocadas em pauta e Afora os membros desta co (Lions Clube) além de repre· 
pessoas com comPetência so- missão, Participaram da reu~ sentantes da imprensa. 
h.re o assunto para se efetivar nião os senhores José Roberto A grande maioria dos pre· 
a 1 Sê'l'!lana de Prevenção do Libório (Sociedade de Mediei sentes questionou o Problema 

E a PoHcfa, parece estar desacreditada 
A Policia parece estiar 

desacreditada pelo povo. Essa 
impressão ficou evidenciada 
na reunião de representantes 
da comunidade, visando en­
contrar soluções para comba­
ter a violência em Presidente 
Prudente. Falhas gritantes da 
Policia foram apontadas, ao 
mesmo tempo em que per­
gunt'as sérias colocaram em 
duvida se a segurança do po· 
vo deixou de ser prioridade. 

Acusações de que poli· 
ciais, dentre eles até milita­
res fardados, estão faze1n.do 
ponto e negociata no "bar da 
pedra". além de estacionarem 
viaturas em portas de bares 
de prostitutas e ficare.m to­
mando cachaça sem se im· 
portarem com a obrigação do 
dia a dia, partiram de algu· 

mas pessoas. Essas mesmas 
pessoas entendem que a pO· 
lícia, ou todo policial em ser­
viço, deveria permanecer e.m 
constante vigilancia, através 
de rondas no centro e nos 
bairros da cidade. 

Muitos se mostraram 
contrá.rlos ao fato da policia 
Militar se utilizar das moto­
cicletas doadas pela Prefei· 
tura apenas para ficar ron­
dando no centro da cidade e 
multando veículos na Zona 
Azul . Qua'.9to a esta coloca­
ção ficou a seguinte pergun­
ta: Será que o comando, para 
mostrar serviço, obriga o po­
licial a erretuar numero "X" 
de multas por dia, ao invés 
de tentar .coibir o crime? 

Outra questão enfocada 
ret'ere-se ao fato da Policia 

Civil alegar que está desmo­
ralizada à partir do momen­
to em .que prende ladrões e 
os advogados conhecidos co­
mo "porta de cadeia" no dia 
seguinte aparecem com man· 
dado de soltura, assinado r 
lo juiz, pondo o marginal de 
volta à rua. Mas, entendem 
as pessoas que a maior des­
moralização é a provavel fal­
ta de ação contínua dos in­
vestigadores de policia. 

A frase que diz "se exis· 
te ladrão há receptador" tam­
bém foi lembrada, no mo· 
menta em que as pessoas en­
tendem que a Policia deveria 
sair à caça desses comprado­
res de produtos roubados. E 
acrescentam: "enquanto hou­
ver receptadores o numero de 
ladrões só tende a aumentar" 

MAT-AR PARA ROUBAR 
Quando o roubo é qualüicado pelo resultado dimento em sendo o larocinio classificado pelo 

morte é comumente denominado latrocínio. Es. Codigo Penal entre os "crimes contra o patrimo. 
ta denominação consagrou tradicionalmente essa nio" e atendendo o critério cientifico, segundo o 
espécie de roubo, embora o Código Penal vigen. qual, para a classificação do crime complexo, de. 

i te não tenha cl!ancelac!o esse delito com "no. ve ter.se em üsta o bem ou interesse cuja lesão men juris" próprio. 
Esse crime está disciplinado 110 art. 157. § representa o escopo final do agente, no caso, o 

3 .o (ultima parte) da lei substantiva penal. o le- furto, seu julgamento pertence ao juiz singular e 
gislador estabeleceu uma das penas mais seve- não ao Tribunal do Juri (Lei nº 263, de 25jG2ll948 
ras, para aqueles que o prath':arem. Realmen. - Lei do Juri). Portanto, a competencia para 

te, ali está escrito: se da violent:ia ou grave o processo e julgamento dos réus de latrocinio 
ameaça empregada pelo agente para subtrair é do juiz singular. 
coisa move! alheia. para si ou para outrem, re. 
sultar morte, a reclusão é de quinze a trinta anos. Como nos c!emais crimes, também no latroci. 
sem prejuizo da. multa. nio todos os que cooperam para a ação delituosa 

E' classificado como crime complexo, porque são considerados autores e em tese, estão sujeitos 
representa fusão unitaria de mais. de um tipo. U à mesma pena. 
crime simples, ao contrario, se iC:.entiflca com Adotando como ponto de partida a teoria da 
um só tipo legal. O agente tem por fim 0 rou- "equivalencia das causas e das condições" (art. 
bo mas o meio de atingi-lo é a morte. O rou. 
bo 'é 0 "crime.fim" ; 0 homicídio 0 '·deli to-rr.clo". 11), o Codigo Penal vigente aboliu a distinção 
•Homlcidio" e "roubo'', todavia, ~ fundem para entre autores e cumplices estabelecida na legis-
constituir uma. figura contemplada em preceito lação penal anterio1 - Códigos de 1830 e 1890 
unitarlo - a do "latrocinlon. Pou\!o importa e assim disciplinou o assunto no art. 25. 25: 

que a letalidade ocorra antes ou posterionnen. :1quem quer que, de qualquer modo, concorre pa. 
t.e ao fato. Impõe..se que entre a. subtração ra o crime, incide nas penas e este corninadas". 
da coisa alheia. haja uma contemporaneidade, E o ministro Francisco Campos, escreveu na 
uma. relação de melo e !lm entre a vlolencla e ' o Exposição de Motivos :: "Já. não haverá diferen. 
seu apoderamento. ça entre participação principal e acessoria, entre 

O latrocinio, portanto, ê um ronbo quaUfica.. auxilio necessarlo e secunda.rio, entre "societas 
do por uma. violencia maior, tal como, lesão eriminia" e a "societas in crimine". Em outras 
corporal grave ou morte. palavras, todos os ~11e, de qualquer modo, tomam 

Assim, embora ambo8 os crlmea - roµbo e parte no crime, colocando consciente ~ voluntaria 
mort.e - estejam ligados por força. de um nexo mente uma condição "sine qua non" do resulta. 
ideologleo, o roubo passou a ser entendido como do são considerados autores do crime e, como 
fato prfncl,pal, t.endo certo prevalencia sobre o t~. incidem nas penas a este cominadas, seja 
homleidio, que representa um acidente inobs- qual for a natureza, a fonna. a. importancia des· 
tant;l ·aimeJalo pelo agente. aa participação". 

Mas, o evento m~rte, ainda que o agente Bem por i.sso foi que o Tribunal da Justiça 
não 0 tenha querido nem assumido o risco de de São Paulo, e}ll acordão recente decidiu: "quem 
produzUo, não deixará. de qualificar o roubo, se associa a alguém para assaltar, assume o ris. 
~esde que seja. previsível. Como exemplo desta eo de ser réu de furto qualificado, pelo concurso, 
mtima. hipotese. Nelson Hungria menciona o de roubo se houver violencla. e de latrocinio, 
modelo do autor que após amarrar a vitima, co- se houve; morte" - (R.J.T .J, vol. 491356) . 
loca em sua boca uma almofada ou um travessei.. Entretanto, a pena a ser imposta a cada um 
ro visando abafar seus gritos e acaba matando-& dos autores do crime dependerá do exame que 

l por asfixia. 0 Juiz farã dos antecedentes, da personalidade 
• Embora o latrocínio seja um crime eomple. do agente da intensidade do dolo, dos motivos, 
• xo constituido pela vio:oção de varias bens Ju. aa.s clrc~ta.ncias e das consequencias do crime, 
1 r ·.licos mediante ações diversas, tendo como crl• consoante prescreve o art. 42 do C. Penal. E' 

me.melo o homictdio, cabe ao juiz singular pro. evidente que o magistrado, nesses casos de latro. 
cessa.lo e julgá.lo, porque, em verdade, na si&- clnio terá sempre em vista a brutalidade, a in-
tematica da nossa lei penal, é considerado crime sensibilidade moral, a malvadez e a cupidez com 
contra 0 patrimonio, não passando o llomicit!lo que agem os autores, os quais, via de regra, não 

· revelam um mínimo de compaixão pela vitima· de :simples circunstC1.nc1a. 
o art. 153, § 18 da atual Constituição Fe- (Observação: estas considerações jurídico, le-

• dera.1 atribui 0 ju.::nmt!nto dos ·crimes dolosos ga11 aurgem a propósito do hediondo crime que 
' contra a vi2a" ao 'lr!bunal do Juri e por ~ alnt!a recentemente abalou a opinião publica ven· 

pretendeu-Ee c1ue 0 Js.t1ocinlo incicUsse sobre ceslauense, envolvendo tragicamente a familia 

tal competencla.. Entretanto, preval .. e_ce_u_º_ª.º.te·n----Mlla--ni·)··------Z·w-in•g·l-io_F_e_rr_ei_rª ____ .J_ 

CARLOS GARRIDO - "0 princi. 
pal problema da. crescente violên­
cia reside na falta de amparo à 
familia. Ao garoto pobre, crescen. 
do sem qualquer instrução e jo·•a. 
do pelas ruas. só resta ser ma _i. 
nal para poder sobreviver. f're. 
cisamos lutar por melhores con· 
dições de vida. aos carentes de re. 
cursos l!umanos e financeiros. A 
medida a curto prazo que pode­
mos adotar é a criação de uma 
guarda. . noturna especial;, ~ exem­
plo da cidade de Campinas; onde 
a Associacão Comercial é a res­
ponsavel pelo bom funcionamen. 
to da mesma". 

V ALDElVIAR CA V ALI - "O pro­
blem'.l da violencia em Presidente 
Pr~dente causa preocupação à to. 
da comunidade. A nossa bancada. 
do PMDB pretende questionar o 
problema na Camara Municipal, 
na tentativa de encontrar soluções 
que possam. no minimo. minimi. 
zar a situação. Alias, já estava. 
mos questionando que poderia ser 
feito. Com essa reunião, acredi­
tamos que esteja ai o inicio da 
necessaria tomada de posição" . 

JOSE' FIORA V ANTI "Presi. 
dente Prudente está progre. 
dindo na escada do crime e já está 
a~ontecendo assaltos que até 
então era privilegio c!e cidade 
grande. l!l o tipo trombadinha. 
Sou da opinião de que devemos 
promover a Semana de Preven­
ção do Crime em Presidente Pru. 
dente convidando autoridades no 
assur{to para debater o problema. 
Mesmo porque. existe um proble­
ma de competencia de poderes que 
precisa ser escla;-ecido. Quando 
dos seguidos assaltos aos motoris. 
tas de taxi. nós nos reunimos. dis­
cutimos e tomamos vanas medi­
das de precaução. conseguindo a 
tranauilidade que a classe espera. 
..-a . Essa mesma posição dos tr 
x1stas. acredito. deve ser tomad?. 
pelos representantes de parcelas 
da nossa comunidade". 

a "inoPerancia da policia e a gem de O IMPARCIAL regis· 
impunidade dos marginais". tra os princiPais tóPicos das 

Outro Ponto evidenciaao manüestações dos que particl· 
refe1•e se à forma como cada Param da reunião preParatoria 
Pessoa encara o problema da ao inicio de um ciclo de deba­
violência. Sobre este angulo tes da violência em Presiàente 
ctas quest.ões é que a reporta· Prudente. 

RENATO NOVO - "A violencia é 
fato consumado em Presidente 
Prudente. O povo tem sofrido na 
carne a ação dos bandidos . A po. 
llcia precisa agir com mais rigor 
e eficiencia . Nós. integrantes da 
comunidade prudentina. também 
temos que dar a nossa participa. 
ção. Essa violencia tem que che. 
gar ao fim para qu.e possamos vi. 
ver com o mínimo de tranquilida­
de . Pensando assim é que o Sin. 
dica.to dos Bancarias resolveu 
marcar esta reunião preliminar: 
da qual deyerá surgir um movi. 

- menta que traga pro;o~tas e solu­
ções" . 

VITALINO CRELLIS - "A Guar. 
da Noturna bem montada pode 
ajudar a resolver em parte o pro· 
blema dos furtos e roubos na ci­
dade . Há pouco tempo. depois de 
longo periodo de muita preocu. 
pação dos comerciantes do centro, 
foi colocacl.o guardas noturnos em 
cada quarteirão e a situação me. 
lhorou em cem por cento. Seria 
o caso de se adotar a mesma me­
dida., ou ao menos posição seme. 
lhante, em beneficio da comuni. 
da.de em geral" 

ANTONIO GUIMARJl..JlJS FRANÇA 
- uo nov.o prefeito da cidade é 
de um partido voltado para o po. 
vo . Ele deve assumir no proximo 
mes a Prefeitura e nós devemos 
solicitar dele a criação de uma 
Guarda Noturna Municipal. Isso 
ajudaria a resolver par te do pro· 
blema e possibilitaria, ao menos, 
um pouco de tranquilidade ao po. 
~·o. Outra coisa que tenho obser. 
•Jado é a falta de policiamen' 'l 
l)re,·entivo principalmente n"'s 
bairros . As soluções precisam :nr 
tomadas, antes que a desgraça i:e. 
311. total". 

ALOISIO DIAS CAMPOS "A 
preocupação quanto a violencla 
em Presidente Prudente realmen. 
te existe. Cabe as autoridades to­
mar definições mais efetivas e a 
comunidade ter partli'.i~'pação 
pensada e responsavel. Só jsso 
não vai resolver o problema; é 
bem verdade. E' preciso muito 
estudo. Porém, esse indice cres­
cente de violencia não pode con. 
tinuar é, muito menos, o fato da 
vitima ter que sair atrás dos , as. 
sassinos ; a exemplo rlo que ocor­
reu recentemente com o ac<.vog;ido 
do Sindicato dos Banoarios. Hoje 
em Presidente Prudente as resi. 
dencias estão transformadas em 
cadeias. Toc!.as com altos múros 
e grades de ferro nas janelas. Nós 
cidadãos honestos estamos na pri 
são e os marginais ao bel prazer. 
Por causa da falta de s-egurança 
tem multa gente boa deixando 
Presidente Prudente. Muitos ar­
gumentam que tudo isso é resul­
tante da falta de emprego, mas 

. as usinas de. nossa região cons.· 
tantemente estão precisando da. 
mão de obra não especializada e 
falta gente prá trabalhar. Nós, 
representantes de parcelas da co. 
munidade, precisamos discutir o 
assunto e encontrar soluções ade. 
quadas". 

GEIL MORA - "Vitima de roubo, 
furto e .assalto, 13 wzes, somentã 
nos ult1mos anos, entendo que a 
comunidade deve.se mobilizar pa. 
ra por fim, ao menos parcialmen. 
te, nesse problema. Entre o que 
pode ser feito, a minha sugestãt' 
é a de procurar empregar o me. 
nor; porque o garoto desempre­
gado será o ladrão de amanhã. A 
c!ificuldade em empregar o me. 
nor está na lei que estabelece sa. 
Iario igual ao do maior. Esta lel 
deve ser modificada e dar condir 
ções aos comerciantes e aos em. 
presarios de oferecer trabalho e 
aprendizado ao.s menores". 

JOS:lt ROBElRTO LIBORIO 
"Sou da opinião de que a Policia 
deve patrulihar com frequenclla. 
os bairros da. cidade. Ela não po­
de mais continuar andando de mo 
trcicleta na área central, multan. 
do veiculos na Zona Azul . Temos 
"Ue acabar com essa desenfrea. 
da violencia rara viver em paz. A 
1 ·-uniél" ''" ' 1 ')S T"l::irginais e a ino 
tr.rancia da policia tem de aca. 
bar". 

• 
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DEBORATH 
Outra homenagem que 

deve ser lembrada, foi a 
cronica do companheiro 

EXCURSÃO 

AO RIO 

A equipe do Instituto 

. ' -~·-

SINOMAR CALMONA 

Geraldo Soller, publicada 
em nosso jornal na e<lição 
de domingo passado, ressal 
tando o trabalho desempe­
nhado pela primeira dama 
mais jovem que Pres. Pru­
dente já teve, Deborah Cos­
ta Pe·reira do Lago, que 
deu perfeita continuidade 
ao que vinha fazendo a. 
sra. Maria Auxiliadora. 
Constantino. ''Obrigado, 
Deborah. Obrigado pelos 
exemplos de como se deve 
doar. Pelas provas de hu­
mildade. Pela independen­
cia com que dirigiu üs tra-

de Beleza Alice, vJajou no 
fim~l da semana passada 
ao Rio de Janeiro numa 
excursão da Prudentur Tu­
rismo. Cinco dias no Ho-

balhos da ASSOM . Obriga­
do ainda mais pelo seu 
comportamento pessoal .. 
Você foi firme". 

WILSON 
SIMONAL 

O departamento social 
da Prudentina está preoa· 
rando o sensacional grito 
carnavalesco para o . dia 5 
de fevereiro. E' o carna.· 
vai tropical com animação 
da Banda Tropical e show 
de Wilson Simonal e suas 
mulatas. Parada federal. 

t.el Plaza Copacabana e, vl· 
sitas às praias e aos pon­
tos turisticos da Cidade 
Mairavilhosa incl uidos na 
excursão . 

:NINGUEM 
lt!!.;)t' fü' 1 A 

"Proib1ao estacionamento., 
Somente perm1t1do duran­
te o culto". Uma placa 
com estes dizeres diante 
da Catedral, ou melhor, 
duas placas, não valem pa­
ra nada, porque ninguém 
respeita. E pior: ninguém 
toma providencias para im­
pedir que o abuso ,conti­
nue. 

t 
A PRAÇA: n 
~DO POVO 
Afirmamos que nin-

guém respeita, porque dia­
riamente constatamos a 
presença de .ce.rros toman­
do o espaço da praça. Fi­
nalmente, chamaria a aten­
ção dos que faz.em uso da 
praça como estacionamen­
to para que tenham o bom 
s~so de cumprir às Indi­
cações das placas, e lem­
brar ainda, que a. praça 6 
um bem publico e não par­
ticular onde um pequeno 

grupo se aproveita. 

MUDOU 
A DATA 

Pelos 19.dos da Av. Wa­
shington Luiz, a notícia de 
que o show com Sônia San­
tos, marcado para o Tênis 
Clube, foi transferido para. 
os dias 4 e S de março •J 

PARMA CAMPOS 
50 ANOS 
Edson Donha Garcia 

comemorando nesta início 
do ano, os 50 anos da ,Far­
mácia Campos. Funcionan 
do na esquina das !\ veni­
das C::el . Marcondes e Ma­
noel Goulart, no mF.smo 
loool onde teve o início de 
suas atividades,, a Farmá­
cia campos é hoje um pon 
to de referência ela cida­
de. 

DARIO 
MARQUES 

Bem Lembrada pela 
prefeitura, a homenagem 
prestada ao voluntário so­
cial Dário Marques de Al· 
meida, pela sua expontanea 
colaboração no setor de 
distribuição de med.lcamen­
tos. Uma placa de Zin­
coart, foi entregue a Dário 
pela presidente da ASSOM, 
Deborah Costa Pereira da 
Lago. 

A MOTO MAIS 
BADALADA 

No momento, a moto 
mais badalada é a HONDA 
XL 250 cc. Pelo seu p-0r­
te e beleza, ideal pa­

ra o campo e a cidade. 
A: relação de quem com­
prou XL na CREMONE 
MOTONAUTICA so~nte 

--
esta semana: Pedro Edu­
ardo Rotter (Step Pneus), 
Luiz Henrique Sanches Lon• 
go (Alvares Machado), He­
raldo Alfaro, Walmir Man 
cm1, Maurício · Sobreiro, 
Walter Luiz dos Santos, 
Rolando José Piazzalunga 
(Santo Inácio) e César de 
Angelo Vellini (Itaguagé). 

·ESCOLAS 
DE SAMBA: 

As agremiações já en­
saiando para o carnaval de 
rua prudentino·. Vila Du­
bos, no Hugo Miele; Zona 
Leste, na EEPG Pe. Emí­
lio Becker; Unidos, na 
EEPG Dr . João Franco de 
Godoy; União da Vila, per­
to do T~nis Clube; Bico de 
ouro no PUM e bloco da 
Vila Liberdade, no Pàrque 
do Povo. 

, VILA 

DUBOS 

José Carlos de Olivei­
ra Neves, é o presidente da 
Escola de Samba da Vila 
Dubos, campeão do carna­
val de ~2. O tema deste 
ano será "Aurora Boreal, 
União dos astros Luzes", 
e o samba enredo, de au­
toria d~ Pa,ulo Roberto e 
Fábio Nogueira. será: ~·Bri­
lho, a união dos astros lu­
ze.s".tJ 

ESTE NÃO É O ~DA MINA,W\AS O DE 
UM PlJ.JANTE MERCADO CONSUMIDOR 

DE MAIS, DE l MILHÃO DE PESSOAS 
i; ~~1 ;fa~ e t:: ~,,i 1?J~ 

t;;J ·~ f\l {J l'> (} t. i t~ 

E, diariamente, 110 1 mparcial" chega a 
esse mercado, atingindo siaas camadas 

de n:-aior poder aquisitivo. Mas para 
chegar a isso foram necessários 

quase :so anos de trabalho 
sério e muita :coragem. 
Se você deseja alcanÇar 

OS1/itt*,t.E.)(l (!!1lJ2'! 

esta região, em seus 
empreendimentos, . 
utilize-se da nossa 

experiência. 
C:t\ f\~ [;; 1 D O ~~tfi =0::J~·1w~1·~ J\ 



•Ili 
HELIOGOMES 

A 

AM.OR - RIO- LAGO- MEL- ROSTO 
AMIGO - ROER - PRETO 1 

R p 
t--+~----.--+-~ ~-+~----•' R 

R 
M 

------ ·· ~.'fii.."." .,..._ . .. ~ . ...... • . .. ~ : .. 

~ . 

f ~ARTICIPE ENVIANDO 
s~Ascà~c~çã~s 
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~)OBJETIVO 
"O ENSINO DE VERDADE" 

MATRÍCULAS ABERTAS 

ESQUEMINHAi Av. Maf. Deodoro, 4915 
29 GR-"U 
- Formáçio Ptofisslonalizante 86sica 
- Têcnico em Contabilidada 

- Materut 
- Infantil 
- Pr61 
- Pr6U SUPLETIVO 
- 1 ~ orau (1.a à 8.a séríel - Suplêncie de 1 ~ e 2 ~ Graus 

CURSOS PREPARATÓRIOS AOS VESTIBULARES 

- Exatas ·- Humanas - Biomédicas 

R. D~. Gurgel, 860 • Cx. Postal 285 - Fone: (0182) _·33·4222 (PABX) 

.A}!ARELO ROSA --ALARANJADA ROXO 

BRANCO VEMB 

PRETO VERMELHO 
KILXARTYERFVDQWEFÇOUIM 
KFGEZTRIQSX~FSAMARELOY 
SKHJUÇOCVNHRGHJTYIPQAZ 
F G H TLP O L. ç A X A V B M J OU Y A W l' 
IVERMELHOKONLÇOYNMKVBK 
XERTKZAQWIUCÇPCBGMNELS 
BRLÇYIRTAKROSAPIYWXZ~K 

JDDFTRCFJURTZCVQPRETOL 
Z E F E D TAL "'.ti,, R'A N J A D A E R 'R. O X O 
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